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T O K I O , 22 . —- Ú o ingen ie ro j a p o n é s h a conseguido u n i n v e n í a 
pos ©1 c u a l cíe aumenta diez vece» l a l u m i n o s i d a d de l a l u z e l é c t r i c a , 
c o n u n consumo de c a a r g í a diez veces menor . 

Se t r a t a de l ingeniero I s c k i c h i Nagad, de T o k i o , qu i en ha sol ict-
t ado l a patente, pa ra t o d o e l m u n d o , de l o que l l a m a "osci lador do 
rnercur io" . 

L a oficina, de p tentss de esta cap i t a l dico que e l "osci lador do 
l í i a r c u i j o " t iene e l t a m a ñ o de una cer i l la y va den t ro de un t ubo da 
cr is tal , de 6 m i l í m e t r o s de d i á m e t r o . — E f e , 
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La Comisión de "Orieatación Nacional" pide que 
Hussein deponga ai actual Gobierno, restaure 
el Gabinete anterior y rechace la doctrina de 

Eisenhower sobre el Oriente Medio 
A t r a v é s de las i n í o r m a c i o u & s re

c ibidas sobre la s i t u a c i ó n de Jor-
tóaaia se advier*?, l á gravedad de l 
m o m e n t o que e s t á v iv iendo el peque-
fio p a í s á r a b e - Sin duda alguna, l iay 
l io . ic ias c o a í r a d i c í o r i a s , sc^án l a 
tfucuie de su procedencia, apaf<e de 
Ja rigurosa ce í . s i i r a e s í a b l c c ; á a p o r 
e l a c u i á i Gob ie rno que preside Ja-
¿idi para quien se p ide í a dtsf l i tu-
Ción e n pleno po» una c o a ú s i o n i n -
í e g r a d a p o r elementos avanzados, 
é m u l o s de los p r o c e d i m k a t o s e m 
pleados p o r Nasser que le va l i e ron 
l a conquista del Poder en Ee lp to . 

E n este trance h i s t ó r i c o , et rey 
Husse ln . se e s t á j ugando la C o r o -
aia para salvar a su p u e b í o que l u 
cha c o n u n a enfonnedad interna que 
puede causar e l caos, c o n v i f t i f n d o a 
í o r d a u b en una part?. del t e r r i to r io 
s i r i o o egipcio. E n efecto, antes de 
l a guerra coa los j u d í o s l a l í t m a d a 
Trans jo rdan ia apenas t e n í a psoble-
Bjas de í n d o l e p o l í t i c o , c o n A b d u -
l i a h c o m o caud i l l o ; pe ro una v^s 
Inco rpo rado e l t e r r i t o r i o de l Oeste 

de l río J o r d á n y convert ida ea Jor-
¿ & n i a , l a manzana de ta discordia 
c o m e n z ó a dejar 9?ntlr sus d i binois 
efectos. Su p r ime ra v í c t i m a elegida 
f u é el rey A b d u l l a h , que f u é asesá-
¡aado po r u n habitante de zona 
r e c i é n incorporada .ouya p o b í a d ó n , 
»?n su casi to t a l idad es par t fd iu ia de 
b u n i ó n á Sh ia . . A h o r a s u c í d e a lgo 
Entejante. N a b u l á y tos suybs son 
t a m b i é n del t e r r i t o r io ganado p ó i él 
asesinado Soberano, y , po r tanto, p o 
t o o nada propicios a la M o n a r q u í a . 
E n cambio, los viejos beduinos de 
esstirp? guerrera que p e r t e n e c í a n a 
Trasjordania son amantes de l a d i -
oas t í a hachemlia. y tos que, hace 
d í a s , dieron e l p r i m e r golpe c o n 
t ra N a b i i M , en apoyo de l rey Has -
sein. 

Estamos, po^s, en presencia de dos 
grupos combatientes. S i los feeduí-
¡nos logran su d o m i n i o , Hussein p o 
d r á decir que ha ganado k v i c t o 
ria; si , po r el con t r a r io , los p ^ v o s 
de la parte occidental de l J t o r á á n 
logran I m p o n » su c r i t e r io , í L Í o n c c ^ 
ios d í a s de Jordania c o m o p a í s s®» 
b t r á n o e s t a r á n contados. 

P A N m G O . 

A M M A N , 22. — L a l l amada C o « 
Rnisión d© " O r i e n t a c i ó n N a c i o n a l " , 
©n su r e u n á ó o d s esta t a rde e n N a -

plusa, ha ped ido que e l rey H u s sia 
d s p o n g i a l ac tua l Gob ie rno , restauro 
e l Ga íb iue te de N a b u l s i y rechace l a 
doc t r ina de E i e n h o w e r sobre éi 
Oriente M e d i o . 

Se pide t a m b i é n l a r e p o s i c i á n de 

1 
m , i 

H H ti t fe i m 

ID II íllii 
M A D R I D , 22,—-El m i n i s t r o d e 

C o m e r c i o , d o n A l b e r t o U l l a s t r e s 
C a l v o , a c o m p a ñ a d o de i o s d i r e c 
t o r e s g e n e r a l e s d e C o m e r c i o y P o * 
l í t i c a A r a n c e l a r i a , d o n R a m ó n 
S e r r a n o G u z m á n y d e P o l í t i c a 
E c o n ó m i c a , d o n J u a n S c b v v a r t z y 
D i a z F l o r é i s , a s í c o m o d e l j e f e d e 
s u G a b i n e t e t é c n i c o , d o n Jo . í M a 
r í a G o n z á l e z V a l l e s y d e l c o m i s a * 
r i o d e F e r i a s y E x p o s i c i o n e s , d o n 
R a m ó n M a t e e s M a r t í n e z , s a l i ó 
p o r vía. a é r e a c o n d i r e c c i ó n a I t a 
l i a a l a s d i é z y m e d i a efé l a ma . 
ñ a ñ a de he y, p a r a p r e s i d i r e l " D í a 
d e E s p a ñ a " q u e -se c e l e b r a r á e l 
d í a 24 d e l o s c o r r i e n t e s e n l a F e 
r i a d e M i l á n y p a r a c o r r e s p o n d e r 
a l a r e c i e n t e v i s i t a e f e c t u a d a % 
E s p a ñ a p o r e l M i n i s t r o d e C o m e r 
c í o i t a l i a n o . 

A c u d i e r o n a d e s p e d i r l e e n e l 
a e r o p u e r t o d e B a r a j a s e l m i n i s 
t r o S u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n 
c i a d e l G o b i e r n o , d o n L u i s C a 
r r e r o B l a n c o ; e l E m b a j a d o r d e 
I t a l i a ; l o s s u b s e c r e t a r i o s d e C o 
m e r c i o y E c o n o m í a E x t e r i o r , s e ñ o 
res G a r c í a - M o n e o y N ú ñ e z I g l e 
sias, l o s d i r e c t o r e s g e n e r a l e s d e 
P o l í t i c a C o m e r c i a l y d e l I n s t i t u 
t o E s p a ñ o l de M o n e d a E x t r a n j e r a 
y a l t o p e r s o n a l d e l M i n i s t e r i o de 
C o m e r c i o . 

El l a b o r i s t a B r o c k w a y 
;ratará con Makarios sobre 

la cuestíó 

re«r * a J ^Ui 0 i u n . e n í " iasta r e o i b i m k n t o al arzobispo M a k a n o s , quo-
n i o m S t o . ? ^ t f f - o . a que le c o n d e n ó Ingla ter ra . L a fo t o recoge d 

^ « i c cu que M a k a r i o s dir ige l a p . i a b r a a l a m u l t i t u d que le aclamaba 

aC l~:.J$'' 2 2 / . — f e n n ^ r E j o c k - . kar ios para in tentar ha l la r una so íu -

^ a t a ^ M a k a m s . con . quien de-
p i e . re l a ~ c l ! ^ t i ó n de C h i -

^S 'sta?^ ^ ^ ¿ o ^ « e desea e s t a r s e c o n «ú a r z o b i s ^ M a -

c i ó n al p roblema de Chipre , " I m p e 
d i r é — - d i j o — que tome l a ' i n i c i a t i 
va para buscar negociaciones c o n 
Gobierno b r i t á n i c o a i objeto d© ob
tener . c ^ a u t o - g o b i e r h o / y !a auto
d e t e r m i n a c i ó n pa ra Chipre , cíe acuer
d o con las bases e s t a b k d d i s ©o e l 
« r f w m e R a d c ü i f í e " . - - E f e . 

los oficiales de l E j é r c i t o que h a n s ido 
des t í t tud .os . 

E n o t toa dm pus»tos de l a resolu^ 
d o n adoptada p o r í a C o m i s i ó n de 
" O r i e n t a c i ó n N a c i o n a l " se p ide l a 
d i m i s i ó n d « los f u n c i c n a r i o . p a l . . t i 
nos que c o n s i p i r a í o n con t ra e l G o 
bierno de S u ü m s a N a b u l s i y que se 
p r o h i b a a los f u n c i o n a r i a j de Palacio 
que se- ¡mezclen « a l o s asuntos de 
Estado. —- Efe , 

C H O Q U E A R M A D O J O R D A N O 
I S R A E L I 

T E L A V I V , 22. — Cerca de l pues
t o f ronter izo de Tulkaireim se p r o d u j o 
u n choque a r m a d o e a t r é soldados 
jo rdanos © i s r a e ü e s , U n p o r t - v o z n u -
litair israseM d e d a r ó que f u é de poca 
impor tanc ia . 'Efe . 

D I S T U R B I O S C O N T R A L O S 
N O R T E A M E R I C A N O S 

E L C A I R O , 22. — L o s d ia r ios 
egipcio., publican* comentar ios acerca 
de las ckclaraciones hachas en D a -
m á s c o p o r d geuesrai N.^uar, ©x jefe 
d e l Es tado M a y o r jordanou 
E l d i a r i o " A l Chaiab" afirma que " los 
jmparialiStas Ucgairon a d o t a r c o n ar
mas a sus agentes pa ra crear u n (as
m a ent rs d pueb lo y e l E j é r c i t o ea 
Jo rdan ia" . A ñ a d i ó que S o l i m á n N a r 
bu l s i estuvo expuesto a "las a c t i v i 
dades de loa conspi radoro j p o r as
gá is© a hacer comoestiones a los i m -
par ia l ís t2s , ,^ 

" A i Ajbarr" dice iius es " m c a l i f i -
cabd'3 l a c o a s p í r a c í ó n extranjera coa-
tira Jo rdan i a ; o o n ^ s r a í d ó n qus m o t i 
v ó l a cawía de N a i b u i 4 c o m o jefe de l 
Gobieino", , . A ñ - d e que e l G o b i e r n o 
de N a b u l s i contaba c o n d a p o y o d d 
pueb lo y que t ra taba de consol idar 
l a c o i a t o o r a c i ó n de Jordania c o n los 
p a í s e s á r a b e s neutrals tas, con t ra l a 
injerencia extranjera . 

Po r su p a r t e a d d t a i á o " A l Gosa-
h u r i a " pub l ica i m a entrevis ta coa e l 
m i n i s t r o Jordano de Asun tos Ex te r io 
res, A b d u l l a h E l R i m a u i , co laborador 
die Naibulsd. A f i r m a E l R i m a u i que 
las "aspiraciones de los imperial is taa 
nor te mericanos e s t á n siendo ¿ e v a d a s 
a l a p r á c t i c a por1 la> d e m e n t o s reac
cionar ios jo rdanos" . A ñ a d e que l o s 
" i m p e t ó a í i s t a s " qu ie ran allanar e í ca
m i n o para que sea concertada" u n í 
paz ©ai re los á r a b e s © Is rae l , que 
servida los fines d e l p l a n " imper i a 
l i s t a" en favor de u n , " p a c t o agresivo 
m i l i t a r que un ie ra a ios Estados á r a 
bes © LsT-el". — E f e , 
L A S T R O P A S I R A Q U I E S N O E N 
T R A R A N E N J O R D A N I A " S I N 
C O N S E N T I M I E N T O Y C O N O C I 

M I E N T O " D E L . G O B I E R N O 
A M M A N , 22. — E l jefe < íd G o -

biarno, H u sein e l Ja l id i , ha desmen
t i d o las not icias egipcias de que ha
b í a n ent rado tropas i r a q u í e s en Jor
dan ia y a ñ a d i ó que no e n t r a r á n " s in 
nuestro coKsenitimiento y conoci 
m i e n t o " , 

J a l i d i m a n i f e s t ó en u n a entrevista 
exc lu i v a t abv i s d a concedida a U a i -
t ed Press-Movitone N e w s , que " n o 
estaba encoadicioniss de poder res
ponder a n inguna p regun ta" sbbre 
l a c u e s t i ó n da la i . t ropas de A r a b i a 
S a u d í y S i r i a q u e ya se encuei uraa 
< á Jordania. H a hab ido retraso - d i j o - -
t « 1 i ayuda p r ó a n e t i d a p o r E g i p t o ^ y 
Sir ia para soa t i tu i r a l a ayuda eco
n ó m i c a y m i l i t a r que prestaba l a 
G r a n B r e t a ñ a . E n cuan to a l a ac t i tud 
j o r d a n i i c o n r a peoto a l a ayuda nda> 
t e a m e t í c a i i a , se-gún l a doc t r ina Eisen-
hower , d e p e a d e r á de l o que " d i g a - y 
exp l ique" ea enviado especial, James 
P. Riohardis cuando llegue a A m m á n . 

D e s p u é s , refirMadose a los acúsat-
Cion-s de que d i p o r a á t í c o s extranje
ros h a n © i t r d o in te rv infcndo en l a 
e m i s jordaaa , J a l i d i d i j o d d emba
j ado r n o : t £ i a m e : i c a n o - L e s t e r M a l l o r y : 
" N o creo que hicáeae ' eso". 

Las deckffacioftas d í l J e í e d e l G o -

ifl 
! l i « 8 l l | i | l l i l l 

m 

i c a s e 

L a t i n a ; 
Dieron comienzo ayer, en Madrid 

Gioegy L o e w r y , u n muchacho h ú n g a r o di ve in t i sé i s a ñ o s , que a b a n d o n ó 
su pa t r i a d e s p u é s de l a sangrienta r e p r e s i ó n comunista , ante e l Pa lac io 
d© las N a d ó n o s Unidas , en N u e v a Y o r k , n o r a s i s t i ó l a ten t tvc ión de a r r i a r 
l a bandera de l a H u n g r í a comunis ta , a l l í izada. F u é detenido, pe ro inme

dia tamente f u é puesto ©n l ibeutad * 

M A D R I D , 22. — E n l a F c u i t a d 
de M é d i c i n a ds l a C i u d a d U n i v e r i i -
t á r i a , h a n comenzado las Jomadas 
Médica» . Ladinas a las que asisten 
unos cuatrocientos asanbieiat s espa
ñ o l e s y ds var ios país©» e;uropeob y 
americanos, Presidieroa d acto, • en 
r e p r e s e n t a c i ó n d d M i n i s t r o de A s u n 
tos Exter iores , e l s e ñ o r R o l l a n d ; d 
presid-nte d j l a Dipuwacibn; e l iccrei-
tar io éé las Jomadas, doc tor S o p e ñ a 
I b á ñ e z ; e l doc to r G a i x í a O r c p y : n , 
decano de l a Facu l t ad de M e d i c m a ; 
d doctor Cambri les , secretario de l a 
U n i ó n M é d i c a L a t i n a ; e l profesor 
B o t í l l a Llustia. p i e tóente de l C o m i t ó 
e s .paño l de dichas Jornadas, y d doc
t o r d o n Santiago C a r r o . 

Estas personalidades pronuncis i ron 
discur-os e « I t ando l a l abo r que rea
l i za l a U n i ó n M é d i c a La t i na , nacida 
precisamente e n M a d r i d , y r indis i ron 
u n homenaje a l a l a t in idad . C e r r ó «l 
acto, t i s e ñ o r R o l l a n d con u n d i c u r 
so dando l a bienvenida a los asisten
tes y e s p e d a l m e n í e a k w representan
tes de l a A m é r i c a l a t i no . E x p r e s ó l a 
segur idad de que en sus colegas ©s-
p r ' á o f e s e n c o n t r a r á n m a y o r acogida y 
e l má<s caluroso c o m p a ñ e r i s m o . Po r 
ú l t i m o , e n nombre d e í M i n i t r o d e 
Asuntos Exteriores, d e c l a r ó . í n a n g u r a -
das las Jomadas Medicas La t inas . 

A c o n t i n u a c i ó n , todos loa preeen-

i tes, puestos en pie , escucharon los 
h i m n o s n a d o o a k s de las d i ' i t in ta ' i 
naciones que han enviado reprrsen-
í ntes a ©' tas Jamadas. T e r m i n ó e l 
ac to c o n al visita a las instalaciones 
-de l a E x p o s i c i ó n C ien t í f i c a jn- ta lada 
en la misma Facul tad . — Ci f ra . 

n e i r a m i ! ra 

Discurso de Foster D u l l e s e n u n acto 
d é la A s o c i a c i ó n de la Prensa de U. S© 

N U E V A Y O R K , 22. ~ E l secre-. 
t a r io norteamericano de Estado ha 
p ronunc iado u n discurso en el H o t e l 
Wai ldor f As te r i a , durante d a lmuer
zo celebrado por l a A s o c i a c i ó n de 
l a Prensa nor teamericana coa oca 
s i ó n de su c o n v e n c i ó n a n u a l Fos 
ter Dul l e s , d i j o que los Estados U n i 
dos n o r e d u c i r í a n sus esfyerros pa
r a l a c o n s e c u c i ó n de u n dejarme 
i n t © r n a c i o n a i r á p i d o y satisfactorio. 
"Consideramos — d i j o D u l l e s — que 
d c o n t r o l y l a r e d u c c i ó n de arma-
mentoa son posibles, deseables y ©a 

lililí i Mili 
llii 

No f u é aceptada por 
eí Presidente 

S A N T I A G O D E C H I L E . 22.-—Los 
minis t ros del Gob ie rno c h i l e ñ o h a n 
p r e e n t a d o l a d i m i s i ó n , s e g ú n anun
c i ó d min i s t ro de l In t e r io r , B e n j a m í n 
V M e l a . L a d i m i s i ó n , pre jentada co
lect ivamente, es d maul tado de l a 
crisis planteada e n e l seno d e l G o 
b ie rno l a semana" anterior p o r I i de
t e n c i ó n de cuat ro abogados que ha
b í a n denunciado a l a P o t í d a c o m o 
« u t o r a de l a d e s t n u c c i ó n de l a i r á -
p a m t a H o r i z o n t e de l p a r t i d o c ó m ü -
nisit.í. ii 

C o n anter ior idad se h a b í a anunciar 
d o que e l s u b s í o r e t a r i ó del In t e r io r , 
Car los F e r r f r , h a b í a d i m i t i d o etr f ó r -

(PASA A TERCERA PAGINA) -ana. iroevocable.: — • E f ó : 

de tierra, en 
Se ignora si hay v í c t i m a s 

B O G O T A , 2 2 , — U n i n t e n s o t e m 
b l o r de t i e r r a h a x ; c m n o v i d o B o 
g o t á y l a s c i u d a t í e s s i t uadas , a l 
N o r t e y E s t e de l a c a p i t a l c o 
l o m b i a n a . 
. U n í u h e i o n a r i o d e l I n s t i t u t o 

G e o f í s i c o de l o s A n d e s h a i n d i 
c a d o q u e h a s i d o e l t e m b l o r m á s 
f u e r t e r e g i s t r a d o e n C o l o m b i a 
desde e l . 8 d e a g o s t o de 1.95Q, c u a n 
d o o t r ó m < w ¡ m i e n t o o c a s i o n ó 
g r a n d e s d a ñ o s e n B u c a m m a h g a . 

T a m b i é n se h a d e j a d o s t í n t i r 
es ta n u e v o t e m b l o r e n í í u c a r a -

« í a c g a , ú&núe c u n d i ó e l p á n i c o . 

L o s r e s i d e n t e s de l a p o b l a c i ó n 
a b a n d o n a r o n sus r e s idenc i a s . 

E l p o r t a v o z d e i l n s t i t u t o G e o 
í í s j m o d i j o - q u e e l t e m b l o r c o m e n 
z ó á las 4,13 de l a t a r d e ( h o r a l o 
c a l ) y d u r ó ( q u i n c e m i n u t o s . S u 
e p i c e n t r o s$ h a l l a b a l o c a l i z a d o 
a 48 k i l ó m e t r o s de B o g o t á , p o r 
c u y o m o t i v o sus e fec tos f u e r e n 
m á s i n t e n s o s e n P a m p l o n a , i 3 u -
c a r a m a n g a , C u e n t a y a l o l a r g o 
d e l a r e g i ó n ( , í ü n t e r ' i z a a ^ h e -
z u e l a . " ' 

D e m o m e n t o n o se t i e n e n n o t i 
c i a s s o b r e d a ñ o s tú y í o í i a i a s . - E í e . 

ú l t i m a instancia indispensabbs". Pe
r o a ñ a d i ó ; " N o es, s i n embargo , 
©seüci*i que e l c o n t r o l y e l desarmo 
s© produzcan a l m i s m o t i empo: e l 
progreso que alcanzaremos ha de ve
n i r .paso a paso, cuidadosaments es
tudiado"- D u l l e s exp i resó ©i s e á t i -
mien t© d d G o b i e r n o nor te*iner ica-
n o ani© l a negativa rusa p a x á í i c e p -
tar una adecuada i n s p e ; a ó n y o t r o 
Upo de mediaas preventivas, c o n l o 
que l a r e d u c c i ó n de armamenios h a 
resultado imposib le hasta ahora . 

" U n a carrera de armamentos os 
cosa t an es té r i l y peligrosa que n o 
cesaremos de luchar hasta que c o n 
sigamos poner fin a esa loca Ca
r r e r a " . 

K e b r i é n d o s e a las amenazas so
v i é t i c a s de ut ia posible a n i q u i l u c i ó n 
a t ó m i c a , Foster D u l l e s a f i r m ó que ©1 
m u n d o l ib re n o se. ve r í a somet ido 
p o r amenazas m á s , o menos encu-
miertas. 

S u b r a y ó Du l l e s en e l curso de a i s 
palabras que los Es tados U n d c s de
sean ' una e v o l u c i ó n hacia l a l ibe r 
tad ea los p a í s e s sa té l i t e s de Rus ia" . 
Se re f i r ió d e s p u é s a las n a c i ó l o s d i 
vididas y los p a í s e s caut ivos y a u n 
que no directamente, i n s i n u ó que 1* 
d iv i s ión de A l e m a n i a era una de las > 
pr imeras causas d d descontento i n j 
t emac iona l . 
\ T a m b i é n se re f i r ió en su discurso 
— t i t u l a d o ' Paz d i n á m i c a " ^ — a l a 
r e v o l u c i ó n h ú n g a r a de l a . que d i j o 
que era u n e jemplo de l a feich? de 
los pueblos po r l a l iber tad . A l u d i ó 
a l apoyo dado po r las Naciones U n i 
das á Po lon ia y a H u n g r í a . 

Luego el secretario nor teamerica
n o ds Estado , puso de relieve 1& ac
t i t u d adoptada p o r los Estados en l a 
criaSs de Suez- Siempre busoandq e l 
c a m i n o m á s directo para l a paz D i 
j o Foster Dul les que los Estados 
U n i d o s apoyaron Í a dec i s i ón de l a 

" O N U cont ra j a i n t e r v e n c i ó n f r anco-
b r i t á n i c a ©n E g i p t o , y que ©a la a c 
tua l crisis d d Oriente M e d i o , N o r t e 
a m é r i c a estaba haciendo tódo l o . h u 
manamente posible para que cese l a 
v iolencia y se establezca )a pa^. 
T a m b i é n d i j o que los Estados U n i 
dos a p o y a r á n - © 1 . auto-gobierno y l a 
¡ n d e p e n c í e n d a de las naciones que 
han conseguioo su p rop i a s.-íbfstaníá 
d u r a n t e l a ú l t i m a d é c a d a . 

" E n l a lucha contra el comunis
m o — m a n i f e s t ó D u l l e s — n o hay 
sentimientos n e u t r a l i s t á s , no hay t i e 
r r a de nadie y se lucha pa r la l i 
ber tad o p o r " el comunismo1' . 

E l secretario, nor teamericano de 
Estado i n d i c ó que era necesario su
minis t ra r ayuda e c o n ó m i c a a los p a í 
ses extranjeras. D i j o " l a c o l a b c r t - c i ó n 
m i l i t a r pa ra sustentar l a paz se h u n 
d i r á a menos que t a m b i é n colabore
mos en extender los beneficios de l a 
l i be r t ad" . D e s p u é s a s e g u r ó que la p o -

C n o é n c e C i e g o s 
E n ©1 mtkn celebrado 6ver, r e -

s u l i ó (J ícui iadu el n ú m e r o " 770. 

l í t i ca nor teamericana de ayuda eco
n ó m i c a n© ©ra "una o p e r a c i ó n a 

desaparecer", s ino que c o n t i n u a r í a 
actuando. 

Hac i endo de nuevo referencia a 
las .amenazas s o v i é t i c a s ( ¿ r e c i a m e n 
te dir igidas a los p a í s e s m i f i r b r o s 
de l a O T A N que pe rmi tan establecer 
a los Estados U n i d o s bases ©n sus 
respect ivos ter r i tor ios , Fostsr D u l l e 
m a n i f e s t ó qu© podemos estar segu
ros de qu© tales ataques r u s o » n o 
d e s i n t e g r a r í a n e l m u n d o l ibre . A d 
v i r t i ó t a m b i é n : " L q esencial es con
seguir que cualquier posible agre
sor s© convenza de que las amenazas 
de u n ataque son fuerza bastante 
pa ra impone r u ñ a p o l í t i c a " . — E f e . 

Wi te pilli 
i i l i l í U i i l i 

ipil j Eli. 
ñ \ M m m í a í i i 

a EjipiO 
L O N D R E S , 2 2 . — E l t e x t o de l a s 

c a r t a s c r u z a d a s e n t r e t i j e í e d e l 
f G o b i e r n o s o v i é t i c o , B u i g a n í n y e l 

e n t o n c e s p r i m e r m i n i s t r o b r i t á 
n i c o , E d é n , l o s d í a s q u e p r e c e d i e » 
r o r . a l a t a q u e c o n j u n t o a n g l a -
f r a n c é s a E g i p t o > h a s i d o h e c h o - ; 
p ú b l i c o e n L o n d r e s es ta n o c h e . 

L a s c a r t a s i b a n a ser p u b l i c a 
das a ú l t i m a h o r a d e h o y p o r 
M o s c ú , p e r o e l G o b i e r n o b r i t á n i 
co, e n u n a m e d i d a s i n p r e c e d e n 
tes, d e c i d i ó h a c e r l a s p ú b l i c a á i n -
raediatamente, d e s p u é s d e l a n u n 
c i o d e M o s c ú . — E f e , 

B A R C E L O N A , 2 2 . — E l c o m e t a 
" P a s c u a " o "1 .956" , s i t u a d o desde 
a y e r a l a m í n i m a d ^ í i d a de i a 
T i e r r a , h a p o d i d o ser o b s e r v a d o 
a la.s o c h o y m e d i a d e e s ta t a r d e 
desde e l O b s e r v a t o r i o F a b r a d e l a 
c u m b r e d e f T i b i d a b o . E l j e fe d e 
l a S e c c i ó n A s t r o n ó m i c a y p r e s k 
d e n t e de i a R e a l A c a d e m i a de 
C i e n c i a s , d o c t o r I s i d r o P o l i t , h a 
p r e c i s a d o a este r e s p e c t o q u e i m » 
p i d i ó h a s t a a h o r a l a v i s i b i l i d a d e l 
e n c o n t r a r s e e l c o m e t a m u y c e r c a 
d e l h o r i z ó n t e . S i n e m b a r g o , se h a 
a v i s t a d o e n m u y m a l a s c o n d i c i o 
nes, d e b i d o a l a l u z c r e p u s c u l a r 
q u e i m p i d i ó , i n c l u s o , t o m a r f o t o 
g r a f í a s . T a m p o c o p u d o dec i r se 
n a d a d e l b r i l l o d e l c o m e t a , p o r 
e n c o n t r a r s e a d i c h a h o r a t a n b a 
j o y q u e d a r a b s o r b i d o p o r p a r t e 
d e n u e s t r a a t m ó s f e r a . L a s o b s e r 
v a c i o n e s desde e l T i b i d a b o p r o s e 
g u i r á n d u r a n t e este m e s y p a r t e 
d e l s i g u i e n t e . — C i j f r a . 
A F I N A L E S D E S E M A N A P E R 

M I T I R A U N A V I S I B I L I D A D 

M A Y O R 
B A R C E L O N A , 2 2 — E n e l O b s e r 

v a t o r i o F a b r a i n f o r m a n q u e l a 
o b s e r v a c i ó n d e l c o m e t a " P a s c u a " 
t u v o e fec to a las 8,40 de l a t a r d e , 
c o r r o b o r a d a a t r a v é s de l a e c u a 
t o r i a l . Se h a l l a b a a p u n t o de -es 
c o n d e r s e t r a s la s i l u e t a de l t e m 
p l o E x p i a t o r i o , Se e x p l i c a l a p o 
c a v i s i b i l i d a d , p o r h a l l a r s e a ú n 
m u y b a j o , p o r l o q u e l a a b s o r c i ó n 
d e l u z p o r l a a t m ó s f e r a d i s m i n u 
ye g r a n d e m e n t e su b r i l l o . Se c o n 
f í a q u e a l . e n c o n t r a r s e m á s a l t o , 
l u q u e s u c e d e r á a f i ne s de s e m a 
n a , p e r m i t i r á una^ v i s i b i l i d a d m a 
y o r , y s e g ú n se c a l c u l a j n c u l s o p o 
d r á verse s i n n e c e s i d a d ric i n s t r u 
m e n t o a l g u n o . D e las o b s e r v a c i o 
n e s hechas , m e r e c e c o n s i g n a r s e 
q u e el c o m e t a " P a s c u a " se m u e s 
t r a m u c h o m e n o s b r i l l a n t e de k» 
q u e se a n u n c i a b a , y a u n q u e e l l o 
p o d r í a ser d e b i d o , e n c i e r t a m e 
dida-, a l f e n ó m e n o d e a b s o r c i ó n 
s e ñ a l a d o , c o i n c i d e t a m b i é n c o n 
las ú l t i m a s n o t i c i a s dadas p o r los 
e x p e r t o s , e n l a s ^ c u a l e s se i n d i c a 
b a q u e s u l u m i n o s i d a d s e r á bas
t a r t e m e n o r d e l a q u e se h a b í a 
a n t i c i p a d o . — C i f r a . 

« « * 
A y e r f u e r e n m u c h a s l a s p e r s o -

n H i que ge s i t u a r o n e n l a z o n a d e 
s l a R e s i d e n c i a de E s t u d i a n t e s , p a 

r a v e r e l C o m e t a A r e n d , o 
" 1 . 9 5 6 - H " . 

P a r e c e ser q u e h o y , h a c i a l a s 
d i ez y m e d i a , s e r á t a m b i é n v i s i 
b l e a u n q u e s i n b r i l l a n t e z . 

* • • * . • 
R e c i e n t e m e n t e , e n n o v i e m b r e 

- d e l a ñ o pasado , f u é d e s c u b i e r t o 
p o r los a s t r ó n o m o s A r e n d y R o -
l a n d , d e l O b s e r v a t o r i o de B r u s e 
las , este c o m e t a t o d a v í a de scono 
c i d o d e n o m i n a d o "1958 - H " . 

L o a s t é c n i c o s a s t r o n ó m i c o s h a n 
d i c h o q u e e l n u e v o c o m e t a d e b e 
p r o c e d e r d e las i n m e n s a s p r o f u n 
d i d a d e s do l^s espac ios federales, 
p u e s t o que s u ó r b i t a es l i g e r á r a e n 
t e e l í p t i c a y cíísI p a r a b ó l i c a . T i e 
n e u ñ a c o l a de u n o s c i n c u e n t a m i 
l l o n e s d e k i l ó m e t r o s de ' a r g o y 
u n a n c h o d e decenas de m i l l a r e s 
de k i l ó m e t r o s , 

, Se d i c e a s i m i s m o q u e h a b r á d e 
t r a n s c u r r i r u n * m i l l ó n de a ñ o s p a 
r a q u e e l c o m e t a "1956 - H " v u e l 
v a a a p r o x i m a r s e a n o s o t r o s . 

9S ¡oles p i w i e 

s i i t a , ee l i a 
M A D R I D , 22 . — E l M m ü t e r i o 

del A i r e e s p a ñ o l fia aceptado Ü i n 
v i t a c i ó n del jefe del E . M . ded A i r e 
i ta l iano para q u e p i lo tos esj a ñ o l e s 
par t ic ipen en las pruebas ¡le vuelos 
a c r o b á t i c o s , qu© se c d e b r a ' á i i d 
d í a 29 de Junio p r ó x i m o en L i n a -

te, esrea de M i l á n , c o n m o t i v o áéi 

mive r sa r io de l a muer te d d "as?' 
i ta l iano de l a p r imera guerra m u n 
d ia l , c a p i t á n Baracca. E n dichas 
pruebas p a r t i c i p a r á n , a d e m á s d.; Esr 
p a ñ a , representantes do los F i t a do» 
Unidos , Suiza. C a n a d á , I ng l s i e r r a y 

• F r a n e i a . — C i f r a 



P A G I N A S 
E L C O R R E O G A L L E G t í 

M A R T E S , 23 D E A B R I L m : 1957 

Hoy será 
ínauprado, 
en Padrón, 
el monumento a 
Rosada Castro 

' C o n m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n 
de l m o n u m e n t o a R o s a l í a Cas t ro , 
que se c e l e b r a r á esta tarde, a las 
seis, en P a d r ó n , h a b r á servicio de 
autobuses que s a l d r á n hacia esa v i 
l l a , par t iendo desde la Senra, c o n 
l a suficiente a n t e l a c i ó n . 

M u c h o s santiagueses t ienen e l p r o 
p ó s i t o de asistir a l e m o t i v o acto en 
e l que h a b l a r á n el M a r q u é s de ? i -
gueroa y d o n R a m ó n Ote ro Pe
d í ayo. 

E L C O R O « C A N T I G A S E A G A -

R I M O S A P A D R O N 

H o y se traslada a la v i l l a de Pa-
dró is el co ro s a n t i a g u é s "Cantigas 
e A g a r i m o s " que o f r e n d a r á su h o 
menaje a la m e m o r i a de l a poetisa 
R o s a l í a Castro . 

E l coro i n t e r p r e t a r á varias obras 
y entre ellas e l h i m n o a R o s a l í a , 
l e t ra de R a m ó n Cabani l las y m ú s i c a 
de l maestro Valverde . 

V I S I T A P A S T O R A L 

H o y r e a n u d a r á e l O b i i p o A u -
xñiair » d o c t o r N o v o a Fuente, la Santa 
V i i t a Pastoral , « - a s l a d á n d o a e a las 
coraare s de B o í r o y la Puebla. 

F E T 1 R O M E N S U A L P A R A E L 
C L E R O 

E l p r ó x i m o jueves, en l a Cap i l l a 
de l Palacio Arzob i spa l , a las once y 
m e d i a de l a m a ñ a n a y a las seis de 
3a tarde, se " c e l e b r a r á e l Re t i ro 
M e n s u a l para e l C l e r o de Compos-
tela. y • 

ü i i i i y 
B l o q u e 18 v a l e n d a s y 2 baj<»s 

c o m e r c i a l e s B ^ o t a t i ü i d a d a c t ú a ! 
6 p<ir c i e n t o , rteclanie t s a i s t r u o » 
c l á n . T«m«) r b o t a l i b r e . E x e n u i 
C u m r í b u c i ó n U r b a n a . Se v e o t i é 
b l o q u e © t f n p l e t ü o pt>f casas»-
P r e c i o t o t a l , a / ñ t i . 0 3 0 pesetas m e 
n t í s B a n R o . H a x ó n A v e r j l d a ele 
C n i m b r a 1 . — S a n t i a g a 

R E G I S T R O C I V I L 

Nacimientos . — M a r í a de los 
Angeles P á j a r o Seoane, M a r í a de los 
Do lo re s Seoane Sueiro, Josefa Cas-
telao G u l d r í s , J o s é M a n u e l V e n t u r a 
Caulonga F e r n á n d e z , Rosa M a r í a 

i L o u r e i r o Losada y A n a M a r í a Ro
sario H e r r á n z G o n z á l e z . \ 

M a t r i m o n i o s . — J o s é Fe r r e i ro Ote
l o , con E n c a m a c i ó n Chenel " S u á r c z ; 
J e s ú s Ote ro G u n d í n , c o n Mercedes-
Pazos Abete ; E l í s e o F e r n á n d e z V á 
rela , con C o n c e p c i ó n V á r e l a Pena y 
A n g e l V á z q u e z Regueiro, c o n M a r í a 
Lu i sa Cobas Vaamonde . 

Defunciones. — M a n u e l M a t o 
M o n t e r o , de 48 a ñ o s y L i n o Ar i a s 
Pr ie to , de 47. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

D u r a n t e e s t a s e m a n a e s t a r á n 
a b i e r t a s desde l a s n u e v e y m e d i a 
h a s t a l a s o n c e d e l a n o c h e las 
fermacias d e D . R i c a r d o B e r m e 
j o . H u é r f a n a s , 17 , D r . E . R i o * 
S u á r e z , R ú a d e S a n P e d r o , 8 1 , y 

- d o ñ a E m i l i a G ó m e z M a r t í n e z , 
G a l e r a s . 

g g P K C l A C O L O f i 

P R I N C I P A L : " E l m u n d o d e l 
s j j e n c i o " . — ! . T t iOS 

M E T R O P O L : ^ L a s d o s h u e r -
f a n i t a s " . — a . M a y o r e s . 

S A L O N : "7'1 p i y a y o " . — 2 . J ó -

C A P I T O L : " L l a n u r a r o j a " . 
\ J ó v e n e s . 

Y A G O ' " S i n o a m a n e c i e r a " . 
G a r e c e m o f u e c e n s u r a . 

A V E N I D A : " S m a l v a d o ca» 
p a b e l " . — a M a y o r e s 

S A N T I A G O A L 
a Semana Santa compostelana 

m t estaacia en Composíela del Ministro ie 
Eilieisnei teriorgo de Poríüfal 

Hoy, inauguración de la Biblioteca Popular 

Imagen de Jesús Flagelado, de la procestÓ7i del Jueves Santo-por noef te . (Foto Santiso), Y la 
imagen de la Solsdad, de la procesión dei Viernes Santo, por í » noc?ie . — ^ F o í o A r f t r o ) 

urna 

E l s á b a d o p o r l a t a r d e l l e g ó e n 
' a u t o m ó v i l a C o m p o s t e l a , h a b i e n -
% d o c r u z a d o i a f r o n t e r a d e T u y 
' e l E x c m o . s e ñ o r d o n J o r g e R o -
1 d r í g u e z , M i n i s t r o ' d e R e l a e i o n e s 

E x t e r i o r e s de P o r t u g a l . 
L e a c o m p a ñ a b a n sus a y u d a n 

t e s y r e s p e c t i v a s s e ñ o r a a E l i l u s 
t r e v i a j e r o q u e se h o s p e d a b a e n 
e l H o s t a l d e i o s B e y e s C a t ó l i c o s , 
r t c o r r i ó l a z o n a m o n u m e n t a l y 
e s t u v o e n i a C a t e d r a l . S u v i a j e 
a E s p a ñ a , e n n u e s t r a p o b l a c i ó n , 
f u é d e i n c ó g n i t o . 

A y e r a b a n d o n ó C o m p o s t e l a p a 
r a r e g r e s a r a s u p a í s . 

9 4i 9 
H o y , a las doce de l d í a , ss efec

t u a r á eo acto o iemne, l a inaugura
c i ó n dS i a Bibl ioí&ca Popular ds S n -
t iago, ins to iada ma 'gn í f i camtao te e n 
l ó c a l o s que c e d i ó e n ^1 edi f ic io di su 
prop .edad en l a Plazuela de fas A n i 
mas, la Caja ds A b o n o s y M p o t s da 
Piedad. 

A - K t i r á a las autoridadies y r í p - ' e -
semitacione» locales. 

U N A B O D A 

E n la iglesia de Sama M a r í a Sa
l o m é tuvo lugar e l enlace m a t r i m o 
n i a l de la bel la s e ñ o r i t a M a r í a D o 
lores V i l l a r Castro c o n d o n J o s é 
Toubes Santos. Bend i jo l a u n i ó n e l 
p á r r o c o de San Pedro de Mezonzo , 
de L a C o r u ñ a , d o n J o s é Toubes Pe-
p n u B p ^ udp s o u i i p e d uojsnj . & og 
Toubes Santos y l a s e ñ o r i t a R i t a 

^ V i l l a r Castro. R e p r e s e n t ó a l a L e y , 
d o n Silvestre R . Ares A l m e i d a , fir-r 
m a n d o c o m o testigos d o n D a n i e l 
M a r t í n e z M o r á n y d o n A n g e l Bra -
ge V i l l a r . 

L a boda se c e l e b r ó e n l a í n t i m i -

»•••••»•••#«•»»««•••«»•••••••« 

nue7 

que jiywu e n ¿c 
(Foto ARTÜhO) 

E l nuevo paso del Cris to de la U n c i ó n , qac f u é estrenado es í a solem-
tsimaa p r o c e s i ó n de las Escuelas d e l a D o c t r i n a Crist iana, que cwsñíó 

e l S á b a d o Santo p o r iaa ta l les compostdaaas . — ( F o t o A r í u r o > . 

tas del S. E. 17. 
- Se convoca a todos los « l u m n o s 

de Farmacia , pertenecientes, a l p l an 
1944, para una reunión que t e n d r á 
lugar el p r ó x i m o d í a 25, jueves, a 
las 20 horas, en l a Casa de la Pa* 
rra^ a - f m . d e estudiar l a c u e s t i ó n 3e 
las inc-ompattbilidades. 

tilia Kengtos 

s E l pasado d o m i n g o s u b i ó p o r p r i 
me ra vez las gradas de l al tar , e n 
i a iglesia de San f r a n c i s c o , e l í r a a -
ciscauo R . P . Samiago Cepeda i g l e 
sias, h i j o de l conoc ido y est imaoo 
inuwst r ia i de esta emuad. D . banua-
go cepeda . 

A las once y med ia de l a m a ñ a n a 
c o m e n z ó i a soiemne J u n c i ó n . L o s pa
dres y paar iaos de i neo . - s ace ído t e i 
asi c o m o sus iamuiares , ocupaban 
lugares destacados e n e i presoi teno. 
lúa ig tós ia é s t a o a gustosamente ador 
nada y lucia- su magnutica i l u m i n a 
c i ó n . , 

A c o m p a ñ a r o n a l nuevo sacerdote 
c o m o paurmos e c l e s i á s u c o s ios r e -
vere» idos paores A r s e m o i v i a r q u é s y 
M a u t i e t V á z q u e z , D e n a i d o r p r o v i n -
c i a i de la p a o v i n c i a í r a a c i s c a n a ae 
sant iago. Po r ei lacio seglar apadn-
" a r o n a i misacaataao; ae m a n o » , sus 
padres L>. &auuago Cepeda y d o ñ a 
Cena igiesia; oe noiJor, U . J o s é ivios 
quera C i m u d s v i i a y l a Srta. dona 
c o u c e p c i u n Mosque ra Cimadev i ia . 
U c u p o l a c á t e o r a K i g r a i a e l e io-
cueme o rador R . P. ü a s p a r Ca lvo , 
pro lcsor de F i l o s o i i a , qu ien en u n 
ssut iao s e r m ó n expuso las excelen
cias oe l sacerdocio c a t ó l i c o . 

D e n t r o tís l a Santa M i s a r e c i b i ó 
por p r i m e r a vez ei Pan de ios A n 
geles; de manos de su hermano neo-
sacerdote, l a encantodora n i n a l e -
i ssua cepsoa iglesias, que l u c í a t í o 
elegante tocado m t a n t i l p r o p i o pa ra 
este acto. 

A l h n a l de l a Santa M i s a t u v o 
lugar i a emot iva ceremonia de l be
samanos, t i P . Santiago r e a m ó las 
muestras de respeto y c a r i ñ o de l a 
Venerable C o m u n i d a d de San i r a a -
cisco y de sus padres, hermanos , f a 
mi l ia res y amigos que acudieron a 
festejar a l nuevo min i s t ro de l S e ñ o r 

y l l enaban p o r comple to l a espacio
sa iglesia. 

L a S e ñ ó l a C a n t o m m i n t e r p r e t ó m a 
ravi l losamente l a " M i s a Pont i t i ca l i s " 

as franeisce 
del maestro Perosi , y escogidos m o 
tetes de su selecto r epe r to r io du ran 
te e l o f e r to r io , c o m u n i ó n y besama
nos 

T a n t o e l K . P Santiago C - í J c í h 
c o m o sus dis t inguidos f a m i í i a r s s es
t á n rec ib iendo m u l t i t u d de fe l ic i t a 
ciones de todas partes, c o n m o t i v o 
de t an fausto acontecimiento. A t o 
das las cuales un imos l a nuestra 
sincera, c o n los mejores votos a l cie
l o para que e l nuevo sacerdote ten
ga u n f ruc tuoso y fecundo apos
to l ado , para ia g lo r i a de D i o s y de 
la seráf ica Orden Franciscana. 

fioizalo Fistos Pesa 
M é d i c o C i r u j a i í o d e l Huep i t a s 

R A ^ O 8 & 
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dad, po r e l reciente l u t o que guar
dan los contrayentes. 

Reciba e l nuevo m a t r i m o n i o nues
t r a f e l i c i t ac ión . 
S E L E C C I O N L O C A L D E C L U B S 

— M O D E S T O S 
"Se pone en conocimiento de t o 

dos i o s jugadores preseleccicrados, 
que durante l a presente semana las 
sesiones d© entrenamiento t í - n d r á n 
lugar los d í a s 24 ( m i é r c o l e s y 26 
(viernes), quedando suspendido e l que 
h a b í a de celebrarse hoy , n m í e s Se 
ruega la asistencia de todos los c o n 
vocados ú l t i m a m e n t e , quienes debe
r á n asistir provis tos de botas que 
s o l i c i t a r á n de sus respectives equ i 
pos.—rEl seleccionador". 

E X C U R S I O N D E L O S A L U M N O S 
D E L S E M I N A R I O 

L o s a lumnos de l Seminario C o n c i 
l i a r a c o m p a ñ a d o s , de var ios profeso
res, e fee t t ia ron , u n a e x c u r s i ó n a las 
R í a s Bajas. 

H A L L A Z G O D E U N A S G A F A S 

/ F u e r o n d e p o s i t a d a s e n i a C o 
m i s a r í a de P o l i c í a u n p a r d e g a 
fas h a l l a d a s e n l a v í a p ú b l i c a . 

L A A U D I E N C I A 

H o y r e a n u d a r á s u a c t u a c i ó n 
e n .San t i ago l a S a l a p r i m e r a d e 
l o C r i m i n a l d e l a A u d i e n c i a P r o 
v i n c i a l , c o n l a c e l e b r a c i ó n de c u a 
t r o j u i c i o s , d o á de e l l o s p o r r o b o . 

C H O F E R A C C I D E N T A D O A L 
C A E R S E D E U N C A M I O N 

E n l a P u e r t a d e l C a m i n o , - e l 
d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a c u a n d o 
c a r g a b a e n u n c a m i ó n de s e r v i c i o 
a M a d r i d , se c a y ó d e l m i s m o a l 
sue lo , e l c h ó f e r - d e l v e h í c u l o A l 
f o n s o C a s t i ñ e i r a s M o u r e , de 32 
a ñ o s d e e d a d , c o n d o m i c i l i o e n 
e l l u g a r de S a n L á z a r o , r e s u l t a n 
d o c o n e ro s iones e n l a cabeza 
y f r a c t u r a d e i a p i e r n a d e r e c h a , 
s i e n d o i n t e r n a d o e n e l S a n a t o r i o 
d e l D r . E c h e v e r r i . D e es te a c c i 
d e n t e se d i ó c u e n t a a l J u z g a d o 
d e i n s t r u c c i ó n . 

A N C I A N A A C C I D E N T A D A 

T a m b i é n f u é i n t e r n a d a e n e l 
S a n a t o r i o d e l d o c t o r E c h e v e r r i l a 
a n c i a n r i d e 80 a ñ o s ' d e e d a d , c o n 
d o m i c i l i o e n S i l l e d a , C o n c e p c i ó n 
D u v a í R i v a s , i a c u a l a l caerse 
p o r l a s e sca le ras d e i d o m i c i l i o 
se p r o d u j o l a f r a c t u r a , d e l b r a z o 
i z q u i e r d o . 

M U J E R H A L L A D A G R A V E M E N 
T E H E R I D A E N E L P O R T A L D E 

U N A - W I E N D A 

F u é h a í b d a en e l p o r t a l de una 
v iv ienda de la A v e n i d a ús l 'osal ía . 
de C a t ro , u n í mujer que presentaba 
graves herida* en la cabeza, p iern s 
y en l a cara. 

Parsca asr que se. c s y ó de u n mta 
y que f u é recogida y ne&fa en * i 
p o r t a l . Vi 

E n t o : n o á este suceso, ss p-zeti* 
can di l igencias para ©sel recerío c u m 
pl idamente. L a m u j r r r.ccid^nt da que 
se supone v i n o a .Santiago en e l ve« 
b i e n i o , a l ob je to de asistir a los 
c o de la Semana Santa, f u é llevada 
a l H o s p i t a l P rov inc i a l . 

S3 t ra ta d t una s i rvienta , n a t m a i da 
l a comairoa <fe P a d r ó n . 

i 11 [S 
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l i l i 
A y e r po r l a tarde s a l i ó de la igle. 

sia de San Ben i to i a solemne p r o . 
- c e s i ó n de l a Q u i n t a Angust ia , que 

se r e c o g i ó en la capi l la de l barrio 
que l leva su nombre . 

P o r t ó e l estandarte e l Hermano 
M a r i a n o A r m i l l a s , de las Escuelas 
de l a Doctr ina^ Cris t iana, 

E l « . r eco r r i do r e s u l t ó m u y b r i l l an , 
te, figurando en las dos largas filas 
centenares de fieles. 

A c o m p a ñ a r o n a l H e r m a n o Mar i a 
no , recogiendo las cintas del están» 
darte , dos j ó v e n e s del b a r r i o de la 
Angus t i a . 

H o y se celebra en l a capi l la de 
l a Angus t i a l a . solemne f u n c i ó n en 

la q u e p r e d i c a r á el c a t e d r á t i c o del 
Seminar io Conc i l i a r d o n J e s ú s Pre
cedo Lafuente . 

I i 
F A L L E C I M I E N T O D E D O N J Ó S E 

M A R T I N E Z M A G A R t S O S 
E n l a c i u d a d de Buenos Ai res en

t r e g ó su a lma a l S e ñ o r , e l pasado 
d í a 15, d o n J o s é M a r t í n e z Magar i -
ñ o s . Su muer te es m u y sentida en 
Santiago de d o n d e era na tura l , así 
c o m o en ot ros puntos ds l a región 
gallega, donde t e n í a muchas a m i í -
tades. D o n J o s é M a r t í n e z e r á per
sona de agradable, t ra to y entre la 
co lon ia gallega en la c i u d a d del Pla
ta gozaba de l aprecio y de la esti
m a c i ó n genera). Por e l lo su deceso 
al l í ha sido igualmente rnuy sentido. 
Las numerosas y excelentes amista
des con que contaba en nuestra c iu
dad se p o n d r á n , s in duda, de ma
nifiesto en la asistencia a las misas 
Gregorianas que p o r su eterno des
canso se c e l e b r a r á n en la capi l la d8 
los Hermanos ee la D o c t r i n a Cr is 
tiana, a pa r t i r de m a ñ a n a . 

A l dar a conocer t an tr iste n o t i 
c i a ^ a c o m p a ñ a m o s en el sent imiento 
a los deudos d#l finado, en especial 
a su hermano d o n Justo ( f a r m a c é u 
t ico) y hermano p o l í t i c o d o n A n t o 
n i o Fraguas Fraguas. D e los l ec to 
res agradecemos una o r a c i ó n oox-
su a lma. 
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E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 

se 
E m p n á e s u m m l t e ; p o r ñ m á e m ú m a l l i í r i m f f r c 
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Doctor Luis Raposo 
M i e f B b r u de tes s e c i e á a d e s a t e n a i u s de Qrugk j ü f d o g í a 

« n A » a i r * « m s tfs MaOrnL Pan», Berna « Mstíea»er§, 

CIRIlfilá GENERAL Y DE LAS VIAS URINAIRAS 
Huértanañ, 14 m ^ m - 1490 Céttií&s » p o r í t e t . - / ' 

S E C E L E B R O E N L A C A T E 
D R A L L A F I E S T A D E . 

R E S U R K E C C I O N 

C o n . e x t r a o r d i n a r i a fcriüantcB sl; 
e ü i e í i E ó e i D o m i n g o ae Resc.n\v-
c i ó n e n i a C a t o u r a i . E n . e l pi\-
raer í t m p t o c t a n p o s t t i a n o se d i c -
r c r . c i t a p a r a f e s t e j a r e s t á c o n -
m e r n o r a e j o n c e n t e n a r e s de líeles.1 
y o f i c i o e n l a M i s a q u e f u é de 
P o n t i f i c a l S u E r a i n e n c i a B e v v -
r e n u í s i m a e l C a r d e n a l d o c t o r Q i u -
r o g a , P a l a c i o s , a s i s t i e n d o ef stí-
ñ o r Ó b i s j x ) A u x i l i a r , 

E l s e r m ó n e s t u v o a c a r g o a.-. 
C i » n ^ n . g j d o n A n g e l P a s c u a M o -
r o m a . 

I m p a r t i ó l a B e n d i c i c í i P a p a i 
c o n los f ie les e l C a r d e n a l . 

S A N T A M I S I O N E N S A R 

M a ñ a n a , d í a 24, c o m e n z a r á en la 
iglesia p a r r o q u i a l de. Santa M a r i a 
de Sar l a Santa M i s i ó n que dir igí 
r á n Ioí Padres Redentoristas. Dur tv 
r á hasta e l d í a 5 del mes de m a y i ' . 

A uno de los actos m i s i o n a k --
a s i s t i r á Su Eminencia R e v e r e n d í s i n v -
e l Ca rdena l doctor Qu i roga P "• 
cios. 

H O Y : G r a n e s t r e n o 

• E L M U N D O 
D E L S H . E N C I O " 

E n T e c n i c o l o r 
l í r a n P r e m i o P a l m a de O r o 

d e Carmes , cíi 1956 
{ I v ' l e r a d a para , m o n o r ^ ) 

L A C O R U Ñ A , 22, ( D e nuestra D e 
l e g a c i ó n ) , -~- C o m o h a s ida y a anun
ciado, i a Fiesta del L i b i o , se cele
b r a r á c o n g ran so iemniddd m nues
t r a capi ta l . 

JEn las salas de l a Casa de ÍC C u l 
t u r a ha sido organizada u'^a gran ex
p o s i c i ó n b i b l i o g r á f i c a y de U».» Ar tes 
d e l L i b r ó , en l a que p a r ¿ i p a u l a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n d a i del M i n i s t e r i o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s n o / varias, 

bd i to r ia les y Casas de A í t r » Crráfi-
cas de L a C o r u ñ a . L a e x p o n c i o n 
s e r á inaugurada m a ñ a n a , marte* d í a 
23 , a las o c h o de l a tarde, y per
m a n e c e r á abierta hasta e l d i " 2 de 
m a y o . 

D u r a n t e ios d í a s que j a e; p o s i c i í ü 
e s t é abierta a l p ú b l i c o , en el A u l a 
M a g n a ' de l a Casa de i a C u l i u r a se 

• c e l e b r a r á n conferencias y coloquios 
en to rno a l l i b r o , a ca igo cic d i s t in 
guidos escritores. 

E T R O P O L 

i i U i : A l a s 6, 8 y . 11 
AÜ- D O S H U B H F A N I T A ^ 

C o n A l a r i a n o Bxxx 
M y U y V í t a l e y 

F r a n c o I n t e i i t n g l i i 
{MayoR.1;-.,: 

j a m i i i c m e n t o : 
' . • . . / í i iance. d e l t o r o b r e v u • 

H O Y : A l a s 5-30, 8 y 11 

E s t r e n o 

« L L A N U R A R O J A " 

T e c n i c o l o r 

G r e g o r y P e c k 

( M a y o r e s ) 

A su debido t iempo serái-i c o m u 
nicados a l p ú b l i c o les d í a s y horas 
e n que han d e tener lugar los xefe-
rido? actos. 

E X C U R S I O N A P A D R O N 

C o n "motivo de la Pascua de Re-
e u r r e c a i ó n y 6 e p i n o o s t ¡ m t i e se 
t taaiadaron a P a d r ó n muchas f a m i -
l ias c o r u ñ e s a s c o n ob je to asistir 
durante e l D o m i n g o y l u i ^ s a las 
grandes ferias que se cele ' jran, f a 
mosas po r la t r a d i c i ó n en ta v i l l a de 
I r i a F lav ia , pa t r ia de l a insigne poe
tisa gallega, R o s a l í a Cas t ro -de M u r -
g u í a . 

I N S P E C T O R D E I N D U S T R I A S S I 
D E R U R G I C A S 

L l e g ó de M a d r i d eá inspector de 
Indus t r ia S i d e r ú r g i c a s de l a p r o v i n 
cia de L a C o r u ñ a v d o n Joaqum J á u -
denes B é r c e n a , quien, con t j i u f r ¿ su 
m i s i ó n o f i c i a l en esta capital y E l 

P e r r o l d d Caud i l l o , que í ambié : v'f 
s i t a r á . 

e B L P U E R T O 

E n t r a r o n : , "Escodano'V (¡e Gi jón, 
c o n carga general; " O o s o i d e ' , de 

Roquetas, c o n sal; "Perla del R í o " , 
c o n -vinos, de Puer to de Ssn t t Ma,-
ría; "Quenje" , de A v d é s , ¿ r t lastre, 
y "Breamo" , de B i lbao , cuu ce
mento. 

_ Salieron: EJ pe t ro l e ro "Campana
r i o " , para G i j ó n , con combustible l í 
q u i d o : " S e r a f í n C o t e l o " y "Scnjut-
j o M o í l ó n " , ambos para Coime, aa 
k s t r e ; " C r o m o " , para Betnuzc • en 
lastre; ' 'Ba rquero" , para Santandier, 
c o n madera; " A l m a d r a b e r o " , tam
b i é n c o n madera, para C o r c i b i ó o , 
y " M a r i a n o Ben l l i u r e " . con mineral, 
para Santander. 

Quedaban pendientes de s t J ída , el 
"Cabo Sacrat i f" , p a n G i j ó n . con 
carga genéxa j , y e} " E s c i l m o " pa
r a los" puertos- del Sur, v'tti carga, 
Beneral y pasajeros.' 

u e r t o d e V i g o 

i 
SALON TEATROlj 

u. i 8 M i l 

H O Y 
i l as 5-30, 7-45 y J. • 
-n Í'ÚVA l l e n o d e g r a c i , : 

s e n t i m i e n t o p o p u l a r e s 
• E L P I T A Y O " 

Con V a l e r i a n o L e ó n 
y A n t o n i o M o l i n n 

t ' - i ^ t o d o s i o s p i i o l : . . - . : 
f i t i t a c a , 4 pesett is 

H O Y : A l a s 5-30, 8 y l í 

E s t r e n o 

" ^ I N O A M A N E C I E R A * 1 

O a a r l e s B o y e r 

O l i v i a de H a v i l l a n d 

v p t a p a r a t o d o s l o s pt'iblicos-) 

H O Y : A l a s 6, 8 y U 

E s t r e n o 

" É L M A L V A D O 

C A R A B E L " 

F e m a n d o F e r n á n G ó m e ? , 

^ M a y o r e s ) 

P R O C E D E N T E D E C E N I R O -
A M E R I C A H I Z O E S G ' V L A E L 

" R E I N A D E L P A C I F I C O " 
V K i O . ¿ 2 . ( D e nuestra Le lega-

c i ó n ) . 
D e regreso de Ch i l e y p u v T t o í de l 
P a c í f i c o , h o y h izo escala: s n V i g o 
ei t r a s a t l á n t i c o "Reina del P a c í f i c o " 
ea- ru ta a L i v e r p o o l . D e j ó en esta 
c iudad 25' pasajeros y . carga. U n n u 
t r i do contingente d e p=isajeros- en 
t r á n s i t o , en n ú m e r o superior a u n 
centena^ de personas, vis i tó i a c i u 
dad efectuando d e s p u é s viaje po r 
carretera a L a C o r u ñ a donde espe
r a r o n l a l i b a d a del buí{Uó, >i;e t o m ó 
en V i g o a l g ú n pasajer para I n g l a 
terra. 
P R O X I M A S E S C A L A S D E f R A S -

A T L A N T I Q Q S 
Duran t e los . p r ó j o m o s d í a s h a r á n 

escala en V i g o ios siguientes tras-
a t í an t iCos ; 

D í a 25, — " I f p i n i a " en via je de 
regreso de- L a G u a y r a y C m d a d T r u -
j i l l o , cenduciendo para V i ^ > . 526 pa
sajeros, en- m cas i , t o ü d i d á d e m i 
grantes repatriados de la R e p ú b l i c a 
D o m i n i c a n a . 

D í a 2 6 . — "Santa M a r í a " , de re
gí eso de la A m é r i c a Cent ra l . 

D í a 27. - r - "Montse r ra t " , e n v ia 
j e i n i c i a l a ' V e n e z u e l a y C u t a . 

D í a 28. — " A n t i í l e s " en r r t a a 
Venezuela y p u e r t a de C c a t r o a m é -
rica. . > 

D í a 29. — " C o v a d o n g i " co r u t a 
a los mismos puertos de l nav i f a n 
ter ior . 

£ 1 mismo d í a 29 t i e s w anupciada 
s u escala e l " H i g h í a n d i^o» a r d í " , 
de regreso do Buenos Ai res , M o n t e 
video y R í o de Janeiro. Tamlvfcn es
te d ía e l "YapeyiV*. ea. r a í a Bue 
nos Ai res y escalas. 

A T O M A R M I N E R A L 
Proctdente de Rot te rdam, en las-

t i e , e n t r ó e l mercante h o i í . n d e s "Ibo-i 
ría" para cargar m i n e r a l do-Jueno 
en e l cargadero de Randy. 

M E R C A N I E S E X T R A N i E R O S 

D e Gothemburgo c o a m a q u i £ ^ r i a 
y carga general en t ráns i í»^ se espe
ra e l mercante de n a d o n a ü í l e á su^* 
c a " N i g u e l l o " . 

Proeedefite de O p o r í c cc-r made
r a e n t r ó el s á b a d o e l mercan '* eos-
tair icease " L u c y " . . , . , 

M O V I M i í i N l Q G O M E R C 1 1 A L 
Duran te , las ú l t i m á s v - 4 * .hv,?as » o 

eá registró ca j i l puer to movimJtnto 
de buques. ¿ . . ^ j 
k A S G O U E H O N R A D E Z DÜ^^IN 

M O Z O D E E Q U I P A J E S BEL 
P U E R T O 

Duran t e d despacho, de le» 
pajes de bodega en la . í » a ó a n ^ A ^ í 
pasado jueves d e l t r a s a t l á n t i c o A » * 
l ies" , y a u n a vez fuera de ios p n a 
cenes de Aduanas , u n m a t n m o r i o » 
c k n desembarcado p e r d i ó y^^f^L^ 
tas, en dos billetes de q u i " 1 » ^ ^ 
setas cada uno: M o m e . f í c s 
e l mozo de equipajes nv^^JÍLio 
deá servicio en e l P " ® 1 ^ , . ^ 1 cai 
Veiga , e n c o n t r ó los ^ J^jt'tma. 
dos entre las maletas a k ^ L a 
das, procediendo i ^ d , a ^ «.fio 
l a entrega de los mismos, a ^ 
res que l o s h a b í a n P ^ ^ ^ f ^ t a d o 
go de honradez f u ^ m u y ^ « J ^ 
p o r e l numerosa VV^co JAA 
cont raba reun ido en la ^ ^ J ^ d a d 
r i t i m a y pone de reheve, ta * 
y c b n d u c t ó leal o b s e r v a ^ ^ 
temente p o r e l g n i p o de 

; tos servidores- de )c«r t r a b a j í » ^ 

http://-fm.de
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Juaniío Vázquez 
falleció 

repentinamente 
üeia íoíi eiliÉol 

üe Bursos 
Cuando regresaban de Burgos, 

donde juga rou el pasado d o m i n g o 
u n par t ido de L i g a , se s in t ió repen-
íhAtíatBté ? u í e r n i o el euirettEOor del 
C i u ü F e r r o i , J j w a i í o V á q u a, f a l l e 
ciendo de u n ataque a l co ra ron , a 
jjesJr de ios auxli tos m é d i c o s que 
le t 'ueion prestados. 

E l Kvcho o c u r r i ó en C a c a b e l o » , a 
tas o .ce y media de la noche de 
ayer- L a not ic ia causó , m u c h o s e n t í -
n í i e n t o en Feprol , donde Juca i to 
V á z q u e z . -íra muy quer ido . . L í t v a b a 
> arios a ñ o s e n í r e n a u d o a l C l u b Fe -

. r r o l y siempre h a b í a ciado mues
tras de c a b a l í e r o s i d a d y afecto ha
cia sus jugadores. 

E l c a d á v e r se supone l ^ a a i á a 
I erro! en el d í a de hoy . 

Mañana, miércoles, se inaugura 
la Conferencia de la Comisión 

Aérea Europea 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , se i n i c i a e n 

M a d r i d l a c o n í o r e n c i a d e l a -Co-^ 

m i s i ó n E u r o p e a d e A v i a c i ó n C i 
v i l , e n l a q u e p a r t i c i p a n r e p r e 
s e n t a n t e s de A l e m a n i a , " A u s t r i a , 
B é l g i c a , D i n a m a r c a , E s p a ñ a , F i n 
l a n d i a , F r a n c i a , G r e c i a , H o l a n d a , 
I n g l a t e r r a , I r l a n d a , I s l a n d i a , I t a 
l i a , L u x e m b u r g o , N o r u e g a , ; P o r t u 
g a l , S u e c i a , S u i z a y T u r q u í a . F i 
g u r a n t a m b i é n , e n c a l i d a d d e 
o b s e r v a d o r e s i n v i t a d o s , t o d o s l o s 
E s t ados m i e m b r o s de l a o r g a n i z a 
c i ó n de A v i a c i ó n C i v i l I n t e r n a 
c i o n a l ( O A C I ) . L a s e s i ó n de a p e r 
t u r a se c e l e b r a r á p o r l a t a r d e , e n 
e l I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á n i c a , 
sede de l a c o n f e r e n c i a . 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

Ferroviario carbonizado, al 
incendiarse dos vagones 

le mercancías 
L A G U A R D I A C I V I L S O S T U V O 

U N E N C U E N T R O C O N V A R I O S 
C O N T R A B A N D I S T A S 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 22 . 
Fuerzas de l a Gua rd i a C i v i l sostu
v ie ron u n encuentro c o n var ios c o n 
trabandistas en la c a m p i ñ a jerezana. 
Estos se d ie ron a l a fuga y deja
r o n abandonadas dos c a b a l l e r í a s car 
gadas de tabaco, c o n u n peso de 
122 k i l o s . - E l a l i jo h a sido puesto 
a d i s p ó s i c i ó n de l a au to r idad come 
p é t e n t e . — C i f r a . 

B A R C E L O N A , 22 . — E n la esta-
c i ó n de Barcelona, po r causas que 
auu se desconoce.n se o r i g ino u n i n 
cendio en dos umdades de u n t r en 
de m e r c a n c í a s . L o s bomberos sofo
caron e l fuego pero a l v e r i ñ e a r s e e l 
desembarco, se h a l l ó en e l in t e r io r 
de uno de los vagones e l c a d á v e r 
carbonizado del empleado A n g e l Pa
r r a M a r t í n e z , de ve in t i sé i s a ñ o s . — 
C i f r a . 

U N M U E R T O Y U N H E R I D O E N 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 

O V I E D O , 22. — E n Santa E u l a 
l i a de Oseos se p r e c i p i t ó p o r u n 
t e r r a p l é n ü e unos ochenta metros 
de a l tura u n coche conduc ido p o r 
J o s é M a r í a Fosada, indus t r i a l y ve
c ino de F o n s a g r a d á y con e l que 
v ia jaba T o m á s L ó p e z Qu in tana , 
igualmente i ndus t r i a l y r e s i ü e n t e en 
d icha p o b l a c i ó n gallega. E l conduc
t o r m u r i ó en e l acto y su acompa

ñ a n t e r e s u l t ó gravemente h e r i d o . — 
C i f r a . 

< J U A R D A M U E R T O P O R A P L A S 
T A M I E N T O D E L C R A N E O 

B A R C E L O N A , 22. ~ - H a s ido ha 
l l a d o muer te en l a barraca donde 
pasaba las noches, en e l t é r m i n o d« 
San F e l i ú de L lobrega t , u n guar
da de l a C o m p a ñ í a de Aguas de 
Barcelona, cuyo n o m b r e se descono-
cs por el m o m e n t o . E l c a d á v e r 
presentaba s e ñ a l e s evidentes de que 
e l fal lecimiento sobrevino p o r aplas
tamiento, de l c r á n e o debido a una 
piedra u ot ro objeto contundente . 

' Se realizar}, gestiones para e l escla-
iscimiento. del hecho,:—Cifra. 

M O Z O D E T R E N M U E R T O E N 
A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 

O V I E D O , 22. — U n t ren mer 
canc í a s compuesto de v e i n t i o c h o , 
unidades, d e s c a r r i l ó a la entrada de 
la e s t ac ión de Caleyo y en e l acci
dente m u r i ó J o s é A l v a r e z L ó p e z , 
mozo de t ren , casado y c o n tres 
hijos y s u í x i e r o n heridas leves dos 
agentes de la Renfe .—Cif ra , 

. A N C I A N O C A R B O N I Z A D O 

O V I E D O , 2 2 — E n el refugio s i 
tuado en los montes de Cuengo , de 
AUer, p rop iedad del labrador Juan 
Manue l A lva rez Arguel les , de ochen 
ta a ñ o s , soltero, -se p r o d u j o u n i n 

c e n d i o cuyo or igen se desconoce y 
el anciano " p e r e c i ó carbonizado.— 
Cifra, 

D E S A P A R E C I E R O N T R E S M O N 
T A Ñ E R O S P A L E N T I N O S 

C E R V E R A D B P I S U E R G A (Fa
lencia), 22.—Se ha • in ic iado la b ú s - . 
queda de tres muchachos palentinos 

:. que el d ía trece salieron, a las diez 
de la noctw, para escalar P e ñ á l a b r a 
y otros montes de las inmediaciones, 
debiendo haber regresado el jueves 
o viernes pasado. Se teme que ha
yan sufrido a l g ú n r .ccidente.—Cifra. 

C H O Q U E D E T R E N E S 

B A R C E L O N A , 2 2 . ~ E n la esta
c ión de San Vicente chocaron los 
tienes 1,844 y 5.344 y en e l acci
dente resul taron c o n t u s i o n a d ó s leves 
diez y ocho viajeros, que fue ron 
asistidos en ios botiquines de los 
convoyes. E l choque f u é debido a 
una e q u i v o c a c i ó n en el cambio de 
agujas y el t r á f i co q u e d ó i n t e r r u m 
pido durante unas horas, pasadas 
las cuales los dos trenes cont inua-

, ron v ia je ,—Cifra , 
i i ' ' • • 

F O G O N E R O D E U N M E R C A N -
i C I A S , M U E R T O A L D A R C O N 

L A C A B E Z A C O N T R A U N 
P U E N T E 

V I T O R I A , 2 2 . ~ L u Í s R o d r í g u e z 
i>algueiro, na tu ra l de M o n f o r t e de 
•Lemos, que iba de pie sobre el. ten-

. t ren de m e r c a n c í a s ,a l i -
i n m a n d o d e c a r b ó n a l a m á q u i n a , su-
i n o u n fuerte golpe en k cabeza 
n ^ w " T puente' a la alSllra del 

d f Salvat 'erra, cayendo de-

S o c t SUel0, fal!eciend0 en e l 

E s t a r e u n i ó n es l a s e g u n d a q u e 
l a C o m i s i ó n E u r o p e a c e l e b r a des
de s u f u n d a c i ó n e n 1954, e n E s 
t r a s b u r g o , y c o n t i n u a r á e l e s tu^ 
d i o d e l o s p r o b l e m a s u r g e n t e s d© 
l a a v i a c i ó n e n l a r e g i ó n e u r o p e a , 
c o n l a f i n a l i d a d d e m e j o r a r * l a 

c o o r d i n a c i ó n de l t r a n s p o r t e a é r e o 
m e d i a n t e l a c o o p e r a c i ó n e n t r e los 
p a í s e s i n t e r e s a d o s y, l a s e m p r e s a s 
d e d i c a d a s a l a a v i a c i ó n c o m e r c i a l 
L a c o n f e r e n c i a c o n d u i r á sus t a 
r e a s e l 7 d e l p r ó x i m o m e s de 
m a y o . 

La esposa del Caudillo dio 
por terminada su estancia 

en Sevilla 
S E V I L L A , 2 2 . — L a esposa de S u 

E x c e l e n c i a e l J e fe d e l E s t a d o h a 
e m p r e n d i d o s u v i a j e de r e g r e s o a 
M a d r i d , U n n u m e r o s o p ú b l i c o es
t a c i o n a d o a n t e l o s R e a l e s A l c á z a 
res, d e c i d i ó a d o ñ a C a r m e n P o l o 
d e F r a n c o , c o n e x p r e s i o n e s d e 
m o s t r a t i v a s de r e s p e t u o s o a f e c t o . 

R i n d i ó h o n o r e s « n a c o m p a ñ í a d e 
I n f a n t e r í a c o n b a n d e r a y b a n d a 
d a m ú s i c a y m o n t a b a g u a r d i a d e 
h o n o r e n l a p u e r t a d e l L e ó n , l a n 
ce ros d e l R e g i m i e n t o de C a b a l l e 
r í a D r a g o n e s f ie S a g u n t o y e n e l 
i n t e r i o r d e l r e c i n t o , s o l d a d o s d e l ' 
R e g i m i e n t o d * l a g u a r d i a de S K 

A c o m p a ñ a b a n a l a i l u s t r e d a 
m a l o s M a r q u e s e s d e H u é t o r d e 
S a n t i l l á n , l a C o n d e s a de P i n a d a 
y d c ñ á G e n o v e v a d é Hoces . 

D o ñ a C a r m e n h a b í a o í d o M i s a 
e n l a c a p i l l a d e F e l i p e I d e l o s 
R e a l e s A l c á z a r e s . T e r m i n a d a l a 
M i s a se d i r i g i ó , a c o m p a ñ a d a d e 
s u s é q u i t o a l m o n a s t e r i o de l a s 
Salesas, d o n d e f u é r e c i b i d a p o r l a 
c o m u n i d a d e n p l e n o . L u e g o d o 

Peregrinación al Congreso 
luoarístico de Granada 

I T I N E R A R I O 

M a y o , 1 2 . — S a l i d a d e S a n t i a g o 
a l a s 7. T r a s "b reve p a r a d a e n L u 
go , se c o n t i n u a r á v i a j e a S a l a 
m a n c a , d o n d e se a l m o r z a r á , y a 
P l a s t n c i a , d o n d e se h a r á n o c h e 
.{cena y a l o j a m i e n t o ) . 

M a y o l a . - r S a l i d a d e P l a s e n c l a , 
d e ! $ ) u é s d e l d e s a y u n o , a l a s 7 . 
A u n u e r z o e n M é r i d a . A l a s 18 
h o r a s , . s a l i d a p a r a S e v i l l a i c e n a 
y a l o j a m i e n t o ) . 

M a y o , 1 4 . — S e v i l l a ; d e s a y u n o , 
v i s i t a a l a C a t e d r a l , A l c á z a r , B a 
r r i o d e T r i a n a , y o t r o s d e s t a p a 
d o s Jugares de l a c a p i t a l S a l i d a 
p a r a C ó r ü o b a , d o n d e se a l m o r 
z a r á . D e s p u é s d e v i s i t a r l a M e z 
q u i t a y r e c o r r e r l a p o b l a c i ó n , p a r 
t i d a p a r a G r a n a d a ( c e n a y a l o -
j t n i e n t o ) . 

M a y o , 15 a l 1 9 . — G r a n a d a ( p e n 
s i ó n c o m p l e t a ) l d í a s d e l C o n g r e 
so E u c a r í s t i c o , 

M a y o , 2 0 . — S a l i d a p a r a M a n z a 
n a r e s ( a l m u e r z o - e n e l h o t e l ) . P o r 
l a t a r ó e se c o n t i n ú a v i a j e a M a 
d r i d ( c e n a y a l o j a m i e n t o ) . 

M a y o , 2 1 . — M a d r i d ( p e n s á ó n 
c o m p l e t a ) : d í a d e s t i n a d o a s i s i -
t a r l a c a p i t a l 

M a y o 2 2 . — S a l i d a p o r l a m a 
ñ a n a . T r a s p e q u e ñ a p a r a d a e n 

• M e d i n a d e l C & m p o , se i r á a a l 
m o r z a r a A s t o r g a , c o n t i n u a n d o 
v i a j e p o r P o n í e r r a d a y L u g o , p a 
r a r e g r e s a r a S a n t i a g o h ^ c i a l a s 
22 h o r a s , 

A D V E R T E N C I A S . — I n f e r e s a 
m u c h o q u e t o d a s l a s p e r s o n a s q u e 
deseen f o r m a r p a r t e d e l a P e r e 
g r i n a c i ó n , se i n s c r i b a n c u a n t o a n 
tes, p a r a - d e t e r m i n a r c o n l a d e b i 
d a a n t e l a c i ó n p o r m e n o r e s sob re 
e l n ú m e r o d e a u t o c a r e s , e t c . 

N o t o d o s l o s q u e d e s e a r í a n p a r 
t i c i p a r e n el m a g n o C o n g r e s o E u 
c a r í s t i c o N a c i o n a l , p o d r á n t r a s 
l a d a r s e a G r a n a d a , T a m b i é n é s 

t o s p u e d e n , u n i r s e e s p i r i t u a l m e n -
t e a l o s ac tos e u c a r í s t i c o s , i n s c r i 
b i é n d o s e c o m o socios d e l C o n g r e 
so , s e g ú n l a s d i v e r s a s c a t e g o r í a s , 
y a p u b l i c a d a s . E n l o s d í a s d e l a 
e u c a r í s t l c a a s a m b l e a , se c e l e b r a 
r á n e n S a n t i a g o s o l e m n e s a c t o s 
r e l i g i o s o s , c o m o e n l a s d e m á s c i u 
d a d e s y v i l l a s d e E s p a ñ a , S é p r e 
t e n d e c o n e s t o q u e e n esos d í a s 
m e m o r a b l e s , n u e s t r a P a t r i a se 
c o n v i e r t a e n u n g r a n d i o s o t e m 
p l o , q u e r i n d a c o n t i n u a m e n t e f e r 
v i e n t e c u l t o a l a S a g r a d a E u c a 
r i s t í a . 

R e c u é r d e s e q u e l a s i n s c r i p c i o 
nes se recogen e n l a S e c r e t a r l a 
d e l P a l a c i o A r z o b i s p a l , D . A r a e -
n i o S o u t u l l o T o r r e s , d e 1 1 a 2 y 
d e 5 a 7. 

o r a r u n o s m o m e n t o s , l a esposa 
d e l C a u d i l l o r e c o r r i ó d e t e n i d a m e n 
t e l a s d e p e n d e n c i a s y u n a v e z t e r 
m i n a d a l a .v i s i t a , r e g r e s ó a l A l 
c á z a r . 

A m e d i a m a ñ a n a l á e g r e g i a d a -
m á a s c e n d i ó a l a p l a n t a b a j a d e l 
e d i f i c i o y e n l a S a l a d e A l m i r a n 
tes f u é c u m p l i m e n t a d a p o r e l A l 
c a l d e de S e v i l l a y M a r q u e s a ^ d e 
C o n t a d e r o : d i r e c t o r g e n e r a l d e 
la G u a r d i a » C i v i l , t u n i e n t e g e n e r a l 
S á e n z d e B u r u a g í ; j e f e de a i c o -
g i ó n A é r e a d e l E s t r e c h o , t e n e n 
t e g e n e r a l G o n z á l e z G á l l a r z a ; se
ñ o r a d e C a s t e j ó n ; G o b e r n a d o r 
C i v i l y s e ñ o r a d e O r t i ; g o b e r n a 
d o r m i l i t a r , g e n e r a l L a B c a , P r e 
s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n y l o s 
M a r q u e s e s d e S o t o H e r m o s o ; p r e 
s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a , s e ñ o r 
R u e d a ; m i e m b r o s d e l a C o r p o r a 
c i ó n M u n i c i p a l y n u t r i d a s c o m i 
s iones m i l i t a r e s 

A n t e s de s u b i r « i coch'> e n e l 
P a t i o d e l a M o n t e r í a , d o ñ a C a r 
m e n P o l o d e F r a n c o las . esposas 
d e l G o b e r n a d o r C i v i l ' y d e l A l 
ca lde , l e o f r e c i e r o n sendos r a m o s 
de c l ave l e s r o j o s , a d o r n a d o s c o n 
c i n t a s d e l o s c o l o r a á n a c u ü a . ' e s . 
C i f r a 

E N C O R D O B A " Ü T ! 

C O R D O B A ' , 2 2 . — p r o c e d e n t e d e 
S e v i l l a y d e p a s o p a r a M a d r i d , 
l l e g ó d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n 
co esposa d e S. E . e l Jefe d e l E s 
t a d o . L a - a c o m p a ñ a n l o s - M a r q u e 
ses d e H u é t o r d e S a n t i l l á n y e l 

C a p i t á n g e n e r a l d e l a S e g u n d a R e 
g i ó n M i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l C a s 
t e j ó n . 

L a i l u s t r e d a m a f u é c u m p l i m e n 
t a d a p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l , se
ñ o r B a r q u e r o ; g o b e r n a d o r m i l i 
t a r , g e n e r a l S o t e l o G a r c í a y d e 
m á s a u t o r i d a d e s 

L a esposa d e l C a u d i l l o a l m o r z ó 
c o n l a s a u t o r i d a d e s y l u e g o c o n 
t i n u ó y l a j e a M a d r i d . — C i f r a . 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i s i i i i i i i s i a i i i i i i 

A n u n d e s e e n 

L A N O C H E 

Próxima üegaoa 
a Madrid de Jefe del 

Estado Mayor 
del Aire italiano 
M A D R I D , 22. — E l jefe del Es

tado M a y o r del A i r e i t a l i ano , ge
nera l t e m a n d o Raffael l i , l l e g a r á a 
M a d r i d el p r ó x i m o d í a 24, p<tra de 
volver l a visita que el jefe i e l Esta-, 
do M a y o r ce l E j é r c i t o dad A i r e es-. 

' p a ñ o { . teniente g e n w a l F ' í r u á n d e z 
L o n s o r i a , h izo el a ñ o pasado a I ta - . 
l i a . E l general Raf fae l l i , que v e n d r á 
a o o m p a ñ a d í o de su esposa, preside 
l i n a m i s i ó n compuesta por los coro
nóles Edraondo, Ca r lucc i y Frar icesr 
co de M i c h e l i , y e l comaui ia i i te p i -
l o t o Francesco Cavalero, ayudante 
del jefe de E . M , 

Lqs coroneles p i lo tos Ca iucc i y D e 
M i c h e l i , pertenecieron a la a v i a c i ó n 
legionaria q u e ' a c t u ó en nues+ra C r u 
zada de L i b e r a c i ó n . 

Esta M i s i ó n se t r a s i a d a r á de Ma-f 
d r i d a Pa lma de M a l l o r c a , el tija 26, 
y . s e g u i r á a i d ía siguiente a M a a i -
ses y Sevilla. £ 1 d í a 29, v i s i t a rá G r a 
nada y r e g r e s a r á a M a . i r í d para em
prender el d í a 30 viaje a - R o m a . — 
Cifra.. 

f i a a r í o d e A e r o p u e r t o 
! > E ' - u m S n ? 0 \ . a . l a s . 12 1S' ú e ó ^ ' r de l a C o m p a ñ í a I b e r i a d e 

' u n n v i ^ ^ oCan ' S a l ? - i n a n - i a l i n e a M a d r i d - S ü n U a g o , T r a í a 
1 dV 'On T - 6 rig ( j j ^ a Base a v i ó n 

muí n a b í a t o m a d o t i e r r a el m i é f * 
- ^ - ^ I b a p i l o t a , . 

A ^ r . a ia .1,20, su e n t r a d a d 

a b o r d o l'J p a s a j e r o s y d e s p e g ó a 
*as 2,15, r u m b o a B a r a j a s , l l e v a n - ; 
é V pasa jeros ; E n a m b o s v i a j e s 
t reui .spor t - 'ba c o r r e o y c a r s a g e 
n e r a l . . ; 

Entrenador del Clnb Ferrol 
F a l l e c i ó d e s p u é s d » r ec ib i r los A u x i l i o s Espir i tuales 

D . E . P . 

S u a t r ibulada esposa, d o ñ a Juana F e r n á n d e z M i l l a ; h i jos , 

B e r t i t á y Juan; madre p o l í t í c a , d o ñ a Regla M i l i a ; hermanos 

p o l í t i c o s , A m a l i a , Juan, R a m ó n , J o s é y N i c o l á s F e r n á n d e z M i -

l i a , t ienen e l sent imiento d a pa r t i c ipa r a sus amistades t a n sea-

sible p é r d i d a , rogando encomienden el a lma del finado en sus 

oraciones a l A l t í s i m o 

L a h o r a del ent ierro se c o m u n i c a r á opor tunamente . 

Casa M o r t u o r i a . A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , 2t-23-2,9 i zquierda . 

E l F e r r o l de l C a u d i l l o , 23 de A b r i l de, 1957 

I. ) i D l i l i l i í 
Entrenador del Club Ferrol 

F a l l e c i ó d e s p u é s do rec ib i r los A u x i l i o s Espir i tuales 

D . E . P . 

L a ' J u n t a D i r e c t i v a y j u g a d o r e s d e l C l u b F e r r o l , t i e n e n 

e l s e n t i m i e n t o de p a r t i c i p a r t a n sens ib le p é r d i d a , r o g a n d o 

e n c o m i e n d e n e l a l m a d e l f i n a d o e n sus o r a c i o n e s a l A l 

t í s i m o , 

L a h o r a d e l e n t i e r r o se c o m u n i c a r á o p o r t u n a m e n t e , 

C A S A MORTUORIA: Avfnida ¿el Generalisintó, 2 Í - 2 3 - 2 . * 
izquiertiaf , ¡ 

M FeYrol del Caudillo, 23 de Abril de 1.957 

Maniobra contra el Rey 
de Jordania 

(VIENE DE PRIMERA FAGINA) 
b i e m o equivalen a la p r i m e r a nega
t iva of ic ia! de Jordania a la no t i c i a 
diifuadida p o r l a a g í n c i a de i n f o r m a 
c i ó n semifiooial Oriente M e d i o , de E l 
Ca i ro , -

S i n embargo, Ja l id j h a b l ó fraaica-
manta sobre los rumores de que la 
l l amada " C o m i i ó a de O r k a i t a d ó n 
N i o t o n a i ' V que se r e u n i r á esta ta rde 
en Naplusa p ; d i r á qus sea r e t k a d p 
e l embajador. nor teamer icMio M a l l o -
r y . " L a d e c i s i ó n final de estos & u n 
tos de los d i p l o m á t i c o s — d i j o — la 
t & m a r á e l Gob ie rno y no u n g r u p o 
p o l í t i c o " ^ 

A l p r e g u n t á n s e l e nuevamente sobre 
l a ayuda norteaimeric n a , e l Jefe de l 
G ó b i e r n ó d e c l a r ó : "Todos los p a í s e s 
á r a b e s , i nc luyendo Jordania , y a h a n 
declarado que e s l á n d i s p u e t o s a 
aceptar l a ayuda ext ranj - ra , s á e m p r * , 
que sea incondác iof ta l . 

" E l ex jefe del G o b i e r n o , Nabu l s i , 
d e c l a r ó que a c o g í a con s a t i s f a c c i ó a 
l a l legada de l a m i s i ó n Richards" . 

T e r m i n ó d k i e & d o : " L a f o r m a c i ó n 
d e l a c t u a í G o b i e r n o no significa n i n 
g ú n c m b i o e n l a pedí t ica extranjera 
de Jordania n i ' d e sus alianzas dent ro 
de l m u n d o á r a b e , E ta po l í t i c a se de
t a l l a r á mi l a d e c l a i a c i ó n que va a pre
sentarse a i Par lamento" . — Efe . 
A l f i l . 

T R O P A S I R A Q U I E S E N T R A R O N 
E N J O R D A N I A 

E L C A I R O , 22. (Urgente ; m ? d m . 
f ada ) , — L a agencia ó e i n f o i n t a c i ó n 
' O r i e n t a M e d i o " i n f o r m a q ' ie Jas 
t ropas i r a q u í e s hm entrado m Jor
dania . — Efe . 

1 R O P A S D E L I R A Q T O M A R O N 
P O S I C I O N E S 

E L C A I R O , 22. (Urgente ; m a d r u 
gada). — E n u n despacho fechado 
en A m m á n , " l a capi ta l de Jordania , 
l a agencia de i n f o r m a c i ó n "Or ien te 
M e d i o " , dice que las tropas del I r a q 
han t o m á d o posiciones en las cerca
n í a s de las f uerzas sirias que so e n 
cuentran acantonadas en M a í n q , a 
72 k i l ó m e t r o s a l N E - de A m m á n y 
cerca d© l a f r o ú t e x a sir ia . — Efe . 

C O N V E R S A C I O N C O N E L P R E S I 
D E N T E S I R I O Y E L J O R D A N O 

É L C A I R O , (Urgente) , 22 ( M a d r u 
gada), — E í Presdonte de Sir ia , C h u -
c k r i e l K u g h , se ha puesto en c o n 
tac to p o r t e l é f o n o c o a e l Rey H u -
ssein de Jordania para tratar de l des
pl iegue de las fuerzas d e l I r a q y pre-
guotar le " s i se t o m a una a c c i ó n " , se-
g ú a i n f o r m a l a agencia "Or ien te M e 
d i o " . — E f e . 

C E N S U R A S O B R E N O T I C I A S M I 
L I T A R E S 

A M M A N , 22. — (Madrugada) . U r -
geni?. H a vue l to a ser puesta l a cen
sura sobre n o t k i a s m i l i t a r e s en Jor
dan ia , s e g ú n se i n f o r m a o f i c i a lmen . 
te. — Efe . 

E N B A G D A D D E S M I E N T E N L A 
N O T I C I A 

B A G D A D ( I raq) , 22 . — (Urgen
te). — E n I03 medios oficiales de esta 
c iudad se niegan h o y los in fo rmes se

g ú n los cuales tropas i r a q u í e s h a b í a n 
entrado en Jordania. — Efe , 
C A S I T O D A S ' L A S T R O P A S B R I 

T A N I C A S S A L I E R O N D E 
J O R D A N I A 

L O N D R E S , 2 2 . — E l min i s t ro de 
Defensa, D u c a n Sandys, ha salido 
h o y en a v i ó n con d e s t í n o a Ch ip re , 
l a impor t an te base b r i t á n i c a en e l 
M e d i t e r r á n e o , para rea l izaf u ñ a v i 
sita de una semana á la isla m i e n 
tras que desarrolla l a crisis de Jor
dania. 

Este viaje de Sandys a C h i p r e y 
M a l t a f u é anunciado hace dos sema
nas y u n por tavoz de l M i n i s t e r i o de 
Defensa ha . declarado que "ha . co in 
c id ido casualmente" c o n la crisis de 
Jordania . 

"S in embargo — a g r e g ó el por ta 
v o z — el M i n i s t r o r e c i b i r á i n f o r m a 
c i ó n directg sobre l a s i t u a c i ó n en 
Jordania durante su estancia en d 
M e d i t e r r á n e o " . 

Casi todas las tropas b r i t á n i c a s 
han sal ido de Jordania , pero a lgu¿ 
ñ a s unidades inglesas quedan toda
v í a en A k a b a , a l sur de Jordania , 
donde han l legado fuerzas de l a A r a 
b i a S a u d í para reforzar las posic io
nes mi l i ta res jordanas ante u n po
sible fitaque de Is rae l . 

Se espera que. Sandys revise di 
estatuto d é las fuerzas b r i t á n i c a s que 
permanecen en Jordania ,—Efe. 

N . da l a R . — L a s i t u a c i ó n cooT 
f usa en e l . Or iente M- ;d io , un ida al 
establecimiento de^ u n a previa c ? » u -
ra en l o > despachos p esdenfes -do 
Jrdania, haoen que la i n f o r m a c i ó n , 
referente a este p a í s y sus v e c i n o » 
á r a b e s , i n c u r r a en contpadieciones 
que t o d a v í a n o han p o d i d o ser acla-
r das p o r noticias, posteriores.— Efe . 

i a im í kiBt 
idoii iilm 
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B A R A J A S , 22. — Procedente do 

R o m a l l e g ó , a las 21,15, d m i n i s 
t r a de Relaciones Exter iores de- C h i 
le , d o n Oswaldo Saint M a r i e . a c o m 
p a ñ a d o do su esposa. Preside u n a 
d e l e g a c i ó n do su p a í s integrada p o r 
e l embajador , d o n E n r i q u e Bersten; 
oí min i s t ro , d ó n F e m a n d o Il lanes, y 
e l secretario, s e ñ o r . L i r a , todos ellos 
p a r t e n e c i e n í e a a l c i t ado M ú i i s t e r i o . 
Su viajo a E s p a ñ a tiene c a r á c t e r p r i 
vado. E n e l aeropuerto fue ron r ec ib i 
dos p o r eü B a r ó n de las Torres ; em
bajador do Cb i l e en E s p a ñ a , d o n 
Oscar Salas Letel ier , y a l to p e n o -
r a l do i a m i s m a , — C i f r a . 

E L S A N T O P A D R E , A C L A M A D O 

P O R V E I N T E M I L P E R E G R I N O S 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 22. 
U n a m u l t i t u d quo se ca lcula en 
unas veinte m i l personas compuesta 
p o r peregrinos y turistas de todas 
las partes de l m u n d o ac lamaron h o y 
a l V i c a r i o de Cr i s to cuando se aso
m ó a l a ventana de su estudio p r i 
vado a m e d i o d í a . 

Esta m u l t i t u d se c o n g r e g ó - en l a 
Plaza de San Pedro una h o r a antes 
do hacer su a p a r i c i ó n e l P o n t í f i c e y 
p r o r r u m p i ó en aclamaciones y v í t o 
res cuando e l Papa se a s o m ó a l a 
ventana do sus habitaciones pa ra 
impar t i r les s a b e n d i c i ó n , — E f e . 

Fatal resolución del 
oiínistro sueco 

de Cooiunícacíooes 
E S T O C O L M O , 22. — É l m i n i s t r o 

sueco do Canxunicaciones, S turo H e n -
riles o n , do cuarenta a ñ o s de edad, 
se ha suicidado h o y , s e g ú n i n f o m i i 
l a P o l i c í a . Las autoridades so. h a n 
negado hasta athora a dar m á s de-
talUs. 

Henr ikason so h i z o / c a r g o do su 
puesto t í pasado 22 - do mairzo, A n -
ter iormente d e s e m p e ñ a b a e l cargo de 
eispscialista en E c o n o m í a de l M i n i s 
terio de Hacienda . D e j a c posa y d o á 
hi jos . — Efe . 

S u s c r í b a s e • 

E L C O R R E O G A L L E G O 

ra o a s m , Í L 

GENOVA P A I E R M D 

F A 
22.000 T O N S . 

S A L D R A D I R E C T A M E N T E D E L A C O R U N A 

2 9 - A B R I L - 8 - J U N I O 

C O N . D E S T I N O A i 

L k G U A Y R A ( V e n e z u e l a ) 

C T R U J Í L L O ( S l o . D o m i n g o 

F R E C Í O S D E L P A S A J E ' D Z & E S E I S M I L P E S E T A S P A R A L A 

S A L I D A D E E S T E M E S Y O C H O M I L P E S E T A S A P A R T I R 

D E L P R I M E R O D E M A Y O . ' 

. I N F O R M E S Y R E S E R V A S : 

O F I C Í N A S : P . R I V E R A . B - L * 

T E L E G R A M A S : - P O N T E J O 

L A C O R U N A 
T E L E O N O S : 8801 

ym2 

17 personas 
detenidas en 

Tucumán 
T U C U M A N / " \ 2 1 . — D » -

cisiet© personas so íspechosas <to per
t u rba r a l o rden p ú b l i c o i i a n s ido 
detenidas hoy. L o s detenidos son l a 
r r jayor ía de ellos procedentes de l a» 
cua t ro provinc ias del noroes'e de l a 
Argen t ina , y fueron encarcelacks 
d i s p o s i c i ó n del Presidea.t?"J. i í i K r ó 
tanfef; en M e n d o z a , t i es sindicato* 
h a n ordenado a sus afi l iados quo 
comiencen una huelga do cuarenta y 
o c h o horas de protesta c o n t r a l a 
d e t e n c i ó n e l pasado lunes de varios 
dirigentes sindicales, — E l e , 

m a m o m m 

se v e n o » m r ü t a * - j » 
R E 3 , € l a L i b r e r í a de O . J o s é 
J a m a r d r O r e l a . 

&a P U E B L A D E L C A R A -

M T N A L , e n casa d e D . M e m u e ' 
A r l a s r e m á i s 5 « , 

E n R I V E I R A , e n e i e s t a b l e -
c i m i e n t o d e d o f t a M a r í a B a n -

E n P A D R O N . « 1 l a O b r e r í a 
d e O . E n r i q u e V á r e l a , c a l l e 
G r . , r a ) F r a n r a 

E n P A T » tira, e n a U l t r a -
i e r ' n o i d e D . Jmé J u a n P e 

res G ó m e & 

S E S I O N M U N I C I P A L , 
U n extemo comentar io n ú c í i r o so

bre la ses ión m u n i c i p a l del d í a 11 
c a y ó en saco r o t o . Es m u y senabfle, 
pe r0 para que lo sea menns nos pa 
rece opor tuno , t o d a v í a , rebordar l o 
t ra tado. • 

U n a de las cuesitiones f u é l a do 
las viviendas, pa ra u l t imar k) que ha* 
c í a referencia al proyectado bloque 
de l a pa r roqu ia de P e r l í o . C o m o i n 
mediata consecuencia halagadora y a 
sabemos, po r la Prensa, que e i m i s 
m o ha pasado • definitivarnento, a l 
p l a n do l a O b r a Sindica l dpi H o 
gar de l presente a ñ o . 

Nuestros ediles es tudiaron la no* 
cesidad de poner u n dique a l a anar
q u í a reinante en l a c o n s t r u c c i ó n d » 
casas. ' 

Surgen como los hongos donde 
menos se piensa nuevas edif icado* 
nes y hacen cada d í a m á s dif íc i l $ 
engorrosa l a pos ib i l i dad de una u r 
b a n i z a c i ó n ^quo pa ra ciertas zonas 
so impone . 

A estas altoras y a sabemos sobre 
este par t icu la r que so ha encomea . 
dado l a i n i c i a c i ó n de los t rabajos 
prel iminares a var ios t é c n i c o s , ata 
dejar que se en f r ío l a cosa. 

T a m b i é n l a C o r p o r a c i ó n a c o r d ó 
poner en e j e c u c i ó n medidas eficaces 
para hacer transitables a l g u n a » v íao 
municipales . 

Y c o m o ú l t i m a cosa, s i la m e m o 
r i a n o nos e n g a ñ a , se t o m ó U de
c i s ión 4 ^ s e ñ a l a r e l lugar en que h a 
de ser instalada ^ l a centra l telefóni
ca do Bara l lobre -Manlaos cuya 
c u e s t i ó n l levaba v i s < » - d e r-o r cabar 
nunca p o r fal ta de aveuenda ent ro 
los beneficiarios. 

L á r e u n i ó n fué , pues, provechosa. 
S A N JOSE O B R E R O 

C o n m o t i v o de. l a fest ividad do 
San J o s é obrero , t e n d r á n l u g f r en 
esta par roquia diversos a c t o » r e l i 
giosos organizadios po r l a O ' . f t a d í a 
de San J o s é , cuya r ama de hombres 
tiene, a q u í , de d í a en d í a m a y o r 
impor tanc ia . Se c e l e b r a r á una misa 
solemne, con l a i n t e r v e n c i ó n del c o 
r o de los s e ñ o r e s d o n Fausto C a n 
sado y d o n J o s é L u i s R i o b ó o . a l fi
nal izar és ta , la imagen del Santo, 
s e r á conducida procesionalmsiUo has
ta e l A y u n t a m i e n t o . 

E n esta p r o c e s i ó n se l u c i r á p ú b l i 
camente por ,vez p r imera el nuevo 
estandarte adqu i r ido por la Cofrar 
d í a , sumando, a las generales ayu
das de los cofrades alguna l imosna 
de c o n s i d e r a c i ó n de cier to deveto c u -
j o nombre no estamos autorizudos a 
revatar. E l .ci tado emblema s e r á 
por tado po r u n cofrade ve t i r a n o , 
d o n Eugenio Nave i ra Quin t iana . y 
es s e g ú n tenemos entendido una j o 
ya po r su riqueza y bue gus-o. 

N o s fel ici tamos por el e H ' l t n d o r 
de estos actos, por ant icipado, y da
mos nuestro p a r a b i é n al p á r r o c o y 
a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , que t an to 
celo h a n derrochado pa ra const i tu i r 
una C o f r a d í a ^ t a n . popular y potente. 

D E P O R T I V A S 
H a n surgido o t ra vez, con v igor 

de ma la hierba, al f ú t b o l callejero, 
cuando ya l o c r e í a uno caducado. 
E n las proximidades de ''esos" quo 
se l l ama plaza, que es u n o de los 
puntos m á s peligrosos de la carrete
ra general, una buena p o i d ó n do 
mozalbetes hacen todos los d í a s sus 
ejercicios deport ivos correspondien
tes, . haciendo caso omiso de los 
viandantes y de su propia seguridad 
personal. 

Rogamos ai s e ñ o r Alca ] d 3 que l o 
m á s p ron to posible remedie est© es-

í r d o de cosas apl icando etnaecs san
ciones a tamos é m u l o s del w í r c l l a t o 
b a l o m p é d i c o . E l fú tbo l de carrete
r a es una de las ramas m á s f r o n d o 
sas del gamberr ismo urbano, A vef 
si i a l iquidamos. 

N E C R O L O G I A 
H a fal lecido e l maestro t i t c l a r do 

l a escuela de n i ñ o s del G r u p o " C u 
r ros E n r í q u e z " , de M a n i ñ o s , d m R o 
sendo M a r t í n e z F e m á n d e z . 

D o n Rosendo, hombre cul to , so-
r i o , recto, t rabajador, buen maestro , 
sobre todo fué una p o r c i ó n de a ñ o s , 
a esta parte, gran amigo nuestro. 
L l evaba apartado de sus tareas, ©a 
lucha con una penosa enfetmeidad, 
varios meses,-pero hada h a c í a presa
giar l a p r o x i m i d a d de este final que 
le ha sorprendido en Fe r ro l , cuando 
t o d a v í a p a r e c í a que h a b í a ."bembre' ' 
para m u c h o ^empo, cuando a ú n su 
esposa, sus hijos, sus amigos, espe
raban gozar de su c o m p a ñ í a pac 
nwohos a ñ o s . 

Que al final de és te viaje sin re 
t o rno , de^ la m a n © de D i o s , se acuer
de de nosotros. Y que su esposa jr 
sus h i jos tengan r e s i g n a c i ó n p t i r a ~ ñ » -
frir «u ausencia—MíLO. 



P A G I N A * -—ta.l^lMf1™ 

ro 
R e l a c i ó n de los s u s c r i p í o r e s de 

Santiago y otras poblaciones que r e 
su l ta ron agraciados cOú U n crue l» 
g rama comple to en nuestro sorteo 
del ac tual mes de a b r i l . 

( C o n t i n u a c i ó n ) 
D o n M a r c e l i n o N ú ñ e z , Fuente 

San A n t o n i o , 25. 
D o n J e s ú s N e g r e i r a / Fuente San 

A n t o n i o , 30. Bar F e r r o l , 
D o n A n t o n i o F o n t á n , C o n c e p c i ó n 

A r e n a l , 9, tercero. 
H o t e l Composte la , Genera l F r a n 

c o , 1. 
D o n Gera rdo F e r n á n d e z , Genera l 

F ranco , 4 . 
D o n L u c i o Bugidos , Gene ra l 

F ranco , 23. 
D o ñ a M a r í a Taboada Deus, G e 

nera l F r anco , 38, p r i m e r o . 
D o n D a n i e l Cajade Rey, Genera l 

F r a n c o . 53-B, segundo. 
D o n J u l i o del R í o Picoaga, G e 

nera l F ranco , 37, p r i m e r o . 
D o n R a i m u n d o M a t a Bascoy, G e 

nera l F ranco , 52, segundo. 
D o ñ a O t i l i a L ó p e z , V i u d a de 

M a r t í n e z , Genera l F r a n c o , 33, p r i 
mero . 

j u o n V a l e n t í a Y ü l a n u e v a C a l v i ñ o , 
G c i e i a l F ranco , 32, segundo deba. 

Uon. R a m o a Iglesias C o u t o , G e 
nera l F ranco , 23, segundo, 

D o n " M a n u e l M a r e q u e Ar t caga , 
Genera l t r a n c o , 23 , segundo. 

l í o n J o s é M a r í a L o u r e u o , G ó m e z 
UUa , calle B , 5, p r i m e r o , izquierda . 

uoa i^uis S á n c n e z C a n t ó n , G ó -
mezz U n a , 1, segundo. 

U o n K i c a r d o descansa, Rosale
da, 12. 

iJüií J o s é V á z q u e z E n r í q u e z , R o -
saieua, 14. , 

j e i avu ra Sector A é r e o G a l i c i a , 
Robuieua, 19. 

juüu J o s é Lago F e r n á n d e z , Puen
te rearma, le t ra C , tercero. 

D o n a I n m o a d M a r t í n , Puente 
Peurma, le t ra Ü , tercero. 

D o n Vicen te L loves , P a j o n a l - A l 
m a c é n V i ^ o s , 

Kesidei icm San J u a n Evangelista, 
Cur ros j ü i n q u e z , 2 , tercero. 

F a o a c a de Camisas, calle Eduar 
d o i ronua l . 

D o n Jtans C e b r é i r o , Sar-Colegiata 
D o n a O i o r i a Bouzas, bar-Casa Es-

cueia. , 
i / o n J e s ú s FOentes Braadar iz , 

Casuron u o u r o . H o r n o . 
j u o n ivudres Sancnez Brea, Pe

so, 10. 
D o n M a n u e l L a m a s V á z q u e z , 

Bauuzaoos, 13. Bar . 
Uon J e s ú s juana tey , Bautizados, 4 . 
c o m p a ñ í a 1 ©leíornea , c a ñ e F r a n c o 
uon. L u i s B u j á n L i ñ e i r a , F r a n 

co , 18. 
uua E d u a r d o F e r n á n d e z , F r a n 

co , 12. 
i ' o u J o s é Mosquera P é r e z , F r a n 

co, ifc, tercero. 
D o n ü u s e o Blanco , F r anco , 20 , 

seguuoo. L a C a r r ü e ñ a . 
u o n J o s é M i r a n u a M a r t í n e z , F r a n 

« o , 48 . 

D o n V í c t o r V i l l a r , R a í ñ a , 12, ba jo 
D o n A g u s t í n iNoya, Fonseca, 2 , . 

p r i m e r o . 
Aguas Potables. A y u n t a m i e n t o . 
D o n M a n u e l Cas t ro G ó m e z , R a -

j o y , 3, bajo-
D o n J o s « F o n t á n C a l v o , Rajoy , 8. 
D o n a c a r m e n V á r e l a X a r r í o , R a 

j o y , 16, segundo. 
Escuela oe T r a b a j o . San C l e 

mente . 
D o n Gonza lo M o r e i r a , Pomba l , 17 
D o n E m i l i o G u t i é r r e z del A r r o y o , 

P o m o a l , 35. 
D o n C a m i l o V á z q u e z , A v e n i d a 

F igueroa , 5, bajo. 
D o n J e s ú s S u á r e z , Fajera , 15. 

Bar . 
D o n A n t o n i o N o v o Cea, V í a Sa

cra , 3, segundo. 
D o ñ a Mercedes P i c ó , Br i l lares , 6, 

p r i m e r o . 
D o n J o s é N i e t o L ó p e z , Br i l la res , 

7 , segundo. 
D o ñ a M a r í a A s u n c i ó n Outes F r á -

ga, p lazuela San M a r t í n , 4 en t io . 
D o n A n g e l G a r c í a M a c b a d o , 

Pye r t a de l a P e ñ a , 2 , segundo. 
D o n A n d r é s N ú ñ e z F e r n á n d e z , , 

Puer ta de l a P e ñ a , 8, tercero cent ro 
S e ñ o r a de Naya , Puer ta de l a Pe-

fia, 2, segundo. 
D o n J o s é Prego, Santa C r i s t i 

na , 12. 
S e ñ o r a s H i j a s de A e n l l e , L a u r e 

les, 33, ba jo , i ja í í t í l 
D ^ n T o m á s Serrano, Laureles, 1 1 , 

p r i m e r o . 
D o n M a n u e K F e r n á n d e z Pensado, 

Laureles , 1 , bajo, izquierda . 
D o n R i c a r d o Alva re l l o s , L a u r e -

D o n M a n u e l G a r c í a Casas, San
t a Cla ra , l í , bajo. 

D o n A n t o n i o R o d r í g u e z G o n x á -
íez , A v e n i d a Salamanca, 6,-3.0-A. 

D o n Francisco S a n m a r t í n Ig le 
sias, E s p í r i t u Santo, 18, p r i m e r o , 

' D o n Francisco SuáreZi B a s q u é 
Quiños , 24 . 

D o n A g u s t í n L ó p e z B a r r e ñ o , Bas 
q u i ñ o s , 2 2 - C . 

D o » H i p ó l i t o M a t o Santos, San 
Cayetano. Panif icadora. 

D o n J o s é C a r r i l l o . A d m i n i s t r a 
c i ó n . 

P o n M a n u e l Sande Otero . A d m i -
- n i s t r a c i ó n . 

D o n M a n u e l Posse R o d r í g u e z . 
A d m i n i s t r a c i ó n . N 

D o n L u i s L is te M o u r e n z a , P á r r o 
co Santo T o m á s . — A M x ! S . 

D o n A n t o n i o G a r c í a Brei ja , Si l le-
d a . — B A N Í D E I R A . 

D o n E d u a r d o R i a l A s o r e y . — P I 
N O — F E R R E I R O S . 

D o n D o m i n g o Lago M a r t í n e z , 
C a f é - B a r G a l l e g o . — M U R O S . 

D o n M a n u e l M a r t e l o . — R O J O S , 
D o n M a x i m i n o A c u ñ a . — R O J O S . 
D o n L u i s N o v o a C a m p o s . — F O N -

T A O - S I L L E D A . 
D o n A l f r e d o Sotelo R o d r í g u e z . 

C ine F o n t a o . — S I L L E D A . 
D o n E l a d i o Rie ra S u á r e z . ~ F O N -

T A O - S I L L E D A . 
D o n E m i l i o A d á n , V i g i l a n t e M i 

n a s . — S I L L E D A . 
D o n Bel isardo V i l l a n u e v a P é r e z . 

F O N T A O - S I L L E D A . 
D o n R a m ó n G ó m e z F e r n á n d e z , 

M i n a s de E s t a ñ o . — S I L L E D A . 
D o n J e s ú s R o d r í g u e z D u r o . — 

P A N T I Ñ O B R E - A R Z U A . -
D o n Celso Taboada G ó m e z . B a r 

S u b m a r i n o . — L A L I N . 
D o n M a n u e l V á z q u e z y V á z q u e z . 

P e r i t o . — M A R Q U I Ñ O . 
D o n Juan M e r a Somoza. A b o g a 

do. — S A N T A M A R Í A - M E L L I D . 
D o n A n t o n i o Fabe i ro G a r c í a , — 

J ^ E G R E I R A . 
D o n J o s é L ó p e z A l v i t e . San Cos-

m o do A n t e s . — A L B O R E S - E S P I G A S 
N E G R E 1 R A . 

D o n J o s é T o m é B l a n c o . — P U E N 
T E D O N A L O N S O . 

D o n J e s ú s B a r r a l M o s q u e r a , — C E -
B R E I R O - S A N T A I R E N E . 

D o n J o s é Taboada Quin tas .— 
C E R C E D A - S A N T A I R E N E . 

D o n A n d r é s de l R í o L o u r i d o . 
S I f c K K A D E O U T E S . 

D o n V í c t o r M a n u e l B lanco . Maes 
t r o N a c i o n a l . — S I E R R A D E O U T E S 

D o n J o s é V á z q u e z Abe l l e i r a . 
S I E R R A D E O U T E S . 

D o n M a n u e l M a y a n Cancela. C o 
m e r c i o . — S I E R R A D E O U T E S . 

D o n A g a p i t o G a r c í a O t e r o . — L O -
J O - 1 U U R O . 

D o n J o s é Pereira Pensado. P á r r o 
c o . — i O U R O . 

D o n Ju l i o A n t e l o R o d r í g u e z , 
Maes t ro N a c i o n a l , — C A L V O S C i R -
C ü á - i O U R O . 

D o n A l e j a n d r o Sinde L e m a , F á 
b r i ca A s e r r a r . — V E D R A . 

Agenc i a I n t e r n a c i o n á l Recortes 
Prensa, Paseo de l Prado , 1 6 . — M A 
D R I D . 

D o n M a n u e l Bargo Fuentes. S A N 
J U S T O - N O Y A . 

D o n Peregrino B r a ñ e i r o Rey. 
D C U R O ( P a o r ó n ) . 

D o n C a n o s B lanco A r i a s . — P A 
L A S D E R E Y . 

D o ñ a M a r í a B a r b a z á n , V i u d a de 
G o n z á l e z C u n s , — S A N L A Z A R O . 

D o n Jenaro Brey. C a r t e r í a de Ga-
l e g o s . — V I L A N O V A . 

D o n L u i s B a y ó n C a r ú s , M e r c e d , 
1 1 . — V E R I N (Orense). 

Caja N a c i o n a l Seguros A c c i d e n 
tes, Juan F l ó r e z , U 7 . - L A C O R Ü Ñ A 

D o n M a r c i a l Campos, Balnear io 
de l a V i r g e n . — C U N T l S . 

C A S I N O D E V 1 G O . — V I G O . 
C A S I N O D E L A C O R U Ñ A , 

A p a r t a d o , 4 2 . — L A C O R U N A . 
D o n J o s é A n t o n i o Costa, M é d i c o . 

S E K O S ( .Lérida) . 
C E N T R O G ü L L E G O , San Q u i n 

t í n 6. (Plaza O r i e n t e ) . — M A D R I D . 
Cua r t e l I n s t r u c c i ó n M a r i n e r í a . 

Depar t amen to M a r í t i m o . — S A N 
F E R N A N D O ( C á d i z ) . 

Comandanc ia M i l i t a r de M a r i n a . 
V t G O . 

Co leg io de l a E n c a r n a c i ó n Hi jas 
de J e s ú s . — C A L D A S D E R E Y E S . 

D e l e g a c i ó n i n s t i t u t o N a c i o n a l Pre
v i s ión , J uan F l ó r e z , 7 5 . L A C O R U Ñ A 

D . J o s é M a r í a Deus Reyr L u i s A n -
t ó n e z , 70 , segundo .—LAS P A L M A S 
D E G R A N C A N A R I A . 

Empresa N a c i o n a l B a z á o , A v e n i 
da G e n e r a l í s i m o , 6 1 . — M A D R I D . ' 

Í > o n M a n u e l E 5 c u r í s . ~ P U E B L A 
D E L G A R A M I Ñ A L . 

D o n F i a ^ i s c 0 Esteva C r u a ñ a . 
F e r m a c é u t i c o . — B U E U (Pontevedra) . 

D o n M o d e s t o Goi*zá lez F a b i á n , 
F a r m a c é u t i c o . — T O R R E D E D O N 
M I G U E L ( C á c e r e s ) . 

S e ñ o r e s H i j o s de S i m e ó n G a r c í a , 
A p a r t a d o , 6 5 . — L A C O R U Ñ A . 

I n s t i t u t o R o s a l í a C a s t r o . — S A N 
T I A G O . 

D o n Francisco Iglesias A r n e j o , 
E c ó n o m o . — B O Q U E I J O N - P U E N 
T E U L L A . 

D o n A l f o n s o L a r r a m c n d i de l R í o , 
Quc ipo de L l a n o , 25, segundo.— 
V I G O . * 

D o n J o s é R a m ó n L ó p e z Rivade-
neira . — V I L L A D I C E N T E - B E C E 
R R E A ( L u g o ) , 

L a Papelera E s p a ñ o l a , A p a r t a d o , 
3 1 6 . — M A D R I D . 

D o n J o s é M i d ó n - Cas te lao .—CAS' 
T I Ñ E I R I Ñ O - P E N E L A S . % 

D o n Santiago Mosque ra Cimade-
v i l a . Plaza M o n c l o a , 3 y 4 , — M A 
D R I D . 

D o n R i c a r d o M a n t e i g a S á n c h e z . 
P U E N T E S I O N L A - E N F E S T A . 

D o n Rosendo Ote ro Blanco , M a e s 
t r o N a c i o n a l . — L E S T E D O . 

D o n M a n u l l Pazos Carba l lo .—AR-
C O S D E F U R C O S - C U N T I S . 

D o ñ a Cec i l i a P é r e z C r u z , A v e n i 
d a A m é r i c a , 22 . c u a r t o . — C O R Ü Ñ A 

D o n Jacobo R e y D a v i ñ a , — V I -
L L A G A R C I A . , 

Reverendo Padre Rector ' Co leg io -
Seminar io J e s u í t a s , — C A R R I O N D E 
L O S C O N D E S (Patencia). 

D o n Eva r i s to Reboredo , Tenien te 
S u b p a g a d u r í a M i l i t a r Haberes. C A R 
T A G E N A . 

D o n Pedro Sáenz-Díeae G a r c í a , 
D i p u t a c i ó n , 2 4 9 . — B A R C E L O N A 

Sanator io de C o n j o . — S A N T I A G O 
D o n M a r c e l i n o S a n m a r t í n F u c i -

Sor, C o a d j u t o r - de Bre i j a . — S I 
L L E D A . 

D o n M a n u e l Santos M a r t í n e z , 
A s i l o de Cernadas. — P O R T O -
M O U R O . 

S e ñ o r i t a C a r m e n S á e z - D í e z G a r 
c ía , U r q u i n a o n a , 1 . — B A R C E L O N A . 

S e ñ o r a Vizcondesa de San A l b e r 
t o , Sanatorio de Nues t ra S e ñ o r a de l 
Perpetuo S o c o r r o . — A L I C A N T E . 

S o c i e d a d 
N A T A L I C I O 

Fedizmente ha dado a l u z u n r o -
busk) n i ñ o d o ñ a Mercedes F e r n á n 
dez, esposa de l inspector jefe de i a 
F o l i c í a M u n i c i p a l de Santiago, d o n 
S e b a s t i á n B l a n c o Seijo. T a n t o l a m a 
dre c o m o el r e c i é n nac ido se en
cuen t ran en perfecto estado de sa
l u d . Nuestra enhorabuena a l o s pa
dres y abuelos. 

V I A J E S 

• — D e s p u é s de pasar las vacaciones 
de Semana Santa en V i l l d g a r c í a a l 
lado de sus fmil iares , se encuent ran 
de nuevo entre nosotros las a lumnas 

de esta Un ive i s i dad y dis t inguídíSí so
lí antas M a r í a M e n a Pi fer rer A , Par-
d i ñ a s y M e n c h a G . Pomares G o n 
z á l e z . 

— R e g r e s ó a i F e r r o l «el m é d i c o c i 
rujano, c a p i t á n m é d i c o de 'a A r m a 
da, don D a i i i e l G o n z á l e z , L ó p e z , des
p u é s de actuar durante u n a larga 
estancia en los centros m á s deftaca-
dos en C i r u g í a del extranjero. 

A H O R A . , , . 
Nuevos dibujos y tejidos para 

esta primavera espetíalmejiie en 
paños y lanas e n pata de gallo y 
otros dibujos de anualidad. 

Sn viyellas para c e s í í d o s y 
btüsa$ nuevas vreaclonea. 

Nuevos surtidos en puntos pa
ra vedidos m los adores de mát 
úctualidaU: azul de la Reiiia, y r í -
sea y tostados. 

En vichys, como « í e m p r e , un 
completo surtido en cuadros cH-
sicos y jantasias. 

0¿í"gw mUasios © a r a F r í m a v e -
f a e n 

ALMACENES OLMEDO 

Tom. 9 S A N T I A r -

A n ú a c i c s e e n 

E L C O R I . y G A L L E G O 

a e 

Falleció en la ciudad de Bvenos Aires el día í 5 de Abrti 
de 1957, oonjoriado con los Auxilios Espirituales. 

D, S. Pi 

S u esposa, M a r í a S c u z a ( a u s e n t e ) , h e r m a n o s f F i l o t n e 
n a , B r a u l i o ( a u s e n t e ) , Jus to , T e r e s a , R a m ó n y M a r í a de 
l o * D o l o r e s ; h e r m a n o s poUt ieos ; J o s é B a r r a l M a r t í n e z , A n 
t o n i o F r a g u a s F r a g u a s y M a r í a C l m a d e v ü a A n i d o ; t í o s , s o 
b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

RUEOAN una oraciCa por su alma y la asistencia a 
alguna óe las Misas G r c g o ^ i o n a s que por su eterno desean' 
so darán comiamo el miércoles, d í a 24, a las nueve menof 
cuarto en la capilla de ios mtmanos de la Doctrina Cris
tiana. 

Santiagó, 23 de Abril de 1.957 

p i U D A D D E L V A T I C A N O , 2 1 . 
t r i a i n m e n s a m u c í a e d u m b r e q u e 
se c a l c u l a e n m á s . de d o s c i e n t o s 
m'l f ie les , se c o n g r e g ó e n l a P l a 
z a de S a n P e d r o p a r a c e l e b r a r 
l a R e s u r r e c c i ó n de C r i s t o y es
c u c h a r l a p a l a b r a d e l S u m o P o n 
t í f i c e . 

M i l l a r e s , de p e r e g r i n o s l l e g a r o n 
a B o m a e n d í a s pa sados p a r a 
p a r t i c i p a r e n l a s s o l e m n i d a d e s d e 
l a - S e m a n a S a n t a , p r o c e d e n t e s d e 
los m á s d ive r so s p a í s e s . 

A n t e l a f a c h a d a p r í n c i p a i de 
l a B a s í l i c a d e S a n P e d r o , f u é l e 
v a n t a d o u n a l t a r e n e l q u e m o n 
s e ñ o r L u l g í T r a g l i a , o f i c i ó l a S a n 
t a M i s a , A d e m á s de los m i l l a r e s 
de f ie les i t a l i a n o s y de o t r a s n a 
cí ó n a ü d a d e s , e n t r e , l o s q u e f i g u 
r a b a n n u m e r o s o s e s p a ñ o l e s , a s i s -
t i t i t m los m i e m b r o s d e l S a c r o 
C o l e g i o C a r d e n a l i c i o , e l C u e r p o 
D i p l o m á t i o c a c r e d i t a d o ce rca de 
l a S a n t a Sede, m i e m b r o s d e l G o 
b i e r n o i t a l i a n o y n u t r i d a s r e p r e ^ 
s e n t a c i o n s s d e las c o n g r e g a c i o n e s 

y ó r d e n e s r e l i g i o s a s . 

L a M i s a c o m e n z ó m i n u t o s des 
p u é s d e las o n c e d e l a m a ñ a n a . 
A l t e r m i n a r , S. S. P í o X I I a p a * 
r e c i o e n e l b a l c ó n c e n t r a l d e l a 
f a c h a d a p r i n c i p a l d e l a B a s í l i c a , 
m e n t í a s u n g i g a n t e s c o ¿ l a m o r d e 
e n t u s i a s m o se i e x t e n d í a p o r l a 
gx^an P l a z a de S a n P e d r o , 

S. S. p r o n u n c i ó s u m e n s a j e es-

l A S E Ñ O R A 

Doña Isabel ilenso 
liras 

Falleció después de recibir 
los Santos S a o r a m e n í o s 

D. E . P. 
S u esposo, d o n E m i l i o Sa? 
G a r c í a , D e l e g a d o - L o c a l d e 
l a O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l de 
C i e g o s ; ñ l j o s , M a n u e l , A d 
m i n i s t r a t i v i , / de l a m i s m a 
I s a b e l , E l v i r a y E m i l i o , o p e 
r a r i o d e l t a l l e r de G á l i b o s 

de l a E . N . B a z á n ; h i j o s p o 
l í t i c o s , R i c a r d o F e r n á n d e ? 
F e r n á n d e z , C a p a t a z de O b r a " 
C i v i l e s , Josefa S o l a r e s F u e n 
tes y R e m e d os P o n t e Cas 
t r o ; n i e t o s , s o b r i n o s y d e 
m á s p a r i e n t e s , p a r t i c i p a n 
t a n sens ib le p é r d i d a y s u p l i 
c a n l a a s i s t e n c i a a l a c o n 
d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l ce
m e n t e r i o d e Gatabols , ' a c t o 
q u e t e n d r á t u g a r h o y , d í a 
23, a l a s d o . j d e l a m a ñ a 
n a , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n , 

C ^ S A MQKTUORIA: G e 
n e r a l A r a n d a , 1 0 2 - i . 0 

El Ferrol el Caudillo, 23 
de Abril de 1<*57. 
(Funeraria San Vicente, 

Genera; Mola, 16) 

L a n i ñ a 

iií li tan 
Mm Pin 

S l U O AL CIELO 
S u s apenados padres, don 

José Valcayo Bartolomé, erh~ 
picado del Banco de Espa-
ila, y doña Concepción Pin
to Cordobtila, y demás la-
müia, 

P A R T I C I P A N a sus a m i s 
t ades t a n sens ib le p é r d i d a . 

El F e r r o ? del Caudillo, 23 
de Abril de 1.957. 

[Funeraria Hijo de Porto) 

T 

L a s M i s a s G r e g o r i a n a s q u e des
d e h o y , m a r t e s , 23, se c e l e b r e n e n 
l a ig' .esia fie S a n A g u s t í n , a l a p 
o c h o y m e d i a , s e r á n a p l i c a d a s " p o r 
e1 a l m a de 

19 [lia M m 

lililí 
Ylnda de Otero 

D. E. P. 

L A F A M I L I A , a g r a d e c e r á 

i a a s i s t e n c i a a a l g u n a d e d j -

c h a s M i s a s . 

Sajüiasjg, Í3 de Abril de ¿35?, 

E l m i é r c o l e s , d í a 24, a l a s n u e v e 
de i a m a ñ a n a , d a r á n c o m i e n z o en 
í a Ig l e s i a d e l P i l a r ( V i v i e n d a s P r o 
t e g i d a s ) , l a s M i s a s G r e g o r i a n a s p o r 
el e t e r n o descanso d e 

mí Im 

La de l a R e s o r r e c c i ó n 
Ssía soche del mundo tiene señales claras de un 
alba pe vendrá, de un día nuevo al pe besará 

un sol nuevo y más esplendoroso 

D. E. P. 

S u esposa. C o n s u e l o R í o s 
C h i c h a r r o ; h i j o s , h e r m a n o s 
y d e m á s f á m i l i a , r u e g a n a 

l a s p e r s o n a s p i a d o s a s l a 
a s i s t enc i a , p o r c u y o f a v o r 
q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a 
dec idos . 

E l Ferrol del 
Abril de IMf , 

OauáUlo, 23 de 

c u c h a d o o o n i m p r e á i o n a n í e s i l e n 
c i o . A i t e r m i n a r y d e s p u é s d e r e 
c i b i r n u e v a m e n t e e l h o m e n a j e d e 
f i l i a l a d h e s i ó n d e l o s f i e l e s , e l P a 
d r e S a n t o i m p a r t i ó l a b e n d i c i ó n 
i n b i e t o r b i " , m i e n t r a s l a s 
c a m p a ^ . s de.: t o d a s l a s i g i e s i a s 
r e p i c a b a n a G l o r i a . — - E l e . 

T E X T O D E L M E N S A J E 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . 2 1 . 
E l text© n o o f i c i a l de l n í ^ a j e p r o -
uunc i ado p o r S. S- el Papa Vio X I I 
desde e l b a l c ó n p r i n c i p a l d é ia B a 
s í l i ca de San Pe l ro en ta Fes t iv idad 
d>̂  l a R e ^ r r e c c i ó n de l Señor es e l 
« g i i i e n t e : 

" U n a vez m á s . ana iomeasa m u l -
t f tud "de toda lengua, pueb lo y p a 
c i ó n " , <apoc. 5 , 9), c o í u a a cs ía m a -
¿cs tuosa plaza, que parece, t m r á d o s 
h i jos , c o m o s i os estrechara y vxik\-
r a a todos. C o a vosotros, e s l á u pre 
sentes, t a m b i é n , en esp í r i t u , m i l l o 
nes y mi l lones de fieles que devota
mente escuchan nuestra voz-

B r i l l a en vuestros ojos una h i z 
nueva, resuena en vuestros corazo
nes u n h i m n o de a l e g r í a y de g lo 
r i a : l o can tan m i l y m i l v e c e » , l o 
a c o m p a ñ a n los acordes del á r g a n o y 
l o d i funden en e l a i re y sobre los 
montes y valles los repiques ás las 
campanas. Es l a P a s e n » , e l d í a que 
ha hecho el " S e ñ o r pa ra nues t ro 
regoc i jo y p a r a nuestra a l e g r í a : 
"Haec Dios q u a m feci t domfams: 
enitemus et l a e í e m u r l o es". 

Bien sabe e l S e ñ o r c ó m o q u e r r í a 
mos penetrar en todas las casas, pa
sar a t r a v é s de todas las Si lax de 
lo hospitales, darnos a fcendecír j i m 
i o a todas las cunas e inc l i r i amos 
c o n t e m a r a sobre todos lo? suf r i -
mlen los : q u i s i é r a m o s poder l i b r a r a 
todos de t o d o temor , p a r a dar a t o -
dos l a paz y p a r a l l enar a todos de 
gozo . C ó m o , p o r desgracia, ní> nos 
ep posible hacer cuanto d e s e a r í a m o s , 
nos l imi ta remos ft dtrijgiros nuestra 
palabra , a confiaros -—como l o he
mos hecho otras veces— a i » u n o s 
pensamientos que nos h a n a a d d c en 
e l c o r a z ó n duran*? nuestra reedita-
c l ó n . 

Apenas se haa apagado los ecos 
de l "Praeconoum Pa&chale" y a ú n 
perdura en nues t ro á n i m o u n m o t i 
v o pa r t i cu l a r entre los muchos que 
se siguen unos a otros , e a t r e i a z á u -
dose y f u n d i é n d o s e en airosa a r m o 
n í a . D e s p u é s de inv i t a r e l regoci jo 
a l a muebediambre a n g é l i c a de los 
cielos a t a f ierra y a la Santa M a 
d r e I ^ ^ í a , j un tamente c o n todos 
los pueblos, l a a t e n c i ó n del canto 
l i t ú r g i c o se detiene en la noche que 
p r e c e d i ó a l a R e s u n » ? c c l ó a del Se
ñ o r , verdadera noche, noche de pa
s i ó n , de angustia y de t inieblas, pero 
noche feHz, porque f u é la ú n f e s que 
t u v o el m é r i t o * de conocer s í t i em
p o y la hora en que C r i s l o r e s u c i t ó 
de l a muerte pe ro sobre, todo , p o r 
que de el la estaba escrito: " E t n o x 
s í c n t d i es U l u m i n a b i í u r " . U n a noche 
que preparaba l a a lborada y eí ^s-
Utendor de n n tt ía luminoso , u n a 
angustia, u n a negrura , u n a i g n o m i 
n ia y una p a s i ó n , que preparaban 
l a a l e g r í a , l a luz , la g lor ia y l a re
s o r r e c c i ó n . 

Considerad, amados hyos , 1© que 
sucede en u n a soche de tempestad, 
parece que a l a naturaleza trastor
nada, le h a l legado su ú l t i m a hora , 
sin esperanza n inguna . H e n e e l ca
minante extraviado n i .siqu??,-a ta luz 
de las estrellas lejanas para recobrar 
h» confianza y l a d i r e c c i ó n , las p l a n 
tas, las flores y toda p a l p i t a c i ó n de 
v i d a * se ha l l a sumergida como en 
una sombra de muer te . ¿ C ó m o l o 
gra r despertar e l canto y el perfume? 
T o d o csf t íe rzo parece I n ú t i l : ios se
res n o se distinguen en la oscuri
dad, n o es posible encontrar de nue
vo d c a m i n o , las palabras se pier
den en l a borrasca enfurecida 

C o n i o d o , a l l í * s t á n todos los C e 
mentos en tos terrones mismos de l 
campo h a y - u n estremecimiento de 
espera. L a s semillas g imen suf r f -ndo . 
los p á j a r o s de l aire tienen quietas 
las alas, deseosas de abrirse en f r a n 
co vue lo : per© nada se puc J ; mover . 

M a s he a q u í que hacia e l Or ien te 
u n a tenue c l a r idad aparece. E i f ra 
go r de l t rueno enmudece, e l v iento 
(Ssipa las nubes y aparecen rientes 
las estrellas: viene la aurora , F í pe
regr ino se detiene, una sonrisa re
aparece en ef ros t ro cansado, mtaa-
tras su vista ardiente se i l u m i n a de 
esperanza. E l C ie lo se arrebola, se-
sno^den c o n r á p i d o ritmo los co lo 
res qne poco a poco blanquean. E l 
ú l t i m o c.s*rernetímiento: una e x p l o 
s i ó n de luz . Es e l sol. l a » t ie r ra se 
desnen?za. L a vida se despierta y se 
eleva u n canto . 

T a m b i é n la noche qoe p r e c e d i ó a 
l a R r e s u r r e c c i ó n de J e s ú s "fue n o -
che de d e s o l a c i ó n , de Santo v de t i 
nieblas. Sus enemigos estaban satis
fechos de haber encerrado e » la 
tumba, p o r f i n , a l "seducter de l 
pueb lo" ; he r ido e l pastor l a peque
ñ a @rey se d i s p e r s ó . L o s amigos de 
J e s ú s , desolados y desconcertado?, se 
Ten obl igados a esconderse p o r te
m o r a los escribas, y fariseos. J e s ú s 
e s t á en l a tumba . Yace su c a d á v e r 
sobre l á f r í a roca y t o d o su cuerpo 
es t á t o d a v í a l legando. Sos labio!; es
t á n modos . ¿ Q u é queda va de sus 
palabras que s a b í a n an imar confo r 
tar e i h i m i n a r : aquellas palabras so
yas, t an llenas de majestad y de sa
b i d u r í a ? ¿ D ó n d e e s t á aquel "su I m 
pera" a los v ientos y tempestades, 
d ó n d e sa poder para d o d i ? Is$ d ia
b ó l i c a s Insidias de sus enemigos o 
para hacer frente valer ó r n e n t e a l f u 
ro r? ¿ D ó n d e e s t á m poder para sa
nar a tos enfermos, m o c h a r a les 
muertos? T o d o ( a l parecer) ha ter-
m i n a d o y c o n " é l h a n quedado se
pul tados en; l a t a m b a n o s ó l o los 
p « o y e c t e s ambiciosos (h a lgunas , s i 
n o t a m b i é n las discretas esperanzas 
de muchos . Todo ha terminado — t an 

m u r m u r a n d o los hombres—, y e n 
sus voces se ve l a e x p r e s i ó n de a n a 
desesperada tristeza- T o d o h a t e r m i 
nado, parece que responden las c o 
x i s . 

V j s in embargo, qu ien habfc&e p o 
d i d o m i r a r a t r a v é s de l a p i s í t a que 
cerraba el s^pylcro, hub ie ra ten ido 
l a i m p r e s i ó n de que los ojos de Je
s ú s , n ó estaban cerrados p o r i a nmer -
te s ino p o r e l s u e ñ o : a l l í n o h a b í a 
t raza de c o r r u p c i ó n ?n sus miembros 
y su ros t ro conservaba a ú n m u y v i 
sibles las s e ñ a l e s de sn belleza so
brehumana, de su i n f i n i t a b o n d a d . 
D e s p u é s de la muerte , e l cuerpo de 
J e s ú s , c o m o su a lma , p e r m a n e c i ó 
un ido a l verbo, a la D i v i n i d a d que 
vive *y o b r a en aquellos n i e m b r o s . 
U n poco apartada, en u n a casita 
mod^stg y silenciosa, arde uva l l a 
m a de fe qne nunca se apaga. M a r í a 
espera l lena de conf ianza a J e s ú s . 

E n esto, l a t ie r ra t iembla , ei á n 
gel baja de,l c ie lo , aparta l a pesada 
p i e i k a que c ier ra e l sepukvo y se 
s ien ta ( majestuoso y sereno sobre 
el la . L o s soldados hoyen y v a n a da r 
bruscamente a los enemigos de Je
s ú s l a p r i m e r a prueba de su aplas
tante d e n o t a . Es ya e l a lba . 

M a r í a M a g d a l e n a e s t á co r r i endo 
casi s in saben d ó n d e , movida p o r u n 
a m o r que n o sufre pausas n i a d m i 
te r e / l e x k k i : vedla, de repente, co 
m o desmayada ante J e s ú s , que l a sa
l u d a c o n i n f i n i t a te rnura . Las p i a 
dosas mujeres, c o n e l . c o r a z ó n a l 
boro tado p o r e l anunc io de que Ies 
diera e l á n g e l , encuentran t a m b i é n 
a J e s ú s y vuelan a anunc i a r l a Re
s u r r e c c i ó n a los a p ó s t o l e s pi tra h a 
cerles p a r t í c i p e s de sux a l e g r í a y de 
sw pa r . En t r e tanto, Pedro ha rec i 
b i d o ckil S e ñ o r c o n s e ñ a l in fa l ib le 
l a certeza de su p e r d ó n . Y J e s ú s e n 
t r a en el C e n á c u l o a puertas cerra-
tías y haUa a tos a p ó s t o l e s : ' les c o n 
f o r t a , les t ranqui l iza . Ies deja, su paz. 
M á s tarde, vuelve para reavivar i a 
fe vacilante de T o m á s . Ocho d í a s 
antes, en el camino de E m a ú s . E l 
h a b í a a c o m p a ñ a d o a dos d i s c í p u l o s 
y se Ies h a b í a manifestado en e l 
acto de pa r t i r el pan . 

P a s ó l a noche y c o n el la se a c a b ó 
l a angustia, se a c a b ó e l t emor , des
aparecieron las dudas, las t inieblas 
se i l u m i n a r o n . H a vue l to l a esperan
za. D e nuevo resplandece el so l . Se 
eieva u n canto fes t ivo: ^Resurrexi t , 
A U e t o i a " . 

A s í q u i s i é r a m o s , a m a d í s i m o s hi jos, 
que o t r a noche, l a noche que ha 
c a í d o sobre e l m u n d o y que o p r i m e 
a tos hombres viese p r o n t o su a lba 
y fuese besada p o r tos rayos de u n 

" nuevo so l . 
Var i a s veces hemos hecho notar, 

que tos hombres de todas las nac io
nes y de todos los continentes se 
ven forzados a v i v i r , desorientados 
y temerosos, en u n m u n d o t ras tor
nado y per tu rbado . T o d o se h a he
cho re la t ivo y prov i s iona l . Porque es 
siempre deficiente y ~ p o r l o m i s m o 
menos eficaz, e l e r ror , en sus fo rmas 
casi innumerables ha esclavizado las 
inteligencias de seres, p o r l o de
m á s m u y selectos, y l a i n m o r a l i d a d 
de toda clase ha l legado a tales gra 
dos de precocidad, de imprudenc ia 
y de universa l idad, que preocupan 
seriamente a tos que pisan en l a 
suerte d e l m u n d o . L a h u m a n i d a d 
parece u n cuerpo infec to y l lagado, 
en e l que l a sangre c i r cu l a c o n d i f i 
cu l t ad , porque los ind iv iduos las c la
ses y tos pueblos s é obs t inan en 
seguir d iv id idos y , p o r l o tanto , n o 
se c o m u n i c a n mutuamente y cuando 
n o se desconocen, se od ian : y cons
p i r a n y luchan y se destruyen. 

Pero t a m b i é n esta noche del m o n 
do tiene s e ñ a l e s claras de u n alba 
que v e n d r á , de ' u n d í a nuevo a l que 
b e s a r á n n sol nuevo y m á s esplendo
roso . 

M i e n t r a s se e s t á n m u l t i p l i c a n d o 
providencia lmente en e l m u n d o tos 
medios p a r a u n desarrol lo de l a v ida 
comple to y m á s Ubre. M i e n t r a s tos 
descubrimientos de l a ciencia se en
ganchan e l hor izonte d e l a p o s i b i l i 
dad humana , l a t é c n i c a y fat o rgan i 
z a c i ó n hacen m á s efectivas esas coa-
qt'lstas, p o n i é n d o l a s a l s e r v i c i ó t a -
Media to del h o m b r e . L a e n e r g í a n u 
clear p r á c t i c a m e n t e ha dado ya co 

m i e n z o a bna nueva é p o c a : Las ca
sas se i l u m i n a n c o n e n e r g í a proce

dente d e l empleo de ta desintegra, 
« t o n nuclear y n o parece demasiado 
lejos e l d í a en que las ciudades se. 
rao I luminadas y las m a p t í n a s m o . 
vidas p r o procesos de s ín tes i s , se. 
mejacte a tos que desde nace miles 
d e mi l lones de anos encienden el sojf 
y las otras estrellas. L a e l e c t r ó n i c a 
y l a m e c á n i c a e s t á n cambiando c| 
m o n d ó de l a p r o d u c c i ó n y del t r a . 
bajo c o n l a a u t o m a ü z u c t o o . A s í e| 
h o m b r e se hace cada vez m á s s eño r 
de sus obras y ve que su propio 
t rabajo m e j o r a en ca l idad e in te lb 
gencia. L o s medios de transporte 
unen u n p u n t o y o t r o de l planeta 
c o n una sola r ed , que puede reco. 
rreirse c o n velocidad supet ior a l mo> 
v i m i c n t o aparente de l so l . L o s p r o . 
yectiles surcan los á m b i t o s de los 
cietos y tos s a t é l i t e s a r t J h í i a i e s se 
preparan a asombrar a l espacio con 
« u presencia. L a agr icu l tu ra m u l t i 
p l i ca c o n l a q u í m i c a nuclear ¿as 
posibil idades de a l imentar una hu> 
m a n i d a d bastante m á s grande q » ? 
l a a c tua l mientras l a b i o l o g í a gana 
de d í a en d í a ter reno en l a batalla 
con t r a las m á s terr ibles e n f e r m e d » . 
des. 

S i n embargo, t o d o esto es t o d a v í a 
noche. N o c h e qne a ú n p o d r í a , de re
pente hacerse tempestuosa, si apare* 
c ie ran a c á y a l l á tos fulgores de leu 
r e l á m p a g o s y se oyerai e l estruendo 
de los t ruenos. ¿ A c a s o n o es verdad 
que l a ciencia, l a t é c n i c a y l a orga* 
n i z a c i ó n se h a n conve r t ido muchas 
veces en fuentes de terror para los 
hombres? 

P o r eso n o e s t á n y a seguros como 
en o t r o t i empo . V e n c o n suficiente 
c la r idad que n i n g ú n progreso p o r si 
solo puede logra r que e l m u n d o re* 
nazca. M u c h o s entreven y a --y 26 
con f i e san - que se ha l legado a esta 
noche de l m u n d o . Porque J e s ú s ha 
s ido apresado porque se le ha queri
d o desterrar de l a v ida f a m i l i a r , cul 
t u r a l y socia l , porque se ha suble
vado e l pueb lo con t ra " E l , porque 
le h a n cruci f icado y le h a n dejado 
m u d o e ine r t e" . 

Pero hay una m u l t i t u d de almas 
valientes y activas, 'conscientes de 
que l a mue r t e y l a sepul tura de Je
s ú s s ó l o f u e r o n posibles, porque 
entre los amigos de " E l h u b o quien 
le negase y le t raicionase". " H u b o 
tantos que h u y e r o n asustados ante 
las amenazas de los enemigos..." Es* 
tas almas saben q u e una a c c i ó n opor* 
tuna , concorde y o r g á n i c a c a m b i a r á 
l a faz de l a t i e r ra r e n o v á n d o l a y me* 
j o r á n d o l a . 

E s necesario q u i t a r l a piedra se
p u l c r a l , c o n l a cua l han quer ido en
cer rar en e l sepulcro a l a verdad 
y a l b ien ; t s preciso conseguir cas 
J e s ú s resucite c o n u n a verdadera te* 
s u r r r e c l ó n que n o admi te ya n ingúí l 
d o m i n i o de i a muer te : "Sor rex i t Do* 
manus V e r é " ( L u c . 24 , 3 4 ) . " M o r i 
i l l u l t r a ñ o r a d o m i n a b i t u r " ( R o m , 
6, 9 ) . 

E n tos ind iv iduos , J e s ú s debe des* 
t ro i r l a noche de l a cu lpa mor ta l 
c o n e l a lba de l a gracia recobrada. 

E n las fami l i a s , a l a noche de la 
Indiferencia y de l a f r i a l d a d debe 
suceder e l so l de l a m o r . 

E n tos campos de t rabajo , en Ift l 
ciudades, en las naciones, en las tie* 
liras de ia i c o m p r e o s i ó a y de odio, 
l a noche debe i luminarse c o m o el 
d í a : " N o x s k u t dies U l u m i n a b o t u r ^ 
y c e s a r á l a l u c h a , b r i l l a r á l a paz. 

V e n , S e ñ o r J e s ú s . 
L a h u m a n i d a d n o tiene fuerzas 

pa ra qu i ta r l a p iedra que el la m i a ñ a 
ha fabr icado , in ten tando Impedi r tu 
vuel ta . E n v í a t u á n g e l , { o h , Señor! , 
y haz que nuestra noche se i lumine 
c o m o el d í a . 

Cuantos corazones, Job, S e ñ o r ! fe 
esperan. Cuantas a lmas se consuméis 
p o r apresurar e l d í a en que T u sá* 
l o v iv i r á s y r e i n a r á s ea los corazo* 
nes. V e n , ¡ o h . S e ñ o r J e s ú s ! 

¡ H a y tantos ind ic ios de qoe T t l 
vuel ta n o e s t á lejana...! 

j O h ; M a r í a , que l e viste resad* 
fado! M a r í a , a qu ien l a p r imera apa* 
rición de J e s ú s q u i t ó l a angustia 
Inenarrable causada p o r l a noche 
de l a p a s i ó n . M a r í a , te ofrecemos 
las p r imic i a s de este d í a . Para tf» ' 
esposa de l D i v i n o e s p í r i t u nuestro 
c o r a z ó n y nuestra esperanza. Así 1 
sea. E f e . 

MUEBLES 

Mies ii alia uWM y 
UtUe i eiepncia u sos IM 

M ú t e i o m de Oíicinas 
Carpiflleria Artística 

fósnse j r compárense 
nuestras /a&rlsaeioi es 

. ¡alte l otltioas. Mil fi 
' J ' e l é l o n o 2 0 4 1 
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mije tó años arriba, de 40 abajo* 
Las doncellas de Avila 

se podían casar *ft 
(en 1571) a cuenta 
de una Fundación 
g o u a b u l e n s e s l a s m á s a n t i g u a s 

o r d e n a n z a s t a u r i n a s c o n o c i d a s 

' (Un «por ta je de nuestro corresponsal G O M E Z M O N T E R O ) 

B A R C O S S U I C I D A S 

Estos son los barcos japoneses que marcharán, si la propuesta es aprobada, a las cércanías de la 
isla de Navidad, donde los británicos realizarán sus pruebas con la bomba "H". Hay muchos vo

luntarios' dispuestos a embarcar en ellos, sobre todo estudiantes 
> - (Foto Torremocha.) 

Q R A C I A S A S U E Z 

;í-:-v:í:v-';.í-;::-:-.v>;; 

E l P u e b l o C a n a r i o e s e l l u g a r 
m á s f o t o g r a f i a d o d e l m u n d o 
H A S T A " V O G U E " E N V Í A A L L Í A S U S M O D E L O S 

facsímil de la portada de las más antiguas ordenanzas de toros que se 
flBonoeeiv cay» copia va » entregarse ai Papa en el homenaje nacional 

(Foto. Mayoral.) 

L A S PALMAS. (Crónica de 
nuestro corresponsal, José Gue
rra. Por avión.) 

LA situación que ha planteado 
a la navegación de medio 

mundo el confiicto de Suez, ha 
favorecido en mucho, el turismo 
hacia " las Canarias, dando a co
nocer sus bellezas de. tal forma 
que ha logrado despertar el inte
rés hacia estas islas de todas las 
agencias de turismo del mundo. 

Es buena prueba de ello el esta
blecimiento aquí de las agencias 
intemacionalmente más famosas. 
Una curiosidad que sé manifies
ta en parte en. los libros que en • 
francés, inglés, alemán y sueco se 
han escrito sobre el archipiéla
go en el último año. Ahora, como 
nota destacada de esta curiosidad 
internacional, la Casa Kodak de 
Londres indica que es una vex--
dadera invasión la que le ha lle
gado de fotografías en color to
madas en el Pueblo Canario. Son, 
al'parecer, millares —se habla de 
cincuenta mil a cien mil—, las fo
tografías que han revelado últi
mamente sobre el pueblo canario 
los laboratorios ingleses y Iran-
ceses. 

E L «ESTILO CANARIO 
En realidad podría decirs« que 

el Pueblo Canario es un conglo
merado de muchos otros, tanto es
pañoles como extranjeros. Del ss-

LAS D E R E C H A S 
FRANCESAS 

tienen un nuevo 
1 •e 

" L e s d é b a t s d e c e t e m p s " h a n a c i d o 

c p m o o p o s i c i ó n a " L e M o n d e " 

(Crónica de nuestro corresponsal Salvador L O P E Z de ta T O R R E ) ' 
FABIS, abril, 

TENEMOS un nuevo pei-iódíco de la tarde en París, patrocinado, 
como es ñatural, por las derechas, y la verdad sea dicha, sin gran

des ambiciones tipográficas. Escarmentados en cabeza propia —la aven
tura de «Le Tempes de París» fué una verdadera calaverada finan
ciera—, ahora se organiza un periódico discreto, sin gigantismos ame
ricanizados, que bajo el nombre de «Les débats de ce temps», intenta 
ser algo asi como el competidor de «Le Monde» desde la acera de 
cjxif rente 

Desde ahora se puede apostar 
que «Le Monde» ganará la partida, 
porque su recién naoido rival pa
rece trabajar con poca fuerza, pe
ro -aun así se adivina olaramenta 
cómo la intención del debutante 
se encamina contra la Redacción 
del tradicional periódico de -Hu-
ber Beuve-Mery, cada día más en
vuelto en esas vagas emcuoracio-
nes del mendessísimo- izquierda e 
intelectualizante. 

villano posee la reja de hierro 
forjado para sus ventanas; del 
colonial, la amplitud de sus ar
cos de medio punto y la blanca-

V m vieja ermita colonial que perduró, a cuya sombra se alza la 
maravilla del "Pueblo Canario" 

LIORAMA NÚMERO 126 ^ 

Inscripción dé la fundación que ha sido descubierta en las excavacio
nes del palacio abálense, y que figura en la apostólica catedral 

(Foto Vega.) 

EN los sótanos dél palacio de Velada, residencia que fué del César 
Carlos, se han hecho unas excavaciones para la construcción de 

¡«na Hostería del turismo, que han dado como resultado el hallazgo, 
• en unas amplias caballerizas cegadas de tierra, de los viejos pasadizos 
; subterráneos que comunicaban con la catedral-castillo, para la defensa 
|del ábside del templo que forma linea con la muralla. Entre el cascote 
se encontró una fuerte caja, forrada de gruesa piel de ternera, en cuyo 
interior había depositados unes documentos y escrituras de la ciudad, 
entre los que figura un libro, con 
toojas de amarillento pergamino. 
: Se trata de un curioso manus
crito ds 1571, otorgado ante el es
cribano Cianea, con una funda
ción que destina cuantíeteos bie
nes a casar y meter en religión 
fljncéllas pobres de Avila. 

Limosna para casar don
cellas HUERFANAS 

Es muy posible que esta dota-, 
m n esté relacionada con una ins* 

- puerta de la capilla de 
•os .Velada, con una reja para de-
irositar limosnas con el mismo Ün. 

cuatrocientos mil maravedís de 

8,««nta se entregaban para casar y 
teter en réligión doncellas po-

ñTZ 8de dieciséis años arriba y 
«e cuarenta años abajo». Los años 
idAnÍ\corresPonde la a una 
Encella para contraer xnatrimo-
e^vy los Impares a dos que vft-
'AmJi P r e s a r en conventos. 
S í ; a81 corresponda la 
irt-Zb «endrá que velarse o to-

52 convento en el pla«o 

IrifSEÍ0 a las escrituras descu-
, jertas cuya fundación parece que 
I » instaurarse nuevamente, ?e 

descubrieron la enorme cocina an
tigua de campana, un pozo y los 
vestigios que unos pasadizos que 
comunicaban con la laguna de la 
catedral.. 
LAS MAS ANTIGUAS. ORDE

NANZAS DE LA FIESTA 
NACIONAL 

E n este palacio de Velada se 
albergó, siendo niño, Felipe 11, y, 
también fué residencia de Car
los V. Duranta la estancia de este 
monarca en la ciudad se celebra
ron una de las importantes fies
tas de toros. 

También en honor de la reina 
Isabel y en la canonización de San
ta Teresa se corrieron réses de a 
pie y a caballo. 

Avila díó a la fiesta nacional les 
más antiguas ordenanzas taurinas 
que se conocen, reglamentadas se
gún el manuscrito del siglo XIV. 
Sus detalles y mandatos tienen 
una curiosidad actual, cuando al 
cabo de los siglos todavía se cele
bran capeas en los pueblos. Estas 
ordenanzas de Policía defendían a 
lí.a reses contra toda brutal lidia 
en los cosos de San Vicente, Mer
cado Grande y Mercado Chico. 

MUEBLES 
. D E L F A B R I C A N T E A L C O N S U M I D O R 

C u e s t a d e S a n t o D o m i n g o , 11 - M A D R I D 

703 
SHHP hHB SHP üllÉ ü 

iiWiiíiiiMS 
A. —Molestaré, afligiré ...a.5.ia¡l..M 

B. —Alabanza, aplauso o celebri
dad de una cosa .; ',* 

C—Obtendré 
pretendo .. 

o lograré lo que 

41 3 16 22 56 46 78 88 3i 

84 14 43 65 33 

D.—Molestar, fastidiar 

E.—Que indaga y averigua ........ 

F . —Figuradamente, rumien o me
diten <.»........ 

G.—Competidor, rival j».. 

H.—Desatienden 

I.—Burlen 
chiste o. 

a uno con gracia y 

J.—Figurada y familiar m é a t e , 
persona necia o torpe 

K.—Moneda de plata de los tu» 
tiguos griegos . . . . . . . . . 

Li—Nombre de letra 

M.—Figuradamente, pula, perfec
cione una obra ....,>,..„.*„.„ 

N.—Negación 

62 30 68 21 40 24 5 45 80 72 

20 32 66 6 54 69 57 

26 1 44 76 39 4 55 23 79 71 

31 51 58 13 8 38 77 36 75 

17 8 47 28 8? 

82 t i 51 50 03 M SI 

19 29 53 2 27 48 

18 m ífl 68 

23 m m- m i * 

60 12 83 

75 10 64 15 

49 81 

Solución al liorama ndmero 126: abarrhnrieiiío es el castTg© 
del hotíibre, y el que consigue no aburrirse es como un niño ea 
el cuadro de honor." (Clarasó.) 

ra de sus paredes; del árabe, las 
torres de almenado curioso y los 
dibujos triangulares de los valla
dos recortados como filigranas en 
las paredes. Pisos de baldosas en
tre las^que crece la hierba verde, 
largas galerías soleadas con ba
randales de madera de tea calci
nada ai sol, y sobre la balconada 
cubierta por tejas rojas entre las 
que crecen las flores y duermen 
los lagartos, una larga ristra de 
piñas, rojas de sol, se secan, es
tallando con los días su grano du
ro. E l estilo canario es blanco y 
gris; blanco en sus paredes e in
teriores, gris en las torres y las 
pisos, de gruesas baldosas de gra
nito isleño. 

Todos loa domingos, en el me
diodía, un grupo folklórico típico 
canta y baila para los turistas y 
los no turistas que les contem
plan, Y las máquinas fotográficas 
y las filmadoras no se dan punto 
de reposo en llevarse en el celu
loide las imágenes de las granca-
narias típicas con sus trajes ver
des, amarillos y^azules y las sa
yas primorosamente bordadas y 
caladas al estilo isleño, que po
nen una alegre nota de colorido 
en el ambiente del pueblo. 

LA MODA Y , E L «PUEBLO» 
ü n diario local dió la noticia: 

la casa Vogue ha enviado hoy a 
una modelo parisién para hacerse 
unas fotografías luciendo sus úl
timos modelos en el marco curio
so de este mismo Pueblo Canario. 
Nos lo decía no hace mucho un 
cantante francés. Charles Trenet: 
«No he visto en el mundo un si
tio que tenga algún remoto pare
cido con ése. Creo que sólo en la 
arquitectura moderna americana 
o mejicana podría encontrarse al
gún parentesco.» 

Pero el Pueblo Canario lleva ya 
de vida unos veinte años, si mal 
no recordamos. E l tiempo mismo 
en que lo creó el pintor isleño 
Néstor de la Torre. 

R E P L I C A CONSERVADORA DE 
" L E MONDE" 

Perfectamente redactado, c o n 
una información fuera de serie, 
no vamos nosotros a descubrir ese 

-nuevo Mediterráneo que es «Le 
Monde». Pero también está claro 
qua su orientación actual contra 
toda una corriente de opinión de
rechista que crece en Francia os
tensiblemente, necesitaba el con
trapunto político de otro periódi
co rival que, obedeciendo a fór
mulas técnicas parecidas, tuviese, 
sin embargo, un contenido diame-
tralmente opuesto. Tenemos, por 
lo tanto, una réplica' traducida al 
lenguaje conservador de los «pro
gresismos» de «Le Monde». 

L a Redacción del benjamín de 
los periódicos parisienses reúne 
una gran parte de la antigua Ta-

dacción náufraga con «Temps de 
Paris» y algunos veteranos del pro-
pío «Le Monde», como Raymond 
Millet. L a dirección la ejerce Jac-
ques Marteaux —viejo hombre de 
Vichy— y el fox'máto es de carác
ter nedio, sin Ilustraciones, ente
ramente copiado de la fórmula «Le 
Monde». 

OCHENTA MIL EJEMPLARES 
E l «techo» de tirada que pare

cen haberse impuesto es el' de 
.89*00 ejemplare-, con los cualss, 
desie luego, un periódico en Pa-, 
rí^ no puede vivir «solamente» del 
periódico. Hacen falta subvencio
nes complemp-ntnnas d^ mialoni m: 
carácter —poiilicas o capitausias 
a secas—, que diluyen bastante el 
tono falsamente liberal de «ciar-
to» sector de la Prensa francesa, i 

Técnfcamente, sólo los periódi
cos con una tirada superior a los 
175.000 ejemplares diarios adquie
ren vida verdaderamente indepen
diente, porque esa cifra permite 
imponer unas tarifas de publici
dad altamente suculentas. Y en 
París solamente seis periódicos, 
tres matutinos —«L'Aurore», «Le 
Fígaro» y «Parisién Liberé»— y 
tres vespertinc^ —«Prance-soir», 
«Le Monde» y «Le Croix»-- supe
ran esa frontera aritmética de 1» 
independencia. 

MANIOBRA POLITICA 

«Les débats de ce temps» pre
tende arrancar unos veinte mil 
ejemplaies a la venta de «Le Mon
de», situando a éste en la «zona* 
peligrosa» de los periódicos des-; 
equilibrados. Por eso, más parece | 
maniobra de alto vuelo político es-; 
ta sangría conservadora sobre los! 
lectores de «Le Mondé», que áu-' 
téntica y libre competencia con
tra el famoso diario de Beuvé-
Mery. Maquiavelo con tinta de im
prenta... ' 

Vi (a i para A ib acete 
E L F E R R O C A 
B A E Z A U T I E L 

ALBACETE. (De nuestro corresponsal, J . Martínez Tébar.l 

HABRA que decir cosas ingratas del abandono político de nuestro 1 
pueblo en otros tiempos, que las autoridades locales y provincia

les, una celosa administración y preocupación para incrementar loa 
biches y resolver problemas, han restañado en parte; sin embargo, 
las inquietudes, las necesidades, fueron en aumento con las perturba
ciones de los deficitarios años agrícolas y la ausencia de una anhe
lada capacidad industrial. Y llegamos a cifrar, como una de las 
Importantes soluciones que pueden abrir espléndidas perspectivas al 
futuro de los pueblos albacetenses y, por lo pronto, a ocupar buena 
parte de la masa laborr.l, la tnl 
elación de las obras de construc
ción de la nueva estación férrea 
en directa relación con las del 
ferrocarril Baeza-Utiel, en tau avan
zado estado de ejecución desde sa 
origen hasta nuestra capital. 

Es lógico que con ello Albacete 
haya renovado sus esperanzas de 
mejora. Y a le obliga mucho a gra
titud las gestiones de su gober
nador civil, el señor Guillén Mo
reno —hombre activo y entusias
ta. Valedor de los intereses loca

les y provinciales—, y la proyec
ción ambiciosa y los arrestos de , 
su alcalde. Ahora, todo esto se 
complementa con la designación ' 
tía don Pascual Lorenzo, nuestro i 
ilustre paisano, para la Dirección : 
General de Ferrocarriles, Tran
vías y Transportes por Carretera, 
A la satisfacción que su, nuevo 
cargo ha pi-oducido en Albacete, 
se añade la esperanza de que su, : 
gestión reservará para su pueblo 
la réalización de sus más acaricia
das aspiraciones. 

TRIBUNAL al A I R E 

e s t o r n u d o . . . . 
tm 

E 

a r r i n o 

m i c m a 

Dos soldados judíos fueron acusados recientemente de haber ro
bado a un granjero jordano. Como en ios tiempos bíblicos, un 
Tribunal israeli se constituyó en las cercanías de la frontera 
jordano-israeli, al aire libre, en «na' carretera, donde tomó las 
oportunas declaraciones, juzgó y condenó a los culpables. En la 
foto, el Tribunal en funciones, mientras presta . declaración el 

granjero jordano 
(Foto Fiel.) 

M O T O R E S E L E C T R I C O ? 

•super 2 1 

A E G 
Cada maquina precisa 
oN MOTOB ADECUADO 

Diríjase » 
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El segundo a loá' 35 minutos obra do 
Tino y A tercero por obra 4e Ar-
seaio, a los 38 minutos» 

En la segunda fase el dominio fué 
más bien alterno, pero no funcionó 
el marcador. Estuvo a punto de 
marcar el Vaíladolid por medio de 
su extremo izquierdo, que esireiló un 
balón en eJ poste de la portería co-
luñesa. A l retirarse los equipos, el 

Vaíladolid fué objeto de otxa formi
dable pita. —r- Alfil-

* • * 
(Por - t)o haber llegado a auestro-

poder, dfebido a extravío, la infor-
• mación maestros colaboradores en 

a Coruña, s"obre el partido Depor
tivo-Vaíladolid, nos vemos en la pre
cisión de insertar únicamente la re
seña de Alfil. 

SAN SEBASTIAN, 21. — Alinea
ciones: 

Español. — Vicente; Jimeno, Ca-
tá, Faura; Gámiz, Casamitjaua; Os
valdo, Sastre, Cruellas, Coll y Vi l -

d»es. 
Real Sociedad., — Bagur; IrUiCgm, 

Echarri, EJizondo; Pepocw, lialar-
di; Zubillaga, Sarasqueta, Uoelay, 
paz y Laguardia. 

Arbitró, bien, el señor Caballero. 
Buen tiempo y floja entrada en 

Atocha. Ambos conjuntos han rea
lizado un juego bastante mediocre, 
ya que su desahogada posición etí la 
tabla les permitía' esta táctica. A la 
hora de tirar a puerta, la Real en
sayó más veces el disparo, si bien 
el Español aprovechó -unbién las 
oportunidades que los huecos ác la 
defensa realista le permitie-on. Hay 
que destacar la actuación de la? dos 
líneas de volantes y la. de les dos 
porteros que realizaron oaiadas de 
márito. 

Se inició el partido, con p: esion 
del Español, si bien p o » después 
la Real respondió con contri taques 
bien ligados. A los 8 minutos, Sa-
rasqueta, desde la misma raya del 
área, soltó un znrdazo ímpe nenie 
que pasó por encima del m -̂a espa-
ñolista de' forma incemprensitúe, va 
que «d portero catalán tiens bien 

demostrada su categoría. Haste 
final de esta primera fase se ^ 
ceden los ataques esporádicas de 
y otra parte, con buen juego 
centró del campo. 

En el segundo tiempo, ti jüe5 
no varió suscancialmeute con rdk 
ción al anterior. Los extremas <u 
Español coriieron bign la ¿nea » 
sirvieron buenos pases a su ociar»» 

ro centro Cruellas, que esta tarfo 
se lesionó dos veces, aunqus sin iZ \ 
portancia, a causa de un goIoeL 
tin tobillo. ^ 

Destacaron por el Español e, pyl 
tero, el medio Casamitjana y los «1 
Iremos; y por la Reaî  Echarri. Ucel 
lay y Óalardi, El Español $d'c6 bj| 
córner y once la Real Sociedad-.1 
Alfil. 

H. de A costa 
MfciDJiO m t U J A X o 

Partos y enfermedades de (a 
fmtfef 

* l t e m 1 r a . S.—'leléfono. 1290 
Santiago ñe CTomiKvafeta 

I 
4 

el Presidente tía la F. £. de 

TINO marca tí segando (¡ot & l ue&jrUm. 

Re^lancteGía tí Estadio Bernabeu en esta tarde, Quq ponía tér 
mino al campeonato de Liga. Pancartas y alegría « i las gradas. Lo? 
altavoces lanzaban al espacio el himno triunfal del Real Madrid. Se 
coreaba «4 "Hala Madrid" j se repetía la estrofa "Ya es campeón" 
en los grederíos, porque en efecto la proclamación del campeón, s? 
anticipó Bi partido último,, que enfrentaba ai Real Madrid con eí 
Celta de Vigo. En ci terreno de juego comparecieron ios .veinte Juga
dores que ha utilizado el equipo madrileño a través del campeonato 

' Y entre los jugadores, el- entrenador señor Villalonga, y el masajista 
Benedicto. 

Antes de empezar el encuentro se procedió a la entrega del tro
feo por el presidente, de la Real Federación Española de Fútbol, sé-
ñor Laíuente Chao, al capitán deJ equipo merengue, Müñcx, que re
corrió el campo en unión de sus compañeros, 

LA CORU55A, 21. — Alineacio
nes: - -

DEPORTIVO: Otero, Tomás, Ro
dolfo, Barragán; Arenas, Irusquicta; 

ARSENIO marcó el íercero 
Lús, Arsenio, Mourelo, Villarnib¿3', 
Tino. 

VALLADOLID: Bencgas; Matito, 
Lesroes, Losco; Lolo, Tini; Gallet, 

0 

II 
se M i 

BARCELONA, 21. — AU'ícacio-
t¡es: 

Barcelona. —- Rgmallets; Olivella, 
Brugué, Gracia; Vergés, Si;t;arrii; Ba-
ísora, Kubála, Martíiiez, Suárcz y Te

jada. 
Sevilla. — Busto; Romero, Cam

pa nal, Valero; Pepin, Enrique, Ma
rá ver, Arza, Pepiilo, Dom^ncch y 

1 Amaro. 
Arbitró discretamente, Birigíy. -
Se pitó al Barcelona al salir al 

campo. El Sevilla planteó el ptrtido 
«Jefensivamente, bajando Maxever a 
central y dejando a Campana] co
mo cerrojo. Ha dominado así la si
tuación y. durante toda la primera 
parte fué superior a un Barcelona 
apático y desacertado, que ¿ólo ha 
contado como elementos jíoiMtivos, 
con ,Vergés, en la línea d* medios, 
y Kubala en el ataque.' Las juga-

Barcelcna - Sevilla ... ... 
R. Sociedad - Español ... 
Ccruña - Vaíladolid ... ... 

R. Madrid - Celta ... 
R.; Jaén - At. Madrid ... ... 

'At. Bilbao - Osasuna ... ... 
Valencia - C. D. Condal.... 
Las Palmas - Zaragoza ... 
Caudal -=Gijón 
Santander - Bara^caldo ... 
Eibar - Rayo Vallecano . . . 
Leonesa - Sabadell ... ... . . . 
Lérida - Logrofiés . . . . » 
Oviedo • G e m í a .... ••<> « 

das más destocadas fueron un cór
ner de Basora, rematado de cabeza 
por Kubala, saliendo el baión íue-
ra y un enorme tifo de Arza con 
gran parada de Ramallets. A ios 
21 minutos, tiro ' de Enrique desde 
fuera del área a pase de Arza, que 
no logra sujetar Ramallets, iriJcan-
"do el Sevilla su gol. Dos n ¡rfittos 
después, Ramallets se arroja a los 
pies de Pepülo-para salvar otro ga!, 
A los 31, lemaie de Kubdia de ca-
beza cstrtíliáuüüse. el balón en éi 
poste. 

En la segunda parte, el Bo'.ceio-
n~a domina con intensidad y no ha
bía transcurrido un minuto cuando lo 
gr.ó el empate, en tjro de Viagés que 
rechazó la defensa, recogiendo Mar
tínez, que batió a Basto. A los 16, 
en pleno - acoso barcelonista un dis
paro de Tejada se estrelló en t i pos
te. Después baja el dominio local y 
el Sevilla vuelve a dominar otra 
vez;. A los 28 minutos, hay uñ cla
ro agarrón de Segarra a Ani£i o den
tro del área que ê  árbitro Jó seña
la y a los 37 uno de Caropanal a 
Kubala que pasa también sin cas
tigo. 

El empate ha sido justo. Eí Sevilla 
hizo su partido y k) ^an teó hábil
mente. Sus mejores hombres fue
ron Busto, Maraver, Enrique, Ar
za y Doruenech. En el Barcelona, 
discreto Ramalleis. Mal la dtfcnsa, i 
en ia que sólo se salvó Qüvella, bien i 
Vergés- en los medios y sólo ÍLubala i 
en la delantfera, mejorando Martí- i 
»ez en la segunda parte. Suán» vol- i 
^¡6 a bacer ctóo desastroso psrtido. > 

Murillo, Badenes, Cerdán, Rodrí
guez. 

Arbitró sin complicaciones Ma
rrón. 

El partido se jugó en una tarde 
veraniega y d Vaíladolid, de salida, 
fué objeto de una gran pita como 
manifestación de desagradó ¿e"; pú-

. blico por el resultado del demingo 
amerior en su campo. 

El encuentro tuvo muy ¡>uro in
terés en cuanto a la calidad do jue
go. En ia primera parte demnó el 
Deportivo, que sacó doce córrers 
en la primera hora, pero "»Jn legrar 
inaugurar el marcador en ese tiempo. 
Luego, también en la primera mitad, 
en el espacio» de ocho minutos con
siguió marcar « los 30 minutos por 
obra de Irusquieta de un fortísimg 
tiro casi desde el centro del campo. 

EL PARTIDO 

Ha sido del todo intrascendente. 
Con felicitación de los Jugadores 
célticos a les ganadores del tor
neo liguero. La tarde era calu
rosa, más propia de agosto, que 
del mes que estamos. 

Y el plato luerte de la procla
mación oficial del campeón sir-
yió para llenar las gradas. El 
público busca en ei fútbol la r i 
validad y como este partido que
daba fuera de cuenta, el Estadio 
Bernabeu estaba Heno de los 
simpatizantes del equipo blanco. 
Ellos fueron ios que brindaron 
con sus aplausos el homexiaje al 
Real Madrid. También al apare
cer en el terreno do • juego el 
Celta fué saludado con una ca-. 
iurosa ovación y un flamear de 
pañuelos. La jornada fué de ín
tima satisfacción para el Madrid 
y para sus seguidores, dado ei 
desarrollo que tuvo el encuentro. 

El Madrid, como era lógico, 
reservó a algunos de &us juga
dores titulares para su próximo 
encuentro del jueves en Man-
chester. Por su parte, el prepara
dor del Celta anunció 1 "No habrá 
mareajes n i tácticas que puedan 
ocasionar a los jugadores del 
Madrid lesiones fortuitas. Veni
mos a sumarnos a la gran fiesta 
m&oridista". Así ia pugna trans
currió en un tono grato y de 
simpatía y que a veces produjo 
reacciones contrarias en el pú . 
blico, pero el buen stntido de la 
mayoría de los aficionados acalló 
ios amagos de protestas. 

Los jugadores matíridistas no 
entraban a disputar el balón ni 
loa jugadores del (felta iban al 
choque. Se dejaba correr la pe
lota y se realizaban Jugadas de 
gran calidad, pero carentes de 
nervio. 

El Celta, sin embargo, pudo 
estrenar el marcador a los seis 
minutos de iniciarse el choque. 
Torres recogió una pelota desde 
atrás y después, dé pasar a Mar-
quitos, se encontró soio ante Alon

so y su disparo io devolvió el 
poste. 

IX>S GOLES 

El Celta también sacó el p r i 
mer córner a los lúe ve minutos, 
pero sin- consecuencias -El Ma» 
drio, sin embargo, Jugó más y 
mejor el balón y ganó. En ei 
primer tiempo dos goles ya refle
jaron la superioridad merengue. 
Él primero de ellos tuvo lugar a 
los diez minutos, por un pase de 
Joseíto a D i Stéfano, quien des
de fuera del área empalmó un 
soberbio disparo e incrustó el 
balón en las mallas de Padrón, 
por bajo y junto al paste. El 
segundo tanto fué un penalty de 

topa UteBiio 
I 
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MADRID, 21. — Esta noche en 

el domicilio de la Real Federación 
Española de Fútbol se ha edebrado 
eá sorteo para ia primera elimina
toria <te la Copa de S. E- el Gene
ralísimo, cuyos partidos se jugarán 
en los domingos días 28 ds abril y 
5 de mayo, es el siguiente: 

Real Zaragoza - Real Socjetfatí. 
R. C. D. Espafioí-Aí. de Bilbao. 
Real Jaén-R. C D, Coruña. 
At. de Madrid-C. F. Barca» n«l. 
R. C. Celta-C. D. Condal 
C. A. Osasuna - R. Vailacdid, 
Valencia. C. F. - Sevilla C. F. 
U. D. Las Palmas-R. Madrid. 
Los partidos dél día 23 d i abrü 

se jugarán en los campos "de les clubs 
citados en primer lugar y los d© 
vuelta en los contrarios.—AÍíi1! 

• • • • 

Quinocho, quien despejó el balón 
con la mano al no poder hacerlo 
su portero, a un buen cabezazo 
de Gento. D i Stéfano ss encargó 
de ejecutar el máx jno castigo 
cuanao iban 31 minutos. Des
pués, a ios 40 minutos, el Cdta 
marcó un gol estupendo y el ár
bitro, señor Ortiz, de Mendivil* lo 
anuló incomprensiblemente, por 
imaginario fuera de Juego, y ei 
público rechazó la decisión con 
una enérgica protesta.. 

De esta manera, el fallo del 
señor Mendivil vino a empañar 
su labor, ya que tal como juga
ron los veintidós Jugadores, su 
arbitraje hubiera pasado inad
vertido, pero el trencilla no se 
resignó y por tanto la protesta 
fué merecida y Justa. 

SEGUNDO TIEMPO 

l a segunda parte fué Igual
mente tranquila y registró otros 
dos goles-del Madrid y uno del 
Celta, que esta vez no se atrevió 
á anular el señor Ortiz de Men> 
diviL A los nueve minutas y a ia 
salida de un córner sacado por 
Joseíto, Mateos tuvo oportunidad 
de controlar la pelote, «para dis* 
parar con acierto a las mallas. 
En uho de los acosos célticos, a 
los 24 minutos, Gutiérrez se f i l 
tro por el lado izquierdo, centró 
e' baión y remató muy oportuno 

• Mauro, batiendo a Berasaluce. / 
para cerrar el marcador, con el 
recuerdo de un gran gol del go-, 
leaoor de la Liga, Di Stéfano, a 
los 26 minutos, en ágil interven
ción cabeceó espléndidamente un 
balón enviado por Mateos y lo
gró un tanto de antología. 

DESTACADOS 

Así fué el cuatro-uno de cate 
partido, en el que el Real Madrid 
alineó por primera vez a Ruiz, 
para formar pareja con Santies-
teban, los cuales llevaron muy 
bjen el ritmo del juego; pero 
también en el equipo vigués l u 
cieron sus dos medios. Ares fué, 
sin duda, la figura del partido. 

-Es un jugador de mucha fibra, y 
Gutiérrez es un gran técnico del 
bailón. También lució Villar en el 
centro de la defensa, ganándole 
l a partida muchas veces al ariete 
Di Stéfano. En la delantera br i 
lló sobre todo Azpeitia, en una 
segunda pnrte de mucho trabajo. 
También estuvieron a buen t -no 
-ios extremos, Monchito y Torres, j 

En el Madrid, Di Stéfano se 
recreó con su Juego de maestro y 
por sus dos goles. Lució también 
mucho Gento, sin duda el mejor 
hombre del equipo blanca. Los 
demás, ni bien n i mal, Uno a 
tono con las circunstancias de 
un partido jugado para teste jar 
una gran victoria y con vista so
bre todo al encuentro dé la Copa » 
de Europa, quo los campeones de 
la Liga tienen que Jugar en 
Menchester. 

Los numerosos aficionados ga
llegos que acudieroi¡i al. Estadio 
Bernabeu salieron' muy satisfe
chos por el juego realizado por 
el Celta y fueron muchos los elo
gios que se han hecho de la pa
reja de medios que alinea el 
equipo vigués, que la mayor par
te de los espectadores han cata
logado como de las mejores de 
España. Lo que no se explican 
es que con este equipo el Celta 

no se clasificase mejor y no mar» 
que más golesi 

ALINEACIONES 

CELTA. — Padrón; Quiruxjho, 
Villar, Cortizo; Ares, Gutiérm; 
Monchito, Olmedo, Mauro, Aa» 
peitia y Torres. 

MADRID. — Berasaluce; Bece» 
r r i l , Marquitos, Navarro; Santi-
esteban, Ruiz; Joseíto, Mateos; 
D i Stéfano. Rial y Gento. 

'ictoria tiei Zarspi 
en las Filmas [1-0] 

mmüiMum 
LAS PALMAS, 21. — AJinead» 

nes: • 
Las Palmas. —- Pepín; Beneyt<\ 

Costa, Marcial; Múgicó, Nfirenjb; 
Domingo, Vázquez, Atienza, JUcai 
do ,y Moreno. 

Zaragoza. — Las Meras; Araal, 
Alosíiza, Bernal; Estüagues, Mano-
Kn; _Rivas, Domingo, Wilscii, Bsjia 
y Valdés. 

El arbitraje del señor Sai, íft 
complicaciones. 

Como despedida de la Lig? s» 
ha jugado p! encuentro entre o. Lm 
Palmas y el Zaragoza. El juego !«• 
sullíó insulso. Los dos. equ'pci se 
emplearon sin entusiasmo y las de* 
laníeras fallaban constantetnetó; ante 
las portexías. El púbiieo se aburrió, 
soberanamente. • La tjifimera parte, 
sobre todo, fué realmente sepenfe* 
ra. En la segunda mitad ss produce 
el único goi del encuentro, a favor 
de los del Zaragoza, al ser lanzado 
un comer por la derecha. El go) lo 
consiguió Rivas al rematarlo, a los 
22 minutos de esta segundi mitad-
La figura del partido ha sido Múe-
ca.—AM. 

(I 

•CIRUGIA G E N E R A L 
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Perdió en Valencia 
VALENCIA, 21. *~ A las órde

nes del vizcaíno Zariqui&gui, acerta* 
do, los equipos presentaron lú* a* 
gukntes alineaciones: 

Valencia. — Goyo; Piquer, Qw* 
coces, Mestre; Pasieguito, Str*8; 
Mañó, Viía, Iborra, Areta y SegW' 

Condal. — Goicolea; Sici¿ Jto-
dri, Castañé; Navarro H,: Mor* 
Allende, Belles, Duró, Moya y ^ 
sora I I . 

El último partido de Liga en Me** 
talla registró una floja enuaüp. |» 
sin embargo, 'el ' encuenUo na sr 
bonito, distraído y disputado sie» 
pre, entre dos equipos que han Pja. 
oado siempre con afán la V1CH*"¿ 
el Valencia, para congraciarse 
una afición a Ja que tem'a que as1 
dór, y el Condal ^ ^ r ^ S 
del descenso a la Segunda P ' ! ^ . 

A los 14 minutos se marc3 
co tanto que había de subir 81 i j j . 
cador. Se sacó un córner por 
dó izquierdo, lanzado ^¡ j» 
©oicolea trata de detenerlo y fl 
remata, y el balón rebotecto, ^ 
parar a Iborra que, con la ^ 
ía impiflsa a la xed. El domW v^ 
rrespondió casi por ent?rofl^ co» 
lencia respondiendo. el ^oa.*Z s3,áo 
slgunos smuiss aislados, a«w ^ 
su delantera una falta total «<- ' 
1 r̂o- , ,7 w- ía Q^', Destacaron por d Valena^ v r ^ , 
coces, Scndra, los extmnos <? ^ 
ir». Por el Condal, G o t ^ f ' J > 
Caafcmé, Navarrn 11 y ^ 
quler^.-—AlfiL \ 

El DÉB i i » 
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En el primero de los encuentros, 

nacía Derrotado a Bélgica, por 7-1 
MONTREUX (Suiza), 21. — Es-

de 
ali-

A. Per-

paña lw vencido » Bélica per ae-
is a uno nwdio tiwapo, .;-(,'), en 
d primer encueniro üo esta tarde, 
Ĵe bockey sobre patines, "Copu 
las Nationes". Los equipos i* 
asaron de la siguiente forma; 

España. — Zaoalía, Orprnell. Bo-
ronat, Puigbó y Roca. Res^a, Pa-
^^¿gica. — De Winter, Nemsdae}, 
De Vos, Timmermans y GiJl̂ s. Re-
¡ervas: Dictus, LarueDe. 

Arbitró el jaez portugués 
digao.» 

Los tantos fueron marcatfos, por 
España, Puigbó, a los 5 minutos; 
Roca, a ios 7; Puigbó, a tus 8; Ro
ca a'los 18; Puigbó, a los 2U, Orpi-
uell a los 32 y Puigbó a los 3̂ . 

Por jk-i i);ci;us, a los 26-
A la decisivo enciteníro 

¿s' es» noche, España-Portuu&i. los 
dH-ectivos españoles deciakro.i re
servar a los mejores jugadores 

Los españoles ejecutaron el plan 
a la perfección. Dorante el primer 
tiempo int̂ nsiñearon los atí-ques 
frente a la meta belga. Puigbó y 
Koca marcaron ios tantos con re-
gvriaridad. Los belgas tuvieron suer
te ya que en el primer tiempo sólo 
les marcaron cinco tantos, debido a 
que Roca falló tres remates, que se 
estrellaron en el poste, y Perdía, U 

Solamente uno de ios ataques bel
gas fué pedigroso. 

En el minuto 19 Zabalíá se sentó 
sobre la bola, por lo que d arbitro, 
señaló correctamente falta contra 
España. E tiro de la falta, efectua
do por Timmermans, fué detenido 
por ZabaHa. 

En el segundo tiempo, ios espa
ñoles aflojaron y el bd,ga Dictus 
marcó el único tanto para M equi
po, seas imnutos después de co
menzar la segunda parte. Un minu
to después, Mensdsel hizo M*3 a 
Puigbó. Tirada por Orpinell, fué per
fectamente detenida por De Winter. 
Los españoles atacaron más frecuen
temente "y consiguieron dos tantos 
más, y posiblemente podrían haber 

aumentado la cuenta hasta dies; o 
más tantos. 

Después del encuentro el entrena
dor del equipo español, «nanifestó: 
"Hemos ganado fácilmente y podía
mos haber alcanzado un tantru su
perior; pero Nmis pjuchachf« a la 
vista del encuentro de eŝ a noche 
frente a Portugal, cumplieron per
fectamente la orden do no emplear
se a fondo, como asimismo la do 
evitar cualquier roce en prevención 
a cualquier lesión. Por la misma ra
zón no actuó Trías,. los nuevos ju
gadores Roca y Parella, dieron buen 
juego; poro contra Portugal yo quie
ro cinco jugadores veteranos con 
. «xparicncia, que sean ta base del 
equipo para la gran batalla d« esta 
noche'. — Alfil. 
SUIZA VENCE A INGLATERRA 

MONTREUX. 21 En di segun
do encuentro de hockey sobre pata
nes de esta tarde, correspe c.dieríts 
ai torneo "Copa de las Naciones", 
Suiza registró su primera victoria 
en el torneo ni vencer a Inglaterra 
por cinco a cuatro (medio tiempo 

, tes-uno), l/ys equipos te alinearon 
como sigue; 

Suiza. — Ruscio, Buffy, Mury, 
Monney I, Millasson 

Reserva, Liechti. 
Ingiaterra. — Standen, Walters, 

Forrester, Harris, Wibberley. 
Reserva, Cock. 
Arbitró, Nales (Holanda). 
Los tantos fueron, marcados: por 

Suiza- Monney a los dos minutos; 
Liecliíi a los Í4: Monney, a kr 20,. 
y 26; Buffy a los 28, de penUty. 

Por Ingkíerra; Harris, a lo* g; 
l¡ 

b un 
si ¿t étice de Mkí 

y ei 
• BILBAO, 21. — Álincacícres: 

At. Bilbao. — Oftrmdo; Orúe, Ga-
ray, Canito; Mauri, Izaola; Echániz, 
Marcaida, Arieta, Uribe y Gainza, 
_Osasuna, — Eizaguirre; Egañ», 

) González,, Sertucha; M-ttrañón, Gla-
Jfía TI; Recalde, Giaría I, Iribatren, 
Sabino y Serafín. 

Arbitró Amal, que fué Itetaníe-
profestado. , 

El Osasuna jugó un buen encuen
tro evidenciando virtudes tales co-
Xfto fortaleza, rapidez y oo ¿cía, <¿>n 
buen entendimiento de c« njurto y 
ffacias a ello, superó dotvtí*- c¡m 
todo d partido al Atletico Je Bil
bao. La delantera rojiblancí», poco 
peligrosa, se tuyo que modificar por 
lesión de Afieta a los 12 minutos, 
<iuien terminó por colocarse en el 
«•xtrenio derecho, luego de otros cam-
oios, para jugar así todo ti stgundo 
tiempo. Del quinteto atacante, excep
tuando unas jugadas de Uribe quien 
ínejoró al pasar a delantero centro, 
nada puede deítacarse. El Osasuna 
™e más profundo y decidido, aplau
diendo , el público varias te sus ju
gadas, 

> El empate a uno se produjo ya-
^ la primera parte. Se anticipó el 
«sasuna con un magnífico tanto <|e 
^wía I, de chut potente por alto 
<3ue entró impa«ible.mene ets ^ me-
^ cuando iban 11 minutos- Empató 
«e penalij, que fe hicieron a él mis-

Utibê  a los 20 minutos. Uno 
yotro equipo pudieron marcar mas 
«Wes, sobre ¡¿éo el equipo na-va-
Y°\ Un, chut de Mauri y otro <te 
«uribarren se estrellaron en el mar-
«o, h,n el segundo tienipo, v .-n pxin-

.pareció imponerse el AUéti-
52 "̂P̂ 0 Pai las buenas irgadas 
«e Unbe. per0 ante, la jbeficacfe áe> 

íoéo' manque también tuvo 
D^L<>casi0? de romper el empate, 
"estacó en el Gsasuna, especiaimen-
Iñ ^ /̂ •unto «cío y encasta, 
w «na actuacBn buena a tí;' • 

Wibberley a los 31 y 33, y Harris, 
a los 35. 

En eá último encuentro do la tar
de, Portugal ha vencido a Holanda 
por 8 a 2 (medio tiempo 3-í), 

Los equipos se alinearon como si
gue: 

Portugal. — Matos, Edgar. Cm-
zeiro, Goreia Santos, Acurcio. 

Reservas: Virgilio y Trabajos. 
Holanda, R. Pieckar, Van Din-

ter, H. Jansen, R, Ekering, a. Jan-
sen-

Reservas: Oms, J. Piekar. 
Arbitró, Lacambra (España). 
Los tantos por Portugal fueron 

marcados por; Santos, a los 4 mi
nutos; Edgar, a los 6, de p&rejty, a 
los 13, de penalty, a los 22, de pe 
naity; Acurcio, a los 50; Santos, a 
los 36 y 30 y un tanto quo metió 
en su propia meta H, Jansen. 

Los tantos de Holanda: R, Eke
ring, a los 10 y 17.—Alfil. 

ESPAÑA Y PORTUGAL 
EMPATAN 

MONTREUX, 21. —España .y 
Portugal" han empatado a -'os tan
tos medio tiempo 1-0 a favor de 
España), en su partido correspon
diente al torneo de hockey sobre pa
tines "Copa de las Naciones".-r—AlfiL 

VICTORIA BELGA SOBRE 
HOLANDA 

MANTREUX, 21. — BéJgica ha 
vencido a Holanda por 4-2 (medio 
tiempo, 2-1) en el primer 6f«uentro 
de- esta noche, correspondiente al 
torneo de hockxey sobre patines "Co
pa de las Naciones". 

Los equipos sé alinearon amo «i-
gae: 

Bélgica. — De Winter, Nerosdatí, 
De (Vos, Timmermans, GiHis. 

Reservas: Dictus y LaruelJe. 
Holanda. — R. Peiker, Van Din-

ter, H. Hansen, R. Ekering, J . Han-
sen. 

Reserva, Oras. 
í Dirigió ci encuentro el áftftro cís-
pañol Pérez. > 

Loa tantos fueron marcado*; Por 
Bclgioa, Timmermans, a los 1J. 19 
de penalty, 26 y 30 minutos 

Por Holanda J. Janscn, a 20 y 
3S, ambos de penalty.1—Alfil. 
ESPAÑA VENCE A INGLATE

RRA, POR TRES A CERO 
MONTREUX, 22. — En el se* 

gundb partido d© la tarde, en el úl
timo día de k Copa de las Nacio
nes, el equipo de hockey sofero pa
tines de España ha vencido a Ingla-
t&ú, por tres goics a caro. 

En rf- primer tfimpo, los españo
les raaroaron uno &6 sus tsntos.— 
Alfll. 

• 

El equipo íerrolano no mereció este tanteo 
Los goles fueron conseguidos en ia segunda parte 

BURGOS, 21.—(Por teléfono. Por 
Pcdiro CU ARDIOLA). — No mere
ció en verdad perder él Ferrol por 
tanta diferencia. Si el Burgos me
reció los-tres tantos conseguidos, 
también el Ferrol debió obtener ua 
par de ellos y entonces si,la victo-
ria había -de corresponder ti equi
po de casa, debió ser por ia mí
nima diferencia. Porque di conjun
to gallego se defendió muy bien 
durante la primera parte y en la 
segunda comenzó atacando y a núes 
tro juicio el marcador debió fun» 
donar primero a su favor aunque 
después se le pusiese en contra. 

El partido ha sido interesantísi
mo, no sólo por el buen juego rea
lizado y por el nervio y entusiasmo 
con que se emplearon ambos con
juntos, sino por lo incierto del re
sultado, ya que hasta que el Bar
bos obtuvo el tercer tanto el pú
blico no respiró tranquilo, dada la 
continuadad y peligrosidad de k>s 
avances ferrotenos. 

En el Ferrol se echó de menos ia 
ausencia de su central titular Sán
chez, mientras que los medios se 
desenvolvían bien y la delantera,!» 
mejor línea del conjunto, llevaba 
continuamente el peligro a la puer
ta defenoida por Guti. 

Francamente el acuitado resulta
do que reflejaba ei marcador ai fi
nalizar el encuentro, no debió ha
ber subido al casillero íerrolano 
pues la labor realizada por los de
partamentales en la primera mitad 
lé hicieron merecedores de un em
pate, y en caso extremo de una 
pérdida por la mínima diferencia. 

No merecieron ios gallegos tan 
abultada derrota —decimos— por 
que en la segunda mitad incluso 
fueron ellos quienes mandaron por 
momentos en el terreno de juego, 
realizando sus delanteros —que re
petimos fué la mejor linea del con
junto— jugadas de gran mérito. 

El primer gol, llegó a los vein
ticuatro minutos de esta parte. Un 
defensa íerrolano se vió obligado a 
forzar un córner a ttna jugada pe
ligrosa de la delantera burgalesa. 
Sacado éste por Hernando, va a la 
cabeza de Moa qao remata & la por 
tería. Cuando ya el portero íerro
lano se hallaba batido un defensa 
departamental saca el balón con Ja 
mano de dentro de su marco. Es 
sancionada la falta, que lanzada por 
Pueyo, se convierte en el primer gol 
local. 

Iban transcurridos 33 minutos i 
cuando Manín se internó rápidamen | 
te hacia los dominios ferrolanos, pa- I 
ra coronar una excelente jugada de 
aax lateral El jugador burgalés es 
retenido por la camiseta por un le-
fema íerrolano, y la falta es casti
gada solamente con indirecto que el 

mismo jugador se encarga de trans
formar «a gol. Es éste d segundo 
tanto del Burgos. 

£1 tercer tanto del Burgos se lo
gra fallando unos minutos para fi
nalizar el partido sin que el porte-
jo pudiese hacer nada por evitarlo. 

El Ferrol estuvo a ponto de con
seguir ° un par de goles, que le hu
bieran valido el empate, pero la ex
celente actuación del portero local 
Guti» hicieron rodar por tierra to
dos los esfuerzos de los zagueros del 
Ferrol. 

Si el Ferrol hubiese logrado un 
tanto nada más iniciada la segunda 
mitad, es probable que el partido 
hubiese cambiado de color pues in
cluso llegaría a anonadar a los bor
galeses, que gracias a su portero Gt> 
ti, y ala también excelente actuación 
de Castillo, lograron dos puntos pa
ra su equipo. 

Bajo las órdenes del colegiado se
ñor Iturrioz,. que arbitró magnífica
mente, los equipos presentaron l&s 
alineaciones siguientes: 

Burgos. — Guti; Petana, Barrios, 
Villabeitia; Maní, Casuílo; Hernan
do, Carriega, Mon, Pueyo, Bollain. 

E c z e m a 
. Porunculosis, Costra * 

de leche, Ulceraf 
? m las pierna» 
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2 1 s e r v i d o d e l n i ñ o y d e l a n o v i a 

Vitamima "F 99" es una con* 
centración de substancias nu* 
aitávas naturales que la cien» 
da considera como vitales e 
indispensables para la salud de 
la piel. Vitamina HF 99" es \ 
eompletamente inofensiva, de \ 
tal modo que se puede adminis* í 
trajr hasta a los niños de pecho, j 

Wk tratatniento combinado 

con Vitamina "F 99" debe 
aplicarse por vía interna {cáp»í 
tulas o gotas) y externa (un
güentos) para obtener los mc« 
jores resultados en los eczemas, f 
Xííronculosis crónica, úlceras1 
"era laijwcmas y psoriasis. 
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Ion la victoria de ayer 
el Atlético de Madrid, el 

evitó su descenso 

sobre 
Jaén 

JAEN, 21. -r- A tas ór̂ Ione» de 
González Echevarría, los tquipos se 
alinearon así: 

Real Jaén. — Ordoso; Anchía, 
AMreón, Cif nenies; Cerritlo, Ber-
múdez; Castcño, Almagro, Arregui, 
Serrano y Peiró. 

At. de Madrid. — Pazos; Aerdcj 
Herrera, Cobo; Hernández, Knaifioi; 
Miguel, Agustín, Callejo, Peiró y 
Garabal . 

Partido de enorme expectación que 
abarrotó el Estadio de la Victoriâ  
JSasta comienzos del segiuvlo tiem
po, los espectadores estuvieron en 
tensión e inceTfídumbre, ya 

Jaén, duraníe la p̂rimera mitad, no 
consiguió «arcar. Durante los pri
maros 45 minutos, el dominio fué 
alterno, y comenzó con un cuarto de 
hora de juego dd Atlético que des
concertó a los locales- Las arranca
das madrileñas eran peligrosas, pero 
k defensa jienense tuvo el acierto 
de contenerlos y el portero, Car-
doso, hizo buenas paradas. El Jaén 
fué recuperándose, pero realizando 
el juego por ei centro que era fá-
ciíanente destruido por la ¡írea de
fensiva atlética. 

En el segun<̂ ) tiempo, a los 2 
minutos y como conficcuencia de un 
«aque dte cór;ier, se produt; ui> lío 

m la puerta de Pazos, y Arrbgui lo 
resuelve marcando el prin̂ ir j-tó par 
ra el Jaén, que es recibido por el 
publico con alegría indesciiptible. 
H Jaén' mejora ai juego y pue
do decirse que domina por comple
to. Pazo» ha de emplearse a fondo 
para evitar la goleada. Herma acu
sa dolores de una reciente lesión y 
permuta su puesto con RusiñoJ. A 
los 40 minutos, después de unos 
avances muy bien ligados del Jaén, 
se produce ei segundo gol, obra re 
Peiró. Millares de 'pañuelos ondean 
al dret junto con banderas y pan
cartas. También se. disparan profu
sión de cohetes.—Alfil-

Ferrol. — Lois! — Tom, José Car 
los. Anca; Somoza, Antclo; Alcalde, 
Garlitos, Tucho, Pensa y Seijas. 
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Con 
Campeonato Internacional de Jayeniles 

su triunfo soire M í a (3-0), 
Esoasa se clasifica finalista 

Hoy jugará la final con Austria, t a m b i é n 
vencedora de Francia, por 3-2 

MADRID, 21. —Ochenta mil es
pectadores, desbordando las locali
dades normales aei Estadio Metro
politano, han pfesenciao esta maña
na el partido de scmilinai -del tor
neo internacional de juveniles entre 
las selecciones de España c Italia. 

El primer tiempo fué de juego 
dominante y viril de la. selección es
pañola, que encontró en la selección 
italiana fuerte resistencia, por la 
superioridad física de los jugadores" 
extranjeros. Ea delantera española, 
pese al dominio ejercido por ei equi
pó, no pudo imponerse a la fuerte 
defensa italiana y la primera parte 

' terminó con empate a cero. Los dos 
equipos tuvieron oportunidades pa
ra marcar, principalmente el espâ  
ñol cuyo delantero centro, Balasch 
estrelló un disparo en" el larguero a 
poco de comeiizar .el encuentro. Du
rante este primer tiempo fueron 
mucl. •) más peligrosos ante el mar
co los jugadores italianos que los 
españoles, pero la gran actuación de 
Cantero, perfectamente defendido 
por sus tres defensas, anuló todo in
tento adversario. 

En el segundo tiempo. Ja stlec-
ción española realizó, igual que an
te Polonia y Hungría, uaa gran ex
hibición de juego y coraje, domi
nando por entero al equipo italiano 
hasta el punto de que sob.o el te
rreno no existió más equipo que 
el español. 

Así a los 20 minutos Éjsa, al sa
car una falta contra Italia, de tiro 
indirecto al que imprimió un extra-
fio efecto, hizo que el pollero ita
liano al intentar despejar ayudara a 
entrar la pelota en su propia red, 
marcando así el primer gol t español. 
A los 29 minutos también Éjí.í, sa
ca otra falta sobre la puerta ita
liana y Chuzo, vuelto de espaldas 
a la puerta contraria bombeó ei ba
lón fuera del alcance de Vieri con
siguiendo el segundo gol hispano. A 
lo» 33 minutos otra vez Chuzo al 
rematar valientemente un córner sa
ca do _ por Valls, consigue ei tercero 
y óltimo gol de la selección españo
la. Poco antes de terminar el sn-
cuentro, Talladini marcó un gol pa
ra la selección italiana que fué anu
lado por fuera de juego. 

El triunfo de la selección espa
ñola ha sido justo y conseguido con 
toda claridad," pues aguantó duran
te la primera mitad la superioridad 
física de sus adversarios imponién
dose por juego y voluntad de ven
cer en el segundo tiempo. Los ita
lianos, el equipo más fuerte de Jos 
que hasta ahora se han enfrentado 
a los españoles en este Torneo Ju
venil, desaparecieron por completo 
en juego y codicia en el segundo 
tiempo, fallando así el factor corpu
lencia y edad que durante el pri
mer tiempo parecían haber im
puesto. 

Él equipo español sacó 13 córners 
por 4 los italianos. 

Arbitró el encuentro el colegiado 
internacional español, señor Azón, 
cuya actuación fué buena en térmi
nos generales pero excesivamente 
tolerante ante las infracciones come
tidas por uno y otro equipo en fa
ses de juego duro. 

Italia. — ViCri; Cecchi, Regis, 
Padovan; Giacomini, Bolchi; Sac-
chella, Fasceeti, Nova, Moschino y 
Ttagliavini. 

España. — Cantero; Vallé, Meya, 
Méndez; Lasa. Egea, Vals, Nanuco, 
Balasch, Chuzo, Torre. 

En el equipo italiano destacó so
bre todos Vieri, seguido en, méritos 
por los dos: medios volantes y Sac-
ehella, y en el equipo español, aun
que todo el conjunto realizó un 
gran encuentro, cabe destacar a 
Chuzo, por su facilidad y eficacia 

-ea el remate, y a Egea, auténtica 
figura del equipo,—Alfil, 

AUSTRIA, 3 - FRANCIA, 2 
MADRID, 21. — Alineaciones: 
Francia. —Eeon; Veudeman, Tur-

ci, Bruneton; Herbín, Le Borgne; 
Mlard, Devaux, Sauvage, Lafrances-
chine, Sadat. 

Austria. — Krashofer; Osicka, 
Glechner,- Puffer; Ñikischer, Sko-
cik; Tavear, Nemec, Tautseher, Ce-
Uerer, Schüling. 

En el Metropolitano se ha juga
do esta tarde la semifinal del Cam
peonato Juvenil de Europa y la vic
toria ha correspondido a los aus
tríacos que aún jugando menos, se 
han hecho merecedores a ella por 
su mayor profundida en el área. 

El primer tiempo finaliza con 
ventaja austríaca por dos a cero, 
marcados en Iqs minutos 12, por 
Nemec y a los 35, por Schilling. En 
esta primera parte realizó mejor fút
bol el equipo galo peró sin rema
te, mientras que Austria en las po
cas veces que llegó al área enemi
ga supo aprovecharlas. 

A los trece del segundo tiempo 
Austria por medio' de Cellerer mar
ca su tercer gol. Dominó el equipo 
francés que a ía salida de un eór-
ne- y en renô te de Raheza de De

vaux consigue ei primer goL A los 
32 Sauvage, jen preciso pase de Le 
Borgne, marca. Hasta el final do
mina y ataca fuerte Francia, pero 
no logra el ansiado tanto del em
pate. 

Destacaron por lo& franceses, Bru 
neton, Herbin, Le Borgne y Lafran-
ceschine y por Austria, Nemec, los 
defensas y el portero que tuvo una 
actuación colosal siendo el mejor 
hombre sobre el terreno y la base de 
la victoria de su equipo.—Alfil. . 

HOY LA FINAL 
MADRID, 21. — Para la final del 

Torneo Internacional /de Juveniles 
1957 se han clasificado los equipos 
de fútbol de España y Austria. El 
encuentro definitivo se celebrará el 
próximo martes, día 23, en el Es
tadio Bemabeu. Como preliminar se 
enfrentarán los equipos de Fráricia 
e Italia para decidir los puestos 
tercero y cuarto de la clasificación 
del Torneo.—Alfil, 
ALINEACION QUE PRESENTA--

RA HOY ESPAÑA FRENtE A 
AUSTRIA 

MADRID, 22. — Para el partido 
final del torneo de Europa de juve-
niías, los dos equipos finalistas, Es

paña y Austria, presentarán lat, si
guientes alineaciones: 

España. — Cantero; Valle, Me
ya, Méndez; Lasa, Egea; AU, Ná

utico, Balasch, Chuzo y Torre. 
Austria. — Kja-oshof er;" Osicka, 

Glechner; Puífer, Nikoschcr, Skocik; 
Lahner, Nemec, Tautseher, Oellerer 
y Schüling. 

EO. colegiado internackml espa
ñol, señor Asensi, será el encarga
do de arbitrar el cncnentfv».--Alfil. 

Mismos 
De primera, se precisan en Bil

bao. Casa Marcelino Ortega. San 
Francisco, 39, Inútil presentarse 
tener dominio pleno dei oficio. 

P f l I N C E 
l i t i s i r á íus disoes da 

o . 
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Resaltados y clasificaciones 
PRIMERA DIVISION 

Baftceiona — S'-mlla, 1—1. 
R. Sociedad —'Españoí, 1—0, 
Deportivo — Vaüadolid, 3—0. 
R. Madrid -— Celta, 4—1, 
R. Jaén Atl. Madr.d, 2—0. 
Atl.Bilbao — Osasuna, 1—1. 
VaLncia — Condal, 1—0, 
Las Palmas — Zaragoza, 0—1, 

CLASIFICACION" 

J . G, E, P. F. C P. 
R. Madrid 
Sevilla 
B rodena 
At. Bilbao 
At. Madrid 
Osasuna 
Español 
Valladolid 
Zaragozu 
Lá> Palmas 
Vakncia 
R. Sociedad 30 
Celta 30 

30 20 4 
30 17 5 
30 16 7 
30 16 5 

6 74 35 44+14 
8 64 49 39-!- 9 
7 70 37 39-f 9 
9 59 45 37+ 7 

30 15 4 11 65 45 34+ 4 
30 13 5 12 40 3S 31+ 1 
30 11 8 11 39 48 30 
30 11 6 13 52 58 28—.2 
30 11 6 13 37 51 28— 2 
20 9- 9 12 41 58 27— 3 
30 10 7 13 43 46 27— 3 

9 8 13 39 47 26— 4 
8 7 15 39 47 23— 7 

H. J in 30 9 5 16 37 55 23— 7 
Deportiva 30 10 2 18 41 61 22— 8 
Condal 30 7 8 15, 37 57 22— 8 
v Se proclama oamp:ón e5 Real Ma
drid y descienden a Segunda División 
los equipos Condal y Deportivo de 
La Coruña. ° 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo pdmero) 

Caudal — Gijón, 0—1. 
Tarrasa — Sestao, A—1. 
Sáníander — Bar acaldo, 1—2, 
Alavés — Indauchu, 3—0,' 
Burgos — Ferrol, 3—0. 
Eibar — Rayo V.,. l-HX 
Lérida — Logroñés, £-0, 
Leonesa —Sabadeíl, 1—3. 
Avilé» — La Fdguera, 8—1. 
Ovr?do — Gerona, 4—2. 

CLASIFICACION 

(Grupo segundo) 
4- 'k Ssn Fernando — Levante 

Jerez — Hércules, 1—L 
Córdoba— Murcia, 3—1. 
Ca tollón — Málatga, 2—1. 
Algeciras — Extremadura, 1—2. 
Badajos; — At. Cewta, 2—3. 
EWense — Puente Gañil, 5—0, 
Betis — Granada, 3—0. 
Alicante — Cádiz, 1—1. 
Tenerife — Mes-talla, 6—0. 

CLASIFICACION 

Granada 
Hércules 
Murcia 
Córdoba 
Bstis 
Jerez 
B.dajoz 
At. Ceuta 
L̂evanta 
TsiKrife 

J. O. E. P. F. C, P. 
Giján 
Sabadeli 
Oviedo 
Indauchu 
Leonesa 
Alawés. 
S ntander 
Avilés 
Gerona 
Candial 
Sestao 

30 22 4 4 82 19 48+18 
30 20 3 7 78 33 43+15 
30 17 5 8 62 45 39+ 9 
30 16 6 8 59 33 38+ 8 
30 15 5 10 49 43 35+ 5 
30 13 6 11 49 41 32+ 2 
30 13 6 11 48 46 32 
30 13 4 13 58 48 30 
30 11 7 12 46 44 29— 1 
30 13 3 14 47 53 29— 3 
30 11 7 12 47 53 29— 1 

La Felguíra 30 13 3 14 35 46 29+ 1 
Rayó V. 30 12 4 14 33 35 28— 2 
Eibaí , 30 10 6 14 46 59 26— 4 
Tarra&a 30 10 5 15 51 55 25— 7 
Burgos 30 Í0 5 15 40 52 25— 3 
Farroí 30 Í5 5 15 40 56 25— 5 
Baracaldo 30 10 5 14 37 63 25— 5 
Logreñés 30 7 6 17 36 65 20—- 8 
Lérida 30 5 3 22 25 75 13—15 

J . G. E. P. F. C. P, 
30 17 3 10 60 34 374.1? 
30 15 7 8 48 37 37+ 1 
30 16 5 9 54 31 37+ 1 
30 15 5 ÍO 67 52 35+ $ 
30 13 7 10 64 39 33+ % 
30 12 9 9 48 34 33+ 1 
30 14 5 11 53 50 33+ 3 
30 13 5 12 42 45 31— I , 
30 10 10 10 50 50 30 
30 12 5 13 51 42 29— 1 

Extnemadmra 30 13 3 14 46 55 29— 1 
S. Fea-modo 30 13 3 14 46 58 29— 3 
Málaga 30 9 10 11 42 38 28— 2 
Cádiz 30 11 6 13 44 58 28 
EUdense 30 12 3 l!r 52 62 27— 3 
Alican:e r 30 11 5 14 49 65 27— 3 
Mestaña 30 9 8 13 45 57 26— 4 
P, Gemí 30 11 3 16 38 62 25— 3-
Algeciras 30 10 3 17 42 53 23— 7 
Castellón 30 7 9 14 32 51 23— 9 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 
RESULTADOS 

Ordenes, 1—Fabril, L 
Aro&a, 1—Santi go, 0, 
Arsenal, 2—Pontevedra, 2. 
Oron*e, A—Puenteareas, 0, 
Turi ta, 4—Zeltia, 0. 
Flavia, 2—Graai Peña, 2, 
Lugo, 3—Lemos, 0, 
Marín, 1—Ribadeo, 0, 
Juveinil, 1—Brigantium, 0, 

CLASIFICACION 
J. G, E. P. F, C, P. 

Oronve 
Turista 
Arosa 
Lugo 
Juvenil 
Laníos 
Gran Peña 
Arsenal 
Fbril 
Santiago 
Flavia 
Zeltia 

31 20 7 
31 20 4 
31 20 2 
31 17 7 

4 87 27 47+15 
7 93 36 44+12 
9 52 34 42+10 
7 56 32 41+11 

31 15 5 11 58 39 35+ 5 
31 15 4 12 60 37 34+ 4 
31 13 7 11 53 39 33+ 3 
31 13 7 11 52 44 33+ 1 
31 13 7 11 44 47 33+ 1 
31 12 6 13 69 51 30 
31 12 5 14 48 74 29— 3 
31 12 4 15 47 78 28— 2 

Puemecareas 31 11 4 16 52 62 26— 4 
Ordenas 31 12 2 17 44 75 26— 6 
Pontevedra 31 10 5 16 48 59 25— 5 
Brigantium 31 9 5 170 44 64 21— 9 
Marín 31 9 2 20 32 76 20—12 
Ribadeo 31 3 3 .25 31 96 .9—23 

El Brigamium figura con doí pun
tos menos, por sanción federativa. 
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O r a n a c t u a c i ó n d e l e q u i p o 
Por segunda vez en esta tempo

rada ei útlimo minuto fué íatí-
dico para el Club Santiago, pues 
ei domingo, en Villagarcía perdió 
con las mismas características que 
Is había vencido el Flavia en Pa-
drón^ Ese último instante consti
tuye lo más temible para el equi
po santiagués y como si fuese una 
sentencia, se ha cumplido inexo
rablemente. Ya el arbitro consulta 
ba su cronómetro y el público des
filaba conforme con el empate a 
cero, cuando Prado empalmó un 
colosal tiro desde la izquierda del 
área y colocó el balón en la red 

- del Santiago, a pesar de la formi
dable estirada de Gómez. 

La derrota no nos ha dolido es
ta vez. Razón: .porque fué inmere
cida y porque el Santiago dejó 
constancia en el Estadio de La 
Lomba de su neta superioridad, 
de la excepcional clase de sus j u 
gadores. Y duele menos porque 
en T. iidad, el punto malogrado 
en fc¿o postrer instante que apio-, 
chó Prado, tiene un gran valor 
para el Arosa, pues de ese modo 
aun puede seguir aspirando al se
gundo puesto para jugar la ügui-
Ua de ascenso. El Santiago está en 
una posición tranquila "y ésto es 
bastante. 

El gran númerode aficionados 
santiagueses que se desplazaron 
a Villagarcía asistió entusiasma
do a una magnífica exhibición de 
juego por parte del -Club Santia
go frente, a un Arosa enérgico y 
y batallador. Indudablemente, el 
inesperado gol de la victoria aro-
sana significó para los "hinchas" 
compostelanos un jarro de agua 
fría, mas a la hora del regreso ha
bía caras de satisfacción, porque 
de la amargura relativa, de la-
derrota nos había compensado am 
pUmente la gran actuación del 
equipo y ei comentario unánime 
de los villagarcianos ponderando 
la formidable actuación del Club 
Santiago. 

Ei encuentro fué sin duda, el 
mejor que ha realizado la forma
ción que dirige Carolo después de 
la inolvidable exhibición hecha en 
Ordenes. Y ha,* confirmado plena
mente cuanto venimos diciendo, 
que él conjunto rinde más fuera 
que en Santa Isabel. 

EL EMPATE HUBIERA SIDO 
JUSTO 

Terminado el encuentro, el pre
sidente del Arosa nos manifestó 
que el gol de Prado había sido 
rna gratísima sorpresa para su 
equipo. "El publico —añadió— io 
recibió con unas muestras -de ale
gría como jamás se recuerda en 
la Lomba. En mi opinión, el San-
hago mereció ganar. En lo:'© ca
so, el empate, hubiera sido justo 

,El Santiago es un conjunto mag
nífico' y su delantera me pareció 
la línea más completa que- pasó 
esta temporada por Villagarcía". 

Los jugadores arosanos recono
cieron también la magnifica ac.tua 
ción de sus Adversarios. 

UN • MARAVILLOSO PRIMER 
TIEMPO DE LA DELANTERA 

• • SANTIAGUESA 
A - -

Comenzó el encuentro con un. 
clima de expectación y nervosis-, 
mo. El Arosa se lanzó resuelto 
a' ataque, pero sus movimientos 
se atrope liaron- incomprensible
mente al entrar en. el área. Por 
momentos parecía que iba a pro-
dúcirse el gol, evitándolo oon ági
les y muy s e g u r a s ínter-
venciones ei guardameta Gómez 
Las líneas defensivas del Santia
go se fueron afianzando y la me
dia Cea-Díaz enlazó con taciiidad 
con lós interiores, perfilándose ya 
el Santiago como dueño de la si
tuación. La delantera entró en jue 
go y en una sucesiva serie,de com 
binaciones llega fácilmente al" área 
El público de Santiago anima a 
Matito, Pepino y Veloso en sus 
driblings espectaculares, de verda 
dero "baile". Una gran jugada de 

t odo el conjunto, rapidísima, lle
va a la portería del Arosa un peligro 
• Umíinente de gol. Cea habla pa
sado a Matito, éste a Popiño, 
que cambió sobre el lado izquier--
üo, a Arrióla, quien sin detenerse 
ctptra muy fuerte sobre el área 

.pequeña. Veloso acudió como una 
bala al remate -y cuando ya eú 
gol parecía hecho, surg'ó el por
tero del Arosa con un íórmidable 
reciiace & 'Líanos. La jugada, de 
v-fdadpra maravilla, fué larga
mente aplaudida. Todavía siguie
ron otros vanees bien trenzados 
de pase corto que doblaban por 
la mitad a la zaga arosana, don
de úniemente Plepas daba mües-

i tras de plena seguridad 
Los contraataques del Arosa fue 

ron peligrosos, pero fácilmente 
desbaratados por la defensa. 

LA SEGUNDA PARTE. UN L I -
NIÉR CON LA OBSESION DE 

LOS FUERA DE JUEGO 

Ei Arosa do la segunda parte se 
mostró más desconcertado y visto 
que el Santiago continuaba ha-
cieñdo su juego en corto y escurri
dizo, se dedicó a destruir más que 
a crear, hasta que pasado el tiem
po sin que tampoco acertase: en 
la diana —pese a dos ciaras opor
tunidades uue desperdició Veloso— 

ei Santiago se replegó para defen 
dar el empate. Fué entonces cuan 
do el fútbol del Arosa estuvo algo 
más ordenado. 
Faltando un minuto para termi

nar, sobrevino la jugada del gol 
en la que Prado, en posición de 
extremo^ izquierdo, tuvo la inspi
ración de diíparar un halón tan 
certeramente al ángulo nue Gó
mez no pudo detenerla 

En todo el segundo tiempo el 
iinier que actuaba en terreno del 
Arcsa estuvo dedicado sistemáti
camente a señalar fueras de jue
go de la delantera santiaguesa. No 
bien el blón pasaba el círculo cen 
tral levantaba el banderín insis
tentemente hasta que el árbitro sfe 
ñalaba el inexistente o r s a y / A s í 
una docena de veces aproximada
mente. Su afán de cortar los avan 
ees con tan descarada mala inten 
ción que no gustó siquiera a los 
de Villagarcía. 

Toda la culpa no ha sido suya, 
desde luego ya que en la deter
minación justa del árbitro señor 
Rey estaba el hacerle o no caso. 
y el Sr. Rey tíió por bueno todo 
lo que quiso hacer dicho Iinier. 

UNOS Y OTROS 
Como conjunto, el Santiago es

tuvo admirable. El guardameta 
Gómez tuvo intervenicones que 
el público aplaudió con éntusias-
mo. El gol que le marcó Prado 
llegó por sorpresa y por entre 
una concentración de jugadores 
en el área. Gómez no ha podido 
hacer nada*por evitarlo. 

Muy bien la defensa, en la que 
únicamente bajó algo Ricoy como 
consecuencia de un golpe sufrido 
a poco de empezar el encuentro. 
Sin embargo, en el juego por al
to, Ricoy se mostró muy seguro. 
El lateral Chucho fué, una vez 
más, el "secante" de Cayó, con

siderado como el delantero más 
peligroso del Arosa. Le vigiló muy 
d"} cerca y consiguió anularle en 
los momentos más propios para 
las internadas del velocísimo ex
tremo. Nando puso mucho orden 
con su gran visión de las juga
das. 
. La línea media ha estado exce
lente, sobre todo en la primera 
parte. Díaz, Jugador cien por cien 
inteiigent© y de fibra, fué quien 
dirigió desde'el centro y a su la
do Cea se ha ido acostumbrando 
a la entrega perfecta a lós delanr 
teros. í n el segundo tierapo,-Díaz 
cedió un poco, por /haber recibi
do un golpe en la cabeza. 

En la delantera, todos han he-
una labor conjunta pocas ve
ces • conseguida con tal perfección. 
Matito, Pepiño y Veloso, por este 
orden, fueron los más destacados. 
El central Jano se dejó impresio
nar Hiás de la cuenta por el de
fensa Plepas, pero con todo eso, 
Jano lució también con buen es
tilo y ensamblaje. El extremo iz
quierdo Arrióla ho desentonó 
tampoco y se entendió bien con 
sus compañeros, mostrándose más 
dominador dé la pelota que en 
jornadas anteriores Su defecto 
mayor, como el dé, Jano, fué el 
no profundizar en el área y pro
bar el tiro a gol en las varias 
ocasiones que se. le presentaron. 
No dejamos de tener en cuenta, 
én déscargo suyo, que Arrióla es 

el "benjamín" del equipo y que 
está - clase de encuentros son los 
qu» todo jugador que empieza 
necesita para hacerse. 

El Arosa actuó con un coraje y 
tesón extraordinarios, las carac
terísticas que tantos éxitos le ha 
reportado esta temporada. Luchó 
incansablemente contra la técni
ca sin perder la ilusión del gol 
que le diese la victoria. 

Su guardameta fué ei mejor del 
conjunto. 

Plepas trabajó mucho y con la 
seguridad de un magnífico defen
sa. La línea de medios, floja de
bido a que Prado se lesionó, en 
vista' de lo cual pasó a extremo 
izquierdo. El ifiejor de la delan
tera ha sido Churri, ü i cuanto a 
Fresco, se embarulló constante
mente, 

EL ARBITRAJE—EQUIPOS 

Llevó muy bien el partido d 
colegiado coruñés señor Rey. 

Para nosotros, su gran error 
fué el hacer demasiado caso al 
Iinier que se pasó la tarde seña
lando orsays qi** no existieron. 

Los* equipos alinearon "así: 
AROSA.-^Sito; Cholo, Piepas, 

Cores; Prado, Ohago.- Cayó. Chu
rr i , Fresco, . Millán y Roberto, 

SANTIAGO. — Qóm ez; Ricoy, 
Ni;ndo Chucho; Cea, Díaz; Mati
to, Veloso, Janp, Pepiño y Arrioia. 

A L F E 

Otros enenedíros de Tercera División 

En ana mala actuación, el 
emeata a dos tantos con el M M W U 

i se 
Un Arsenal carente de iiusién y de 

coraje salió ai campo para ©rfxeo-
tuse a un , Ponteveüra qua useaba . 
ganar y lanzaba a sus hombies al 
ataque con emusiasmo. 

No quiere decir esto que ei Pon
tevedra haya hecho un bue;'i parti
do. No. Sollámente intentamos de
cir que busco la victoria. En reali
dad el fútbol estuvo ausente d*i cana-
po. Fueron dos grupos de eliciona-
dos Jos que corretearon sobrs la 
hierba. Los forasteros supieron or
ganizar mejor su defensa, y MIS de-
linteros se itíostraron más nipidos 
y decididos' que ios del ArsiruaJ 

Larrosa, del Pontevedra, veteMi-
ho jugador, fué el aigani^doi de 
su equipo, 

A ios 7 minutos de juego el de
lantero centro pontevedrés, Cholo, 
empalma un fuerte disparo i»;e pese 
a haber conseguido tocarlo, Fablito 
no puede detener y se traduce en el 
primer tant0 de, la tarde. 

El juego del Arsenal cada vas es 
más embarullado y carente de pre
cisión. La pelota parece enredáis*; en 
los pies de los delanteros, pi-ira ir 
siempré a parar a algún- contrario. 
La defensa se muestra desorganiza
da, brusca a vece<s, e incapaz dss su
jetar a los rápidos contrarios que 
llegan oon extraordinaria facilidad 
al área de tiro. 

Tan sólo Ledo, consigue realizar 
por ei Arsenal alguna que otra ju
gada bonita, consecuente a una de 
las cuales, y al rematar un" centro 
Ajuria, logra el empate para su 
equipo, 

A los 41 minutos, encoalrándose 
Veloso en disposición de disparar 
es zanca diilead0 dentro del árai por 
Carlos, y el arbitro^ señor, biamon-
de, castiga la falta con un penalty 
efue Larrosa convirtió en el segundo 
gol para el Pontevedra. 

La actuación dd .arbitro es cla
ramente desacertada y él juegr, se 
torna por moríientos duro, sin que 
él acierte a ordenarlo. 

Hay un cambio de puestos er el 
Arsenal. Cobelo pasa al de extre
mo en ei segundo tiempo, m lugar 
de Naya que juega, ahora de inte-
rior, y lo único que se consigue es 
que el público ya molest0 por la ex
traordinaria pesadez del soporífero 
encuentro proteste criticando a algu
nos jugadores-

Frente a la puerta pontevedresa-
se . apeíotonan con frecuencia los 
hombres del Arsenal, sin que nin
guno acierte a rematar c0 piecJsíón, 
por lo que se pierden numerosas 
oportunidades de marca r. 

Ledo después de. una bonita ju
gada logra driblar a varios contra
rios centrando con precisión lu pe
lota a Naya que,, a puerta casi ba
tida, falla lamentablemente el tüo. 

El gol del empte llega al rema
tar Román de forma que dcscor ce¡r-
to al portero Estévez. 

Pasado .este momento, tos hom
bres de uno y otro equi&o se dedi
can a buscarse unos a otros ctindo 
aL divido casi el balón. 

El Pontevedra consiguió ío que 
vino a buscar. Supo coioca* a sus 
hombres y defendió su nnta coa 
un acierto que no tuvieron les fe-, 
rrolanos. 

Al Arsenal le sobraron ocasione* 
d<' haber conseguido goles. Le fajta-

. ron en todo momento rematadores 
y hasta sus hombres más dest.tccdos 
astuvieron desacertadas. 

En el Pontevedra desUcuon el 
portero Estévez. qif» tuvo bástenles 
it-arvenciones despejando^ J¿ puño 
varios balones, eficaz la deíens* y, 
sobre todo. Larrosa y Fklei 

'Los equipos alinearon así: 
Arsenal. —Pablito; Marcelino, De-

za, Carlos; Miguel, Sedjas, Ajuria, 
Cobelo, Ledo, Román y Naya. 

Pontevedra.—-Estévez; FonUn, Da
niel, Badea; Larrosa, Kaki; Fidel, 
Pirelo, Cholo, Veloso y Casal. 

" Sólo U distracción qua el mar
cador simultáneo supuso pjtu e? pú
blico que acudió el domingo al Es
tedio • "Manolo Rivera", consiguió 
aliviar un tmto «1 aburrimieiiío del 
partido. 

ORDENES. 21. — Con un buen 
día se celebró este encuentro en el 
cual reinó mucho nervosismo- El 
primer gol se marcó a ios 10 minu
tos de juego por obra de Kadul, 
para ios visitantes en una buenar ju-, 
gada de Tato. A partir del got fa-
brilista el conjunto locaíl se hace 
diuSño dsl campo, no consiguiendo 
el gol del empate hasta la segunda 
parte, en una melée ante la puerta 
de Macai ¿o. El arbitraje del señor 
Lomba, de Vigo, con muüha jnaa-
ga ancha. Los equipos preí»?r. tarpn 
las alineaciones siguientes; 

Fabril. — Mangana; Porv-jn, Poxh-
bo, Noito; Cobas, Gerardo; Kadu, 
Tilos, Tato, Antonio y Bo'JZ^ . 

Ordenes. — Leal; Moneios, Remi
gio, Jauto; Marzoa, Pepiño; Ma
nolo, '. Tmmho, Pintos, Chispa y 
Mena. 

LA CORUÑA, 21. 
En partido de pirro trámite se ce

lebró en la mañan del domingo el 
encuentro del Brigamtium y el Juve
nil coruñés que finalizó con lá VKX 
toria mínima del equipo local : oí 
el tanteo de uno cero. Ninguno de 
los conjuntos balompédicos realiza
ron buen juego. Los aficionados en 
número muy reducido asistieron al 
eqcusntro, pero de todas formas los 
que allí hicieron acto de presencia 
salieroa defraudados por la pésima 
actuación de ios onces. 

El tanto de la victoria lo marca 
el Juvenil al cuarto de hora de ini
ciada la lucha, momento en que Fer
nández aprovechando un barullo pro
ducido en el área contraria logra 
introducir el esférico en la portería. 

Arbitró el colegiado vigués, señor 
Nogueha, cuya .actuación fué des
afortunada, aunque en realidad, estu
vo acorde con el juego desarrollado 
Le auxiliaron en las bandas los co
ruñeses señores Adelino y Míguez. 

Alineacionas:' Brigantium: Santa-
marina; Manuto, Pedrito, David; 
Adolfo, Chás; Roibal, Barús, Quín
tela, Julián, Sito. 

Juvenil: José Luis; Fíri, Sanmar
tín, Telia; Rebeca, Amador; Guillín, 
Calvo, Juan,. Fernández, Susi. 

JUSTO 
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MARIN, 21, — (De nuestro co
rresponsal, BELOSO), 

Táctico partido entre coiistas 
que hoy en San Pedro hicieron 
una exhibición de la alegación del 
fútbol, desessperando en muchas 
otastonés a loa asistentes que por 
veces iniciaban palmas de tanga 
Unicamente salvamos del náuíra-
gio a los dos portero y á ambos 
defensas centrales- a cargo de 
quienes corrió lo poco bueno que 
sucedió. El único aliciente del 
encuentro fué la incertidumbre 
del resultado pues el solitario 
gol que daría los puntos en l i t i 
gio al Marín fué conseguido en 
el minuto 40 de la segunda parte. 
Anteriormente hubo momento de 
peligro para ambas porterías, si 
cebe con mayor frecuencia ante 
la marínense por lesión de Ro
mero en los minutos finales de 
la primera parte. El Marín hubo 
de jugar todo el segunuo tiempo 
con sólo diez -Jugadores lo; que 
aprovechó el Ribadeo para : neu
tralizar la poca ventaja que po
dría llevarle el equipo marínense 
que además en esta fase jugaba 
a favor del viento. El gol de la 
victoria fué legrado por Carba-
llinés, quien ante la portería con
traria recibió un balón proceden
te, del extremo . y levantándolo 
con el empeine, de espaldas a la 
portería; lo impulsó de cabeza ien 
el fondo de la red. 

Arbitró el colegiado señor Viei-
tes que se mostró a la altura del 
partido. A sus órdenes los equi
pos presentaron las alineaciones 
siguientes: 

RIBADEO. — García; Vilela, 
Moncho, Gela; Juanucho, Conra
do; Fermín, Ginzo, Carlocho, 
Docobo y Mario. 

MARIN. — Puga; Carramón^ 
Nene, Tucho; Area, Romero; A l 
bino Boullón, Careto, Carba i -
nés y Olmo. 

Antes de comenzar el encuen
tro, la señorita Rosa María So
bral Villanueva hizo entrega al 
capitán del equipo visitante de un 
banderín en recuerdo de su pr i 
mera visita oficial a San Pedro, 
siendo correspondió* con un es
tuche de bombones. 13 obsequio 
que el Club Marín sorteó entre 
los asistentes al encuentro co
rrespondió al número 298, 

n y n ü l e s a e n 
s. m m 

G. Peña, 2 
PADRON, 21. — Gran Ikno en 

el campo, local. En un par'ddo^ de 
dominio alterno aunque con inicia
tiva del Flavia, A ios 20 minutos 
consiguió el primor t̂aato el Flavia 
con cuyo resultado se llega al des
canso. En la segunda mitad, Pepi
no a los 7 minutos de la otra mi
tad Üogra el segundó, tanto para 
el flavia, y cuando de todos era 
esperado el triunfo local dos fa
llos, uno de Büela y otro de un 
defensa padronés valieron la igua
lada del conjunto Cftan Peña, Ar
bitró ei señor García Rodríguez, re
gular. 

El Hlavia alineó así. — Boda; 
Mata, Bello, Picho; Nüo, Barbolla; 
Enrique Moncírv k*&<»̂ ki Pepío y 
Bravo. ' 

ORENSE, 2 1 . - — Con una supe
rioridad absoluta del equipo locaj 
que se evidenció en todos los aspec
tos transcurrió el partido entre el 
Orense y el Puenteareas. .1^ meta 
forastera estuvo constantemente seo-
metida a un intenso bombardeo y la 
buena intervención del meta Sesi-
to,,. y la afortunada actuación de, la 
defensa evitaron una abultada go
leada. El Orense HQ marta hasta los 
37 minutos ea que Miluco recogien
do un oentr0 de Malet lleva el ba
lón á las mallas. A los 2 minutos 
ád segundo tiempo, Vólez, oportu
namente, consigue el segundo." A los 
36 el mismo Véiez recogieudo un 
rechace del portero, marca si terce
ro y un minuto antes del final tras 
una rápida y hábil .internada. Mfiu-
oo consigue el cuarto gol. 

Arbitro Ncira, de La Coruáa, mal 
y rouy desdibujado. • 

Bajo sus órdenes los equipes ali
nearon: 
, Pueateareas. — Sesito; Mí t'olito, 

Tofiejas, Bembaré; Castro, Dcval; 
I^lianti, Ricardo, Bouzo, Meno y 
Sánchez. 

Orense, — Javier; Milucfu, Chi
cho, Pío; Pastor, Mido; Obeso, Mi
luco, Vélez, Bolita y Malet. 

Turista. 4 
VIGO, 21. — (Por teléfono.— 

Crónica de DERVICHE). ~ 
A Ja llora de iniciarse en Ba-

rreiro - el partido Turista-Zeltia, 
existía en los graderíos la natu
ral inquietud de los seguidores 
turistito?, ai conocerse por la ali
neación facilitada por el servicio 
de altavoces que faltaban en el 
conjunto vigués Rafa, José Luis 
y Visito, considerados como pun
tales indiscutibles. Pero una , vez 
más se ha demostrado que nadie 
es insustituible cuando los que 
saltan al campo juegan con las 
ganas que lo hicieron Acuña. He-
rrerita y Mundito. Las bajas de 
los hombres citados lo fueron por 
lesiones o, ligera indisposición. 

El encuentro hay que catalo
garlo como de regular calidad, 
tirando a malo, mostrándose en 
todo momento superior el Turis
ta, que alcanzó ios tantos de la 
siguiente manera: 

El primero, a los cinco minu^ 
tos, en avance de Chicha por el 
centro y que el zaguero rival 
Márquez, ai querer interceptar la 
trayectoria del cuero no hizo más 
que alojarlo por alto en su pro
pia meta, A los 35 minutos, el 
defensa central Sampédro, que 
había acudido a rematar un cór
ner, alcanza ün limpio remate de 
cabeza, que vale el segundo gol 
turístico. En el minuto 16 de la 
segunda parte, Herrerita remata 
de cabeza un balón enviado por 
Serán tes al sacar una falta, con
siguiendo el-tercer gol, y el cuar
to lo realiza Zamorita, en remate 
raso y potente desde lejos. 

El árbitro, señor Cabo, ha co
metido muchas irregularidades, 
resultando las más notorias un 
despeje con las dos manos reali-

^ zado por un zaguero del Zeltla, 
que ño ha querido, ver y la^ más 
inadmisible la anulación por or-
say de un impecable gol marca
do por Zamorita, sin tener en 
cuenta que la pelota venía rebo
tada del meta enemigo, no exis
tiendo por tanto el fuera de 
juego. • 
Referente al Zeltia digamos que. 

todos sus hombres se batieron 
con gran entereza y decisión, 
pero fallando su línea atacante 
a la íxMa-dél remate. 
N Barreiro* registró buena entra
da y el terreno de juego estaba 
durísimo. 

El debut del ex céltico Cantero 
en las. filas turísticas ha sido un 
éxito en todos los sentidos, de
mostrando ser un valor di gao de 
tenerse en cuenta. 

Alineaciones:' 
Z E L T I A . — Meca; García, 

Márquez, Rique; Patouro. Barra-
bí; Agustín, Berto, Narciso, Sin-, 
do y -Paulino. 

TURISTA.— Acuña; Cantero, 
Sampedro, Pinico; Mundito. Es
cudero; Zamorita, Herrerita, Chi
cha.. Fuentes y Scrantes. 

L u g o , 3 
L e m o s , 0 

LUGO, 21. - r (De nuestro co-
rresponsal, R. VILASECA), 

H encuentro de máxima riva
lidad provincial a cargo del Club 
Deportivo Lugo y el Club Lemos 
da Monforte se ha resuelto con 
una neta victoria del primero 
que dominó a su oponente d é 
forma absoluta. Futbolísticamen
te lá calidad ha estado ausente 
debido en parte ai fuerte viento 
y en parte, más considerable aún, 
al exceso de nervios de los juga
dores que en algunos' instantes 
llegaron a producirse en forma 
antideportiva; actividad a la que 
puso término el árbitro con la 
expulsión, a los 20 minutos dé 
lá segunda parte, de Carrodes e 
Isaac. 

EL PARTIDO •• ~ 
Once saques de esquina sufrió 

el marco del Lemos por uno el 
del Lugo- durante la primera 
parte. La pegajosidad de la de* 
íensa _ lemista muy numerosa y 
concentrada en pequeño espacio 
y la falta de precisión en el dis
paro de la vanguardia rojiblanca 
sólo proporcionaron a los locales 
en los tres primeros cuartos de 
hora la ventaja de un solitario 
gol obtenido por Valerio con un 
tiro espectacular a media altura 
y sesgado conque remató un ser
vicio de Fortunato cuando 'iban 
veinte minutos. 

Dos minutos antes del descan
so, Seijas, lesionado, abandonó 

el campo pero volvió al mismo 
al comenzar la segunda parte. 

Cuatro minutos de ella basta
ron al Club Deportivo Lugo para 
resolver el encuentro/ aprove* 
chanrio un par de fallos garrafa
les (|) la defensa forastera, sor
prendida por la rapidez del ata» 
que lucense. El primero llegó a 
loé tres minutos. Fortunato ae 
coló entre la zaga adversaria y 
mandó el balón a Valerio que 
salvando la salida del guardame
ta elevó el esférico por encima 
del mismo al fondo de la porte
ría, A continuación Fortunato, 
en solitario, ante la consterna
ción de la defensa adversaria, 
ÍLsilaba el tercer tanto. 

Foco después' comenzaron a 
producirse las brusquedades alu
didas en las que Palmón y Man
des fueron quienes, al parecer, 
recibieron los impactos más dra
máticos. Afortunadamente en la 
energía del árbitro señor Moncho, 
de Vigo, que técnicamente enjui
ció muy bien el juego, encontra
ron el debido dique tales intem
perancias, aunque los do3 futbo
listas expulsados ño fueron, en 
nuestra apreciación, los más dís
colos. " 

En el segundo tiempo el Lugo 
Iqnzó cuatro córners por uno su 
aoversario, 

LOS JUGADORES 
En el bando locar, la defensa, 

muy segura. La media, batalla
dora, y de "los delanteros Pepu-
cho y Morado muy trabajadores 
y Valerio gran oportunista. 

En el equipo monfortino salvo 
la media incansable, y en la pr i 
mera mitad el celo y eficacia de -
la defensa, no podemos apuntar 
sino algunos detalles de clase en 
Ferrádás y Pa lmóa 

ALINEACIONES 
C, D. LUGO, — Fauste; Sán

chez, Modesto, • Cafó; Carrodes, 
I to , Pepucho, Díaz, Fortunato, 
Valerio y Morado. 

•C. LEMOS.— Media villa; Man-
dés, Isaac, N o v o a ; Martínez, 
Chucho; Palmón, Bodegas. Sei-
jaá, Ferrádás y Cbeli. 

C I C L I S M O 

¿osiraocesestfaflaii 
en la prueta 

de Aaresa [;talia| 
RAVENA (Italia), 21-—Un o . 

Po francés fornkáo pof O* ^ 
dores, ha ganado hoy la p n x f S j 
dista de Ravena,. venciendo a 
pos de Italia, España y HolaJa 

El equipo francés, formado ^ 
Andre Darngade, lasques Aiqueia* 
Jean Fórestier, cubrieron los loo V 
lómetros 800 metros contra rcloi 
dos horas, 22 mmutos. 39 seguid? 
3/5. a una media de 42,394)^' 
metros por liara. 

Italia se clasificó en segundo 
gar, con 2-33-31-4/5. ^ 

España» tercera, con 2-28-30 
Holanda, cuarta, con 2-29-06-4,, 5 

Bl equipo francés cubrió tambiá.. 
los últimos 5 kñómetros con el 
jor tiempo: 7 minutos, 35 segutAT 
a' una media de 43,221 UlómetS 
por hora. Fué el único cqwoo aZ 
terminó la prueba con sus tnis com. 
ponentes. ^ 

El equipo italiano estaba forma, 
do a la salida, por Ecole iiiúá^ 
Nmo de Filippis y Diego Renchin' 
Este último, corredor se vió cbliM¿ 
do a abandonar debido a mu oi¿ 
da qyo no. tuvo mayores consecuaj 
cías. La media deá conjunto iialii 

-no fué de 42,137 kilómetros a*' 
hora. ^ 

El equipo «pañol estaba foraa, 
do, en principio, por Miguel Poblet 
Miguel Bover ,y Federico Bahunjon! 
tes. Este, entre la 16 y 18 vueltft « 
retiró 'al sufrir un desgarro de Uia. 
mentos en ia pierna izquierda, p ,̂ 
blet, y Bover consiguieron vm me. 
dia de 40,127 kilómetros por horT 

El tiempo fué bueno y la pruSb» 
en la que dominaron loa frarcas '̂ 
en todo momento, fué pítíaadí^^ 
por. más tí© 35.000 aficionados-^ 
A m 

ais estim 
indispuesto 
Según noticias direatas de Ma

drid, el medio volante, del Arena!, 
País, que había sido seleccionado 
para formar parte de la selección es-
pañola de juveniles, no purio ac. 
tuar más que en el primer partido,, 
frente a Polonia, por sufrir despaéi 
una ügera indisposición, A causa do 
golpes en él recibidos. 
. Actualmente ya se halla repuesto, 

pero EO es probable que juegue 1» 
final el próximo martes. 

o&Mijg a Ies 

MADRID, 21. — Esta noche se 
ha celebrado en un céntrico hotel 
un banquete-homenaje a los juia-
dores de i'úlbod dei Real Madrid, 
por haber conquistado el titule* de 
campeones de la Liga. A ia cetw 
asistieron los directivos y jugatíore» 
del Celta de Vigo, así como 
nares de aficionados que se t#n jo
mado a este acto. Presidió ion 
tiago Bernabeu, con directivos te 
la Federación Nacional, tedeacito 
Castellana, Colegio de Arbitre» y 
presidente del Celta, mí corno io» 
demás miembros de la Junta Diítc-
tlva madridista,—Alfil. 

¿nuncios por oras 

U G B Y 
_ BARCELONA, 21. — Esta ma
ñana se ha celebrado ©1 partido in
ternacional de rugby entre la Ma-
quinisita y el equipo trances já En-
glamine Saint Gironnise, que trnni-
nó con la victoria del equipo fran
cés por 17-11, El partido ix¡é muy 
disputado y el dominio corres-pondio 
máa a bs vMtaiju».—AJftL. 

V L Q U Ü J E R E S 

T O M A R I A arriendo 
finca grande o pequeña 
extensión cercanías San
tiago, con o sin casa. 
Ofertas escrito, Julio 
Framil, esta Adminis
tración.—Santiago. 

SE ALQUILAN MA
QUINAS de escribir 
VIUDA DE ROMAR, 
Calvo Soíelo, 17. relé-
fono 1203.—Santiago. 

A U T O M O V I L E S 

VENDÓ magnífico ca
mión para 8.000 kilos, 
in motor. Bonito óm
nibus Diamont T. 20 
plazas. Marcial del Ada 
lid, 12, Teléfono 7672. 
Coruña. 

J O M P R A V E N T A 

PIDA siempre v i n o 
Canchales de La Rloja. 
Cenicero - Logroño. 

EL RASTRO. Compra 
venta de ropas, muebles 
y objetos. Paso a domi
cilio. María. 106. — Fe
rrol 
í - r . : - ^ ' ^ , • 
COMPRO mueble», 
paa y objetos usados. 
Avisando paso a domi
cilio. Canalejas, 142.— 
feL 2506.—Ferrol 

VENDO molino -Sido-
rizado, con casa huer
ta «cinco ferrados, ba
rato, medio kilómetro 
Santiago. Razón: Rúa 
San Pedro, 75. — San
tiago. 

SEMILLAS P E R E Z 
LABARTA, Nacionales 

y Extranjeras. DEPOS1-
SITO MAIZ PRODES. 
Gladiolos de Holanda. 
DROGUERIA P. LA
BARTA.—Santiago. 

SEMILLA. — Remola
cha, coliflóres. Prados. 
Pino. Eucalipto. Flores. 
Ferretería Agrícola. — 
•errol 

VENDESE fábrica ase
rrar maderas. Dirigirse 
a Agencia Rodríguez, 
Senra, 24,—Santiago. 

SE VENDE piano en 
buenas condiciones. Ra
zón esta Administración, 
Sahtiago. 

ARflCULOS para ba
res, regalos loza, cris
tal, p o r c e l a n a s , los 
mejores precios. Ca
sa Cortinas, Rubalca^ 
va, 9. — Ferrol. 

F I N C A S ; 

VENDO bajo libre, 
huerta, labradío, prado, 
monte, solares con tie
rra. Comuaicációa tran 
vías. Informes: Car
men, 19.—Ferrol. 

VENDESE casa com
puesta tres plantas: In
formarán. Canalejas, 67 
primero, e § a 8.—Fe

rrol. 

/SE VENDEN solares 
Carretera Castilla, Ave-
nida del Estadio y ca
rretera Joane. Razón: 
Rubalcava, 26.2,,>.— Fe-

7END0 o arriendo lu
gar San Mateo Trasan-
eos, de 55 ferrados. Ra
zón: Rubalcava, 26-2.°— 
Ferrol 

VENTA casa ; o tal
mente libre con local 
para nefsocio, a pocos 
kilómetros de Santiago 
y fincas rústicas ane
jas. Razóa esta Admi-
nistracióa. — Santiago. 

ta y un piso libre, K*" 
zóa: Rúa Nueva, 5ft 
leiéíoao 2271. - Saa-

. VENDO casa con tiuer-

nas, !0.—Sanüágo. ' 
VENDO casas dcsalqi» 
iadas coa huerta, llave 

•mano, buena construí 
cióo. Razón: Laure
les, 33̂ bajo,—Santiago. 

VENDESE ánca übre, 
propia labrador. Razón: 
Gándara — Herederos 
Gundín y Avenida 8a« 
Üester, 9.—Ferrol, 

i R A S P A S O S 
TRASPASO hotel f 
el sitio más céatncoofl 
La Coruña, 42 habi^ 
clones, todas extenor» 
muy acreditado y ^ 
currido lodo el a»0-
formes: Teléfonos 3!«i 
y 6348.--La Cortina. 

TRASPASO local ^ 
amplio con uuincw 
"Café Bar", gran po* 
venir". Razón: f050 
Antonio, 29.-FeiroL 

TRASPASO Bar, 
barato. Informes: 
Nueva, núm, 16-ba30. 
Santiago, 

1RASPASO 'ocaJ ¡«8* 
ció calle Calderería. £ 
toimao esta Admioair* 
aión, — Santiago. 

V A R I O S 
ACADEMIA Conduce 
res de AutomóvUes r « 
nido Rey. f ^ f g 
garantizada. RáP«J «Jj 
tencióo d« carne». ^ 
Andrés, 164-IA — 
Coruña. 

PARA AUXIUAJ a* 
mstraíl^o, almacén « J 
cargo análogo, oiré 
joven 35 ^ ¡ ¿ T ^ esta Administración 
Santiaao 
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"I Trofeo Rosalía Castro", de Padrón 

a v i c t o r i a d e l C i t ó S a a t i a p 

o l i r e e l ¿ r o s a [ 6 - S J 
e q u i p o s a n t i a g u é s s e e n f r e n t a r á 

a i F í a v í a , e n part ido f inal 

d e S e c u n d a D i v i s i ó n 

En el campo d.4 So-uto, de Padróa, 
.i&e u¿püto- ity-T tâ Qd «1 primer p-ru-
•do ÍICÍ io.u-0 inanguiar oe lutoal 
'"Jt 'iroíW j&>Aiaií̂  v̂ vi-iio". 5e enxr- a-
taiiiü ci c<i>ao aaauag^ y vi .mosa, 

• •v.o>.>.-iî o vi «^aipo -̂oiiiá^usaí per 

no-i-ai-y^ munatvioa ü<f ju-go. 

«ia. A ia^ OiWiivá uei cüi.gi^ao co-
suués ŝ ubir rvî nao, -yudaao en las 
Sjaiiaas por ios iuúi.v'cs ^¡iíai~$saí 
tcao,*^ Ku.in-.ro y F^btiro, IOÍ equi
pos pi.ovn.iion lau Sigui'ent.s» aimea-
ciünes: -

AKUSA.— Gaiübiia; Reguera, C o 
jjes, Cwa-í»; Mamoié, Robuto; Cayó, 
Maonict^» Mülán, F.ÍSCO y Yanqui. 

SAN ilAGO.— Gómez; Pena, Nau-
éo. Caucho; Cear Román; M .<tilo, 
V-ÍOÍOJ Jano. Pepiño y Arrióla. 

En las filas «kl Arc«a ¡salieron su 
enuenador Maaoi4 y d vneiano Ma
chima, entre ot;as caías mi. vas, d^ 

, bido a hallarse 1© ionado otros ju-
g doras. Manóle y Machicíia han ado 
las figuras c^ntraks del cuadro aro-
eano, por su v-terania y por la "au-

'toi idaü" que ej-rckroa sobre los 'é¿* • 
siás. 

t i triunfo del Santiago ba sido rae-
yeviüísjno, pues en tedo momeato se 

•̂ mostró sup-iior a su ad\€r5ario. Con-
cr-tam-nte, en la p imrfj parte ej.r-. 
¡ció aa doinjaio ab ohito y llegó al 
'dexan o con el ro ultEdo de 4-1. 
'.Marchó por delante coa 4-0 hasta d 

miattto 39 ea q«3 m^có t í Arosa. 
La exhibición de juego realizada por 
ios compoiteianos «utusiasiná al pú
blico. La d-1 ntsa ha hecno veiua-
deras filigranas y desconcertó a las 
hawas ud^nSiVas d-i Arcsa, cuyo 
guai.oameta salvó a m tquipo úi ua 
Uüateo mayor en la primea parle, 

Vi.tU3ih»!íDfe a. egurado ei partido, 
cosí ua margen de trei goles, ti oan-

Pillma tea ú̂ pñm 
m 13 

a l i l i . 
s u 

MONTREUX, 22. — España h^ 
vencido en ei íoraeo de hockey so
bre patines "Copa de las Macitíaes". 

España ganó d último eacüentro 
dd torneo. Venció a Itaha por 4-2. 

España y Portugal finaüíajon el 
torneo con 13 puntos, comeguidos 
en siete encuentros» pero España ga
né por su mejor gol average.—Alfil. 

A L M A C E N E S 

K E G A L A J í M A S Q U E V j b . N D E ^ 

tf 'aleias. I — Teléleco, 3433 ~ « 1 

r . G U I 
Especialista m enferm^^ del ffffión, 

drugí& -

A N 

a n a i o n o oe !>an J a v i e r 
de '« a t 

E L F m m h DEL CÁVDíLlff 

l& Corulla, ealte d« 'Tíf»do Vicesu, 29. Consulta diaria 

P r e s e n e i ó e l encuentro 
M a n c h e s t e r - B u m i e f 

f BARAJAS, 22. — E a avión es-
• peciai m ian iberia fia saiido para 
Maueaesier, vía Londres, el equipo 
<ie íuiooi dd Real, Maónd, qut; d 
próximo jueves, día 25, se etuenía-

' íá ai Mancaesier United, en paiúdo 
yoeliá üs la semitúiai de ü Copa 

; de Luropa de Campeones, imegran • 
fia expeüicióa 15 jugadores, - el en-
liena-üor, varios direcíivos del Real 

i Macaid y un grup0 de cnUcos de-
jportivos de ia prensa- madrileña, ad .̂ 
.más de varios aficionados, tocos 
i dios presidiaos por el señor Bern a-
•beu, presidente del Club. En »oíal 
í^an 51 pasajeros. ES avión, que dcs-

. -JPsgó a las 8,30 . horas, llegará a 
j Londres a las 12,30.—Alfil. 

| LONDRES, 22. — A ! ^ 12,Í2 
, «e Ja mañana .tomó tierra d 
aeropuerto de Londres d aviexv es-

! pecî L de ia Iberia ea d (tus- via-
iJfto IOSÍ ju^doies dd Real Madrid, 
que el jueves s» eatfentaráu cómra 
*í Manchesíer United CH pa îe». de 
vuelta, o© semifinal, correspondKrii-
íe • a. la. Copa de Europa.—Aii. 
A Vll.LALÜNGA NQ LE GLSIA 

¡ EL TIEMPO REINANTE 
EONDILÍS, 22̂  — En la esesia 

«echa tvi esta capita-i por el evuipo 
de íúíbol dd Real Madril, s ,-
«enador, ViHalonga,. manifestó "que . 

Je- gustaba d ti^po rrinantc 
,̂ -nublado y coa lluvias ialcrntitetv 
-̂ e&~~,. Habiésejoos preferido tm 
»itmp0 secó y sgJaado; No otetan-

;Te» estamos? acostumbrados n jugar 
.̂ t- terrenos: bítnredos.. Saádreir.os a 
fó*** erv Manehester, eso quiere ••de-
lr5ir no nos: dedicaremos ^ ds-
isf ir ex^sívaraente para mmU>-
i S L • '008 soles que tetrao;, áe 
ivemaja «fe Manch<st!;r".-~A¡t!t. 
C ; A l T r I o ^ E S T E R TOMA PRE
CAUCIONES ANTE SU PARTIDO 

REAL MADIUL' 
MANCHESTER. 22. _ EJ equi» 

£ tĴ 1 d*1 ^aariti »a ilega-
é t i ! .tarde a ^a«^esVr. lame-
m r?ñn farch6 ^ Estadio de 

fre ^ / ' ^ de la L'Sd ' « « ^ en-

S e y U w ^ ^ v m * T d 

Uegó al aeropuerto a ias tíos y 
diez oe la tarde. Después, m autocar 
especiaJ, hizo d viaje hasta d cam
pa «e juego donde liegaron innio 
oiatanieüie después del saq i,; jni-
ĉiai, Eueron recibidos y acompaña-
dos hasta sus localidades por e' se-
cietario dd Club, Crickmer v dos 
directivos. 

En ei encuentro .de esta «arde, sin 
embargo, ios espaaoles no veián, ai 
primer equipo «d Manchê tt-r ya 
que en su alineación »€ itaa intro-
Otteido nueve cambios coa re*acióu 
a los once hombres que ícrmaron 
el cosjiuxto que, al derrotar ai Sua-
dérland por cuatro a cero d tobado 
pasado, conquistó por seguueo año 
consecutivo d títxilo jei canipeót* de 
Liga.—^Aifil, 

MANCHES1EJS, 22.. — Los «fe 
rectiwKf y jugadores dd ISeal -Ma

drid no han conseguido hoy m *>a* 
jetjvo. Habían esperado caíib'^r sus-

. posibilidades ante el M&íicbester 
Coítcov c-on d que se eaímitaru • d 
próximo jueves, 0a. d . partko ug., 
vuejta seraitinaj de ta . Cepa de 
Europa- . x ^ 

Los campeonesr de Uga iíi®b»-
Kosaraente presentariíB en el.efcuen-. 
ti0 de hoy, contra d Brtrnl̂ y, a ires-
titulares; ei portero, Ray VVo*íd: eí 
deCénsa,.-Biny . FouHse», y - el ifierior, 
Denis Violet. Los demás ja j;: cores 
eran reservas. No obstante, aun; 
oatmdo. tenían enfrente a u'.o de 
los equipos, de Primera Divisió c-;;n 

- inejot. y más xsegimt -defensa, d "cua
dro" dd Manchester Unite i logió 
«eocer al Burnfcy por dos foTes a 
cero. 

José Viilaloiiga, ¿utreníiiof. del 
Keatl Madnd, a}, serie solicitado ĉ y 
nuentsnt las posibilidades de su equi
po ante eí partido dd .jueve*. dijo; 
'Todo k) que puedo decir es que 
aiis muchachos confían en »*r.cer" 

Al tenninar el partid» Oíd 
Trai'ford, d Rea] Madrid .regíesó a 
su hotel. Esta noche será btwU de 
»n homenaje por parte de 'a Infec
tiva del Manchester Unit&d. ea coya 
"̂ ogram^ se incluye una ftcciqo 

tiago &aliQ en ia segunda parte & man
tener la ventaja, lo qua d Arosa 
a îo-veciió paca realizar ua juego 
muy lápido y «MI intenciones o© 
acort-r estancias, u> ÍUQ cofcigui.n-
uo en poi fc, iu que ooi.gó ex San-
uago a i»acudiíbí ai su itutitau. De 
toaos niouos, .la iegunclA pa¡rte earí-
CÜÓ ya de" ia biilmiuz que tuvo ia 
p.imd-a, vn la qu-í ei Ciuo Santiago 
niáco gal t de su prunotoso fútbol, 
eopocjci.ia.ini.tí <te m.-cios y dilantiro, 

COMO SE M/uCCARON 
LOS GOLES 

A loa once n^nuux, de juego se 
registro una faite cecea dd arta de 
penalty d-i Arosii, Cea fué d eacar-
gado de ejecutan,* y d balóa tatró 
rozando d la-gucio, ea ia red. Et gol 

animó ..i Sanuago y registraron 
una se-ie de couibinacjonss de ia d--
l-aatefa santiaguesa que eitáa a punto 
dz terminar ea gol. Una de «lias ia 
culminó Pepiño con ua cao^w», 
.nviando el baión a ia red, pero d^ 
árbitro -nuló ci gol per estimar qué" 
había sido fuera d^ juego. 

Transeurridoí» Z l nunu'K ,̂ Ma-tito 
centra dísde ei extremo ¡ obi€ d áiea 
y jano a ia 3x4.3 vu lta •empalma 
un e.sii)cotaeular iconate qus lUga has» 
U la «d. E l tercer gol dd Sanu. go 
it-gó a lo. 20 minutobj cu una juga
da ue toda la ddaatíía, qui co.oaa 
lainoica Jano coa ua-tirc d3 caca 
después de reeñazar Oailioiza dos 
disparos seguidoi de Vélese y Maíito. 

A os 35 minutos la delantera del 
Santiago se volcó nuevanunt; ea d 

''área od Aros .̂ El balón va coa pre
cisión matemática de Jano a Pepino/ 
ésite cede a Arrióla y d joven extre
mo izquieido hacs una piru:t3 para 
icm lar cjii-sranKaíe a las 111111131. d 
cuarto gol. La sup-noridad compos-
tdana hasta aquí fué loteada. Ea un 
contrataque aiî ado dd Aro.a, d ex
tremo izquieüdo Yanqui remata di 
c-xca un balóa que había rechazado 
apuradamente Góm^z. El marcadox 
se puso 4-1 hasta d d:sc¿aso.— 

Reanudado d partido, a ios dos 
minutos Miilán remata desde ce-rca d 
segundo gol del A-osa, entrando d 

' b ióa en la fv-d después de ptgar ea 
ua poste. A k». oeno minutos, Cea 
pasa ua balón a Mauro (qu> salió 
ea su-ititudou de Matito), éste ceai-
tra a Jano quien di para a la red y 
pens el marcador 5-2. 

Poco después buoo una inuvcLióa 
dí Ñando, lo que aprovechó Maohi-
cha para intemairse y batir ineiuisi-
bLaî nte a Gómez. Dísde este mô  
m:nto d Arosa presiono so totcnie-
m-nt-, en tanto que ios jugado.es dd 
Santiago aaorraiban eníigias. Para 
mayor traaquiiidad, Mauro obt.»vo d 
¡exto gd santiagués a los 42 monuiíos, 
como icsultado feliz de otra gran ju-
gaua del at.que. 

hoi jugadores dd Arosa recoaacie-
lon su denota y íelicitaroo & ios 
triuníadorís, ao sólo por d éxito So-
grado iuo que tamoiéa por su fcrun 
actuadóa. 

* Ea d Santiago volvieron a destE-
» c-r d guaidaaiíta Gómez, geaisi ea 

todas tus intervención-s, la ifepa. me
dia y la dvlantera. Góm:? ha ftecho 
«¿psciaün'ente una parada dificilísima 
y "de gran efecto, a ti.o de Machicha. 
El púbhco le aplaudió I rganieate. 

De todo d conjunto santi.ígaés Jo 
que más imprssiouó al público fu¿ 
la píifccta compenetración de la de-
lant-'ra formada por Matito, Velo&ô  
Jano, Pepiño y Arricia, en na primee | 
íi:nipo dificfl de superar. Es v r̂da- ! 
deram-'nte extraordiu rio, si se tiene 
en cu-ata que v;inticuai;o borâ  an
tes habían actuado en Villagardu V 
contra d mismo adversario. 

A l t a 

HOY SE DISPUTARA I A FIN ^ L 
Eliminado d Aro a, hoy se dispo-

tará en d campo p dioné- la final 
dd "I Trofeo Rosalía Castro" entre 
d Club Santiago y d Fiavia de Pa» 
drón, 

A pesar d;l natural can ancao qu© 
de puói de dos partidos coGKecüíivos 
contra d Arosa tienen que s:ntír ios 
jugadores san ti- gueses, entrs dios 
existe mucho optimi mo. La aiici^ 
di Pad'ón esp&ra eon el máximo m-
teres este choque futfcolí tico. I)© 
S: ntia&o irán a la .villa pívdroítfsa los 
consabidos grupos.- de íneondicioo»-
fest para aaimac a. lo; chicos de Ci* 
tolo en la decisiva lucha. 

t f^^ESA, 1 - SABADELL, 3 
UEGN, 2L ~ Aliaeácioaesí 
Leonesa, — Cosme; Chiqui, Poa-

t«, Foces; Barbeito, Niao; Miche» 
Goñi, Chas, López, Revuelta. 

Sabaddl. - - Zamora; Roca, Abel, 
Dauder; Segarra, Bartoh; Maíqucz, 
Piquín, Lara, Aguirre, Vila. -

Arbitró Osuna, dd Colegio aiid&> 
luz. * 

Victoria merecida ya que d Sa
baddl realizó ua magníáco juego, 
combinándose muy bien sus jugaoo-
res ia pelota. Los leoneses bieu, pe
ro sus delanteros ialiaion, sobre to
do ea d seguuao tiempo ea que 
perdieron aigunas opoi tuiiioaaes oc 
marcar. Ea el primer uempo mar
co ci Saoadeü uos tamos, uno a ~ 
ios cinco minutos y ouo a los 20, 
ambos ael üeiaaiero cencío. L l úni
co gy>l oe ios leoMtses se COÍISÍ̂ UIO a 
ia ineoia ñora del pruner uempo. 

- jas a ia sauua de un coruer cu^u-
00 cuas, euvia ei otuon a ta icd. 
Jau ei segunuo Uempo, a ios emeo 

. nuauios lunxca ei oaoaued uuo uui-
to por incuio del mterior uerecuo 
«n jugaua personal, nu d Saoaceii 
oestacaioa los uaatneios «uuque to
do el fioajíiato reauao un magumwo 
eucuenuo. i'or ios leoueses, caoe 
senaiar a .Nuio y BaroeUo.—Aiui, 

AVILES, « • LA FELGUESA, 1 
AVILES, 21. — Aiuieacioues: 
Feigúera. — Caso; J-ucio, iruieta-

goyê a, joasteiro; cuiarroiu. Moma; 
íy>peianza, Kmz, Varejón, j^eiuu 
Marti. 

Avués.' — Asenjo; Maatido, Casto-
jóu, Lnelona; ctluiin, Linares; ATO- ' 
ceua, ^ tjatóia Pajares, Dovai, Pérez 
Ocana y laranco. 

Aromo, con aigunos errores. To
rres ivoviíiguez. 

Ei campo registró una gran en-
íraua por ceieorarse ea Avues ia 
Fiesta ud liouo. ÜU el iuuimedio 
sano al teneuo la señorita beaioz 
Loüge, nija üei buioajauor norte-
ameucano en taspaua, nuespeo ae 
uo^or de Avnes y Kema oe ia: Fies
ta dei tíouo, quién recioio ramos 
de ñores oe los cait̂ aues dé ios 
equipos e hizo d saviue de honor 
euire ios ai>aiuoss oei púouco. 

Ai mmmo de juego Aíocena mar
ca el pmuero dei ¿-ivues; a ios sie
te, Dovai d segundo y a ios 17 
¿ractjpa, de peuatty, rntuca et lanto 
de La Feiguera. A Jos 27 Dovai 
ootieue et tercero dd Aviles y a ios 
3b, Laranco el cuarto. A JOS uiez 
oel segundo tiempo Dovai ci quin
to y a ios 37 y á9 el mismo juga-
uor logsaoa d sexto y séptimo. A 
ios 44 laranco marcó d Ultimo gol, 
Alfil. 

EUIAH, l ' K. VALLECANO, O 

EíBAR, 21, — A las órdenes de 
Idigoias, ios equipos se aunearoa 
así: 

Rayo Vallecano. — Pita;, Sirveni, 
Xoreu, Aionso; Sito, Bauso; Peaai-
va, Pérez Caoo, Jíoteüa, Riviüa, 
Eouaroo. ' 

Eibar. — Félix; Zabiaurre, Lasa, 
Basuoa; Toldorica, Vaiücs; lasausti, 
Juanjo, Caaatn, iísrecioar, Atquiza. 

Ea' este partido, qua ioteresába 
tauenor ai conjunto local, para sa
lir oe la zona peiigrosa, Valdés, ca
pitán dd equipo eioarrés, entregó a 
1 oren, nmuiienc, ua bauderia co
mo xecueioo de su primera visita. 

De salida atacan ios locales y a 
los dos imijutos se luce Feiix en re
mates de Riviiia y Enuardo, ddan-
teros madrileños. Continua ei juego 
nivelado hasta que se liega al dea-
canso con empate a cero. 

En la segunoa mitad, a ios 25 mi-
autosi Insausti avanza, envía el ba
lóa sobre puetía y Aiquiza aprove-
chu la salida det portero para dis
parar a gol consiguiendo d úaico 
de la tarde. 

Gustó ia deportividad.de los ma
drileños y de dios destacaroa los. 
tres dderAsas, sobre todo forén. La 
media muy uabaja'doia y ea la de
lantera, Rivilla y Eduardo los jaas 
peligrosos. En d Eibar, el portero 
Félix bien, así como d cenü'o Lasa. 
Lo§. delanteros, todos, muy íalloces. 
El ^arbitro muy bien.—Allil, 

ALAVES, 3 - 1NDAUCHU, O 

VITORIA, 21. — Alineaciones:' 
Alavés. -— Sebitas; Gorospe, Ere-

juma, Uribesalgo; Kailju, Iborra; 
Larrañaga, Echeandia, Arbaizar, 
Hormaeche, Ibarra. v 

índanchu.—Cobos; Azcueta, Ehs-
puru, Lícea; Isasi, ^)ria; Pereda, 
Gojenuri; Armiaran, Artacoz, Flo
res, - , • ' 

r\ihitró c! señor Uría, regular
mente, pues sus indecisiones en 
señalar -dgunas faltas fueron protes
tadas por el piábiieo, especialmente 
«a-Tas cometidas por d portero visi-
tant;. El partido ha cónstííuído 'UJ 
éxito para ios locales, pese a> que 

í m u o bai les , 2 - S s i i a p Idifcno 221? 

han presentado una alipcación en la 
ddaatera que no es la corriente, ya 
que tiene bastantes Jesioaadbs. La 
tripleta ceatral ha hecho jugar muy 
bien a sus extremos. E l primer gol 
alavesista lo consigue, a los 15 mi-
autos, Hormaeche, en ua remate 
fuerte y colocado. E l seguado, es 
logrado a los 28, ea ua centro de 
Iborta que recoge Honnaechea & 
Echeandia, muy hábilmeate, desvia 
con ia cabeza a la red. 

Ea d segundo tiempo se mantie
ne la supenoriaad aravesista y, a los 
36 minutos, Kaiku chuta muy fuer-
te y d baion se cueia por ua ángu
lo haciendo inútil ia estirada dd 
portero visitante. £1 encuentro na 
resultado muy interesante. Jií indau-
cnu na practicado buen futooi aun
que en ei centro del campo, sin iie-
gax al área contraria. Destacaron 
por este equipo Jos extremos y i'e-
reua. Li Aiaves jugó muy bien co
mo caujunio y cao*; desiacar a ou-
rbspe, Iborra, ios dos medios, 
fccucaadia y Arbaiiar.—Alfil. 

OVIEDO, 4r - GERONA, 3 

OVIEDO, 21.--A las órdenes de 
Couso, colegiado gallego, sm tuticuv 
tades, los equipos se alíhearon asi; 

uviedo. — C^811^^ Aam 1> ^ 
ció; Valentín, Feai i i ; Duran Gon
zalo, Aloy, Eduardo, ílerreia y 
Latís Herrera. 

Oerona. — Isidro; Garriga, Fá-
bregas, Muñoz; Romaguera i'uljol-
ras; Lspeit, i-erret, Ferragut, Arau-
jo y Aldecoa. 

Se ioíciá ei partido con un avan
ce ideal, pero ai despeje de la de-
feasa gerundense liega d baioa a 
las inmediaciones del área ovetense, 
talla ci deteasa ceauai, sde a des
tiempo Caiücntey y ia peiota suave
mente impulsada por Feret se cuexá 
ea la red locaq van tres mmutos ae 
juego. Ataca ei Oviado y a ios 10 
minutos empata por mediación de 
Eouaruo Herrera, al bombear de 
cabeza el baion. Poco oespues SÍ 
anuía otro gol al Oviedo por fui' 
ra de juego, A los 2\} minutos, Fe
rragut logra d segundo lamo, de 
fuerte Uro. Y cuanüo Aloy avanza 
'sobre el área cnenujia, es zancadi-
Heaao y ei penalty lo transforma 
Ferer en el tamo del empate. A 1 >s 
40 minutos. Aloy consiguen el ter
cero. 

jan la coatíuuacióa, a los 35 mi
nutos, - Aloy pasa a Gonzalo y éste, 
de cabeza, marca d cuarto. 

E l Oviedo prooó en este partido 
como ulterior ai joven Gonzalo, 
procedente dd J vivencia y a Eouar-

jdo Herrera, otro hijo de Herrera 
'd bueno, que tampoco destaco. So-
biesaiieroa. per d Ovieao, loai 1, 
Duran y Ferrer, y por d Gerona, 
Aiuecoa, Ferret y d portero, isidro-
Alfil. 

LERIDA, 5 « LOGROLES, 9 

LERIDA, 21. A las órdenes 
de lomas López, los equipos se ali
nearon asi: 

Lérida. — Gascóa; Gil, Modo!, 
Ferret; Dalroaú, Moatel; Mor, Ca-
jnoio, Lax, Rivdles, Giméae¿. 

Logrones. — Jfcmeiy; iViaiigu, Cia-
ÍTUZ, lapierre; Toiso, iraxoqui; Saé-
% Cáceres, A~agonés, Uuaude, tíus:-
tamaate» 

Antes de iniciarse d encuentro se 
guardo ua muiuto de süeado por d 
íaliedmieiito, dei presideate dd Co
legio Provincial d© Arbitros, don 
Miguel Viiaita. 

Maicó el Lérida su pruner gol al 
medio minuto escaso de iniciado d 
encuentro, a un remate de Lax. A 
k i i 5 mioulos, nuevamente Lax 
burla a la defensa, y al porteto, mar
cando d seguado. Después se, re
gistra una reacción . forastera "que 
centuvo biea la defensa leridana, 
terminando d primer tiempo con 
juego rápido pero sia que vanara 
d darcador. 

La segunda mitad se iaicia coa 
mejor juego del Logroñés, pero po
co a poco decae, abusando d equi
po forastero de la táctica de ade
lantar sus defensas para colocar a 
ios delanteros ̂ leridanos en fuera de 
juego. A los 13 minutos, Rivdles 
marcó el tercer gol ea jugada per
sonal. A ios 4 minutos de este gol, 
nuevamente Rivdles lanza un poten
te tiro desda fuera del área y mar
ca el cuarto. Cuando faltaban ciar 
co minutos para terminar, Riveiies 
consigue d quinto y último tanto. 
Alfil. 

ALICANTE, 1 - CADIZ, 1 

ALICANTE, 21, —Encuentro lle
no de emoción c indeciso hasta el' 
último minuto. Dirigió coa bastante 
despiste Simó Fiol. 

Cádiz. — G. Ojeda; Pilongo. Vi- " 
cen, Gómez Camilo; Montejaao, 
Guerra; Mari, Lorente, León, Do
mínguez, Ayala, 

Alicante. •— Rubio; Blanco, Rico, 
•Bardaji; Ignacio, Iván; Mandeteí 
Romero Queralt, Hérrerita, Muñoz. 

A los 18 del primer tiempo es
capa por d centro Loi ente y apro
vechando una indecisióñ de ía de-
feasa. tira y marca. Faltando dos 

" minutos para d dcseanso1 el arbitro 
castiga al Cádiz con- penalty,, que 
tirado por. Queralt con mache efec
to es el tanto dd empate. En el se
gundo tiempo» pese al enorme tesón 

: quo pone d Alicante para inclinar 
cA marcador, a. su favor,, ao Jo con̂  
sigue y el partido termina con em
pate a uno. Destacaron, ea d Cá
diz, Yicen, los dos medios y Toréa
te. Alicante, Muñoz.-~Alfil. 

CORDOBA, 3 - MUaCIA, 1 

CORDOBA, 2Í. — Alineaciones: 
Córdoba. -—Sánchez: Rojas; Nava

rro, José Luis, Alfato; Trujillo, 
Sutter; Oviedo, -Méndez, Araujo. 
Paz y Espiaa. 

Murcia. García; Gillamón, Ar-
náiz, Schwandt; Mena, Chancho; 
Mano!et, Tercero, Rtqueíme, Gaüar-
do, Pallarés. 

Arbitró Andtjés Rfvero, muy pro
testado. 

Dominio slterno en d primer 
tiempo acusando los jugadores mu-

j chos nervios. A loa 33, Méndez 
marca d primer crol del Córdoba, 

. A los cinco de M segunda parte, 
Araujo lograba él segundo y a. Jos 
29 Guilla món. que pasó a delantero 
centro, obtuvo él tanta dd Moxcüi. 
El juego .se ea<hjrece y a loa. 39 Na^ 

-varro consigue d tercero para d 
Córdoba. Destacaron por; los toca-
Ies, Méadez, Paz y Espiaa; ea d 
Murcia, Maaolet y Paliares.—Aiíü. 

S. FERNANDO, 4 - LEVANTE, 2 

SAN FERNANDO, 21. — Ali
neaciones: 

Levaate. — Eróles; Carlos, Es
parza, Jiusquiza; Jos© Luis, Agra-
mum; Elíseo, tínoao, paredes, Mou, 
Azcos. 

ban Fernando, r— López; Jimé
nez, Loan, Tasa; Viuna, Devcsa; 
Armanoin, Chispa, Cortes, Lasucn, 
Ayaia, 

primer tiempo ha sido de do
minio aiterao, impouicñoose ua 
juego pracuco, de Conuaaiaqucs,cou : 
aia^ues casi counnuos a las uncus 
us coceimía ue amóos equipos, ai 
Uien ios ataques se vieron ton mas 
úecueucia y pcii&»o, ea ei ai va 10-
rasiwa. ¿\ ios ¿i uunutos, irareuss 
la-û a un centro y» ai iutcivexiu u 
uiLenSa i,oun, lauowucc ei oaioaca 
su propia mcu. A ios 20, J-asuea, 
consigue d empate oe ua Uro aiuy 
cerraao. Se Uega ai uescanso sia 
mas variacionesr en et marcauor. 

En ia segunda, es susütuiuo d 
poitsio ieva->tluo poc ^sa icscrva 

.̂oieta. Lonue-jza coa dorairuo dei 
jLcvaute, peio a ios iO muiuios, el 
San Jhernamio. loma ia iniciau.a del 
eucueaUOi que ya »o aoaaaanana 
basta el ficrai de la contienda. A 
os i5 minutos, Cortes, ianza un pe
nalty coa que es castigado ei JLe-
vanta y ca itigue; ei segui do gol. 
Poco después, d mismo jugaüor 
consigue ei tercer tanto al tuazar 
una raita iueutica. A tos 35 minu
tos, paredes, se mterna ŷ  de un 
fuerte üro- ai ángmo consigue el sê  
guació goi para ios levaatinos. Ocao 
minutos ames oe unaazar et encuea-
tro Lories consigue ei cuaito tanto. 

Esparza, Elíseo y Pareces, desta
caron por et Levante y Loiin, Vi-
llita y Cortés, por ei San Fernan-
uo. Las tíecisiones del. aroüro, se
ñor Cordero, lueroa protestadas por 
el púüiieo ea aiguaas ocasiones. -
Aifii. 

BADAJOZ, 2 - CEUTA, 3 

BADAJOZ, 21. — A las órdenes 
de Ferrete, bien, ios equipos se ali
nearon así: 

Badajoz. — García Sánchez; Fra
ga, Miranda, Gañán; Caiín, Antón; 
Isidoro, Gijón, Tacoroate, Frutos y 
Rodríguez. 

Atletico de Ceuta. —Alonso;-Jua-
aelos, Valero, Pedreño; Valle, Vi
llar; Barrio, Giner, Qtméacz, Sevi
lla y Mora. 

A los 4 minutos, Jiménez consi
gue d primer gol para los ceutíes. 
Cuatro minutos, después, el mismo 
Jiménez aproveefia una nueva inde
cisión de Miranda y García Sán
chez para lograr d segundo. A los, 
40 minutos Rodríguez de buea tiro 
a media altura, marca d primero 
para los locales. 

Ea la segunda parte, a los 9 mi
nutos, Jiménez logra d tercero pa
ra ios visitantes, al rematar un cea-
tro retrasado de Barrios. A los 13 
minutos. Rodríguez. maieó d segun
do para d Badajoz. 

Destacaron, por los locales. Fra
ga y Gañán, y por los ceutíes. Ba
rrios, Jiménez y la ddeasa.—Alfil. 

SANTANDER. I ; BARACALDO, 2 

SANTANDER, 21. — Alireacio-
nes: 

| Saatander. ~ - Lobera; Santín, San-
tamaria, Campón; Trueba, Somarri-. 
va; Torres, López Rico, Gónra, Par
do y Urdíales. 

Baracaldo. — ürquiola; Arana, 
Bastida. Axpe; Guiaea, Garníu; San 
Migual, Jones, Zarra, Pañi 40 11 y 
Beitia. 

Arbitró mal. Meco. 
Durante el primer tiempo y a pe

sar de jugar con d sol ea ccatra, 
d Santander domina insistenítmente 
ilessando sus delanteros al área y 
a veces inexpüicablemente fallin en 
los tires a puerta, Et Baracs ido se 
defiende evidenciando sus lít-es-í de
fensivas falta de dase. No obstante 
dios son los que marean pumera-
mente por medio de San Miguel, a 
los 12 minutos. Sigue atacindc el 
Santander sin conseguir marcai En 
el segundo tiempo a los 9, López 
Rico consigue el empate- A partir 
de este momento el Santander se re
pliega déjando d mando d Bara
caldo, A los 42 Panizo marca ci goi 
de la victomfepara su equipe. Por 
d Santander^destacaron d debutan
te Tiueba y López Rico. El Bara-
caldo- es el equipo más flojo que ha 
desfilado por este campo en la pre
sente temporada. Su mejor htnxbre 
Torres y Zarra pasó inadveríidc—" 

Alfil; 

TENERIFE, 6 - MESTALLA, 1 
1 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
2L—El partido se caracterizó por 
la gran presión del equipo local, 
que venció merecidamente. 

Marcaron, poj el Tenefife, Anto
nio, dos; Villar, Tomás, Julio y He
rrera. 

E l gol dd Mestaüa se lo anotó 
Engunradosi 

Alineaciones. — Tenerife:. B«n'-g-
ao; Perla, Isal, Tosco; Villar,- Ale
mán; Tomás, Julio, Antonio» Herre
ra, y Martín.' 

Mestalfe, — Betmdl;. Paataleón, 
Femando, Pallas; Pacbi, MontíUier; 
Requea, Eoguinados, Sanmartín Isi
dro y Domínguez.—Alfil. 

ESPASA DE ALGECIRASj, f 
EXTREM ADURA, Z 

ALGEClRAS, 2,1. — Por 2-t ha 
vencido d Extremadura al" Esp^a, 
de Aigeciras, en un partido duro y 
uisputado en el que el mayor domi
nio ha correspondido al España de 
Aigeciras. Sin embargo, el Extrema
dura ha venido a defenderse y lo 
ha hecho muy bien y duramente, 
consiguiendo un buen multado mer-
ceci a su entusiasmo, preparación fí
sica y reciedumbre de sus jugado
res. ' 

A los. 15 minutos, en pleno aco
so algecireuo, Rubio escapa por k 
banda y centra, pero el central fo
rastero, al intentár despejar, intro
duce el balón en su propia meta..' 
A los 43 minutos. Regatero logra 
la íftiaJada, En Ja continuaciéo ,y 
cuando anecaa habíaa . fcr^gCttíeáá 

S minutos, un golpe franco sacado 
i por Vecino directamente, vale a los 
' forasteros el segundo tanto, que ha-
. bía de ser d de la victoria. 
1 No ha habido destacados en el 

once forastero; sin embargo, la de» 
fensa se defendió con tesón. Por lol 
locales, d mejor Martín. E l resto 
ntuiíragó. 

Alineadoncs: , y 
España de Aigeciras. — Mesaj 

l̂unoz, Martín, Várela; Nemesio, 
Tunami; Pepm, Antonio, Rubio, Ma* 
gritas y Tapia, 

laxtremauuia. — Ro.vira; Casuco^ 
Hinojosa, castor; r Vecmo, José Luis; 
Forcen, lien Ati, Regatero, Loiino y 
Fausiino.—Aiñl. 

BETÍS, 3 - GRANADA, 0 

SEVILLA, 21. — Aliaeadoaes: j 
.b&liüf, — Lugcuio; A'onu, LUISÍDJ1 

Feupe; t.oía, jasiiejia; jrermáa. Lo-
h, xvaui, raquit vei Sol. , 

Grauaua. — candi; wmpa, Suá-
rez, rerez Andíeuj oacua, jfadiua; 
dalla, caibis,. Jfaniño, Vidai, ..Na
varro. • y ' 

A ios ocho'minutos Galbis entr&- . 
ga aiui a su porrero y se adelanta 
Loli que marca el primer tamo. A 
los 3D ipioutos. Campa sujeta a 
Del Sol aeniro del área."Se ejecuta 
la taita y Luisín la transiorma en 
d segunao gol bélico, A los 43 mi
nutos r'aaiño fue expulsado por alan 
car a Feupe cuando este se encon» 
traba sin d balón, iiegáadose al 
descanso con ei resultauo de dos 
cero. 

En la segunda parte, al comiea» 
zo se adviene una reacción de do-, 
minio granaaiaa, reaccionando des
pués ei'tóeus que a los 3minutoa 
consigue su tercer goi por media» 
cióa ue Raúl a pase de Merman. Ea 
ios finales del encuentro Campa 
corta violentamente una internada 
de Dei Sol siendo expulsado. E l 
Granada na sanuo a jugar íetorzáadj 
su línea ce volantes con d interior; 
Gaiois. Pero nizo que los bétkos, 
coa mayor movuiaad, se impusie»' 
ran casi a lo largo de todo el en» 
cu*nüo. Se aavirtió alguna dureza 
por ci laoo de Felipe que tue el, 
mas bajo de los tres componentes 
óe su anea. Los béucos se presenta
ron con una aiiaeadón forzada por 
la lesión de Muado'y por el casU-; 
go impuesto a Lasa y todos losi 
coroponeaíes del equipo se-"'supera-
ron en entusiasmo. jUestacaroa por 
ei Betis Raúl y Loli. Por d Grana*; 
da, tíaena y Pérez Aadrea. ; 

E l árbitro, Castiñdras, acusó puau 
toridad.—Alfil. 

4EREZ, l . HERCULES, 1 

JEREZ, 21. — A las órdeaes del^ 
colegiado aragoaés Lacambra Ca» i 
aeia, con errores, los ̂ quipos se aii» j 
nearon así; > 1̂ 

Jerez. — González; Elíseo, T * I 
róu, Ledesma; Rala, Gaxcía Verdu» j 
go; Perelia, Guerrero, Amaro Zupis j 
y Aguado. i 

Hercules. -» Campillo; Orturios} 
Estenaga, Santos; Bello, Rodri; Ro-i 
dríguez, Xuau, Roiit, Ernesto y,' 
Cafile. | 

Ha dominado más d Jerez y "ha 1 
merecido la victoria. E l Hercules ha ; 
jugado con muena codicia, con una 
derensa cerrada.'En el primer tiem», 
po, a los 25-minutos, ea oa fallo 
de la -defeasa local lo aprovecha eí 
equipo visitante, el interior izquierdo 

j Eraesto, sortea la entrada de ua de
fensa jerezano y a media altura coa 
sigue d gol dd Hércules. 

En la segunda mitad, a los 12 mi-
nu'os. Pereda remata ua balón bom» 
beaao sobre ia meta alicautma, con
siguiendo d gol dei empate..—Alfil. 

CASTELLON, 2 . MALAGA, 1 

CASTELLON, 21. A las órdenea* 
de CWdirat se alinearon así: 

Castellón. — Barco; Esqmz-abel, 
Goíerri, Mdia; lonín. Botana; Ca-
rriót-, Bodi, Trdles, Sergio Sán
chez. < ^ 

Malaga. ~ Dd Río; Muñoz. Ru
bio, Carrillo; Morera,1 Mon^rriz; Al-
vaiez, Cebrián, Calache, Pipi, Ber- i 
nardín. 

Et primero en marcar fuá d Má
laga a la salida de un come?, saca
do por Pipi, chutando Alvarez a los 
cuatro minutos de la primera parte. 
A los 2Q minutos empato el Caste
llón por mediación de Sánchez a 
un fciilo de ia defensa malagueña, 
terminan así la primera parte. En la 
segunda mitad, a Jos líi metilos, 
Sánchez, en jugada personil obtu
vo—d desempate. 

Se tiraron contra- el Castellón 7 
corners y seis contra d Málaga 

ELDENSE, 5; P. GENiL, 0 

ELDA, 21. — AUneaeiones. 
Puente Gerjii. Sánchez; Gallo, 

Bernardi, Zaoiacona; Pacheco, Ri-
vas; Chdo, Peórosa,, loneí, Fonse-
ca y Aftade. 

Etdense. — Zúñigai BaiXitt.i, An
drés, Meseguer; Suez»,. Prendes; Man» 
so, .García B.aô  Cátcanio,. Nkaeza y 
Fustero. 
' Arbitró Vilidla, del CdegtO' Cata--
íáa, muy acertado. 

AJ. Fuente Gemí le. fué ofreddo 
un bandetí» por ser és!^ SM. prime* 
r». visita a Elds. Comenzó presio
nando d equipo forastesí», pero 
pronto se hicieron los locales eon 
d denfijuo absoluto del ĉ mpo A 
los 32 de la primera paxtei í'i;c«-
m ioauguri& d marcador tras varios 
intentes consecutivos de fútbol con
fuso. A Tos 45 minutos. García Bao 
marcó d segundo, terminan'ío coa-
«te resultado d iwímer üenipo 

En la segunda mitad resfízó «5 
Fo^te Geaü aigunos atabes pé» 
ro dn resultado, A los H.minutos, 
su extremo Artade dió una patada 
a Soez» y ambos jugadores f^ron 
invitados, por d árbitro a abandonar 
el campo. Decae el interés <fcl en= 
cuatro y al- minuto 24 táreamo 
recoge un rechace flojo de la defen
sa contraria para marear d tu cero. 
A los 36 miRutos vudve a majcsi el 
misnxi juga<lor y un minuto más 
tarde. Fustes-o d chutar alto estable
es el 5-0 definitivo. Los \»itaiites 
acusaron manifiesta iaferiQrid!.d de 
juíigo. Sobresalieron Bernard», Za-
maoona y Artade.. Los de caspi s© 

'batieron con codicia y oi^niuiúdad^ 
obligando a emplearse ai adversario' 
durante to-*ló v d encuaatto. Destaca-] 
ron -Nicií»». -Circamo _v-F»Etó».tío.*»,> 
Alfit <".• 

http://Ku.in-.ro
http://pi.ovn.iion
http://jugado.es
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V U E L V E E L C O M Í T 
" L a f i n d e l m u n d o " 

P o r J u a n B l a n c o 
4 t i te 

El- 18 de mayo no se presentó 
tranquilizador ni mucho menos. 
La atmósfera triste y la lluvia con 

R e f l e j o s I 
p o r L O H A 

Un vagón para 
et tren 

Le dicen a uuo ¿y cómo se en
laza Ferrol con la linea terrea que 
pasa por Zamora? ktaúo un tiem
po que aquí se aiimentó ia iíusión 
de que los trenes terroiauos no tu
vieran que ISegar hasta La Coruúa. 
Si usté'ées toman un mapa y de tfe-
tanzos trazan una línea que corte ai 
ferrocarril que de la capital conti
núa a Santiago, Orense, Zamora y 
Madrid, verán ustedes que la linea 
esa va a caer justo en Cerceda. 
Pues bien, a Cerceda se pensó taa-
«er un tramo que ahorrase, s! mal 
no recuerdo, treinta y. ocho kilóme
tros. ¿V la nueva línea? La nueva 
linea costaría veinte, 

Claro que veinte kilómetros no 
pueden valer mucho, si los medi
mos con el móduio de hace medio 
siglo. Hace medio siglo —tres cuar
tos de centuria, para hablar con 
exactitud— se había cifrado e! tra
yecto Santiago a La Coruña, a ra-
zóa de setenta y una mil doscientas 
'pesetas por k i l ó m e t r o . En 1881 

vieja, es la aspiración!— el pre-
'supuesto total de ese ieirocanil que 
!ya ücva funcionando aigún tiempo, 
alcanzaba cinco millones quinientgs 
ve¡níiírés> mii pesetas. Con poco s&-

j hacía feliz a una ciudad. Con trcin-
¡ta miJíones de pésete jas, por cjent-, 
pió, a Ferrol con su línea a Gljón. 

¡Pero hoy, amigos, las cosas han su-
ibido mucho. Ese corto ramal, ese 
'atajo que nos llevaría directamente 
a entroncarnos con el camino de 
¡hierro que .comunica a Galicia con 
Madrid, importaría muy por altos 

-los cien millones de pesetas.-Jy así 
no hay manera de conseguir aigo 
positivo. 

Lo bVi«no será cuando esté cons
truida en la capital de la provincia 
esa estación de enlace de ia linea 
vieja —la de Monforte— y la nue-' 
va —la de Orense— Hasta ahora 

están las dos partidas, no llegan a 
tocarse en su punto de origen. Y 
esto acarrea para ios que vivimos 
en el primer Departamento marítimo 
de España no pocas incomodidades 
y retrasos. 

Para que no sean muy graves, pa 
rece s¿r que se está preparando un 
vagón que vaya, por Monforte a 
Orense y allí, en la capital de las 
Burgas, capital ferroviaria de Gali
cia, \por lo que uno ve, a engan
charse con el tren madrileño. Ese 
vagón llevará departamentos de pri-
mera y segunda clase y algunas ca
mas. ¿Mucho ahorro en tiempo? 
Poco; pero apreciable. Un par de 
horas son de tener en cuenta a la 
hora de hacer cálculos sobre el tras
lado por vía férrea^ Mas - nuestra 
felicidad no' será completa hasta que 
podamos enlazar, sin necesidad de 
cambios de estación, en La Coruña. 
Los cien o doscientos millones de 
pesetas del ramal a Cerceda —en 
frase de personalidad destacada-
corta, desgraciadamente, nuestras 
ilusiones. 

tribuían a que los ánimos se. exai 
tasen. E l tan esperado momento 
se acercaba, 

"Menos mal que sólo nos res
tan unas horas más para salir 

de estas angustiosas horas en que 
nos hallamos sumidos"-, escribía-
St -Diario Universal". El día trans 
currió nerviosamente y la noche 
fue testigo de la histeria colecti
va de un pueblo que no se con-? 
formaba con "lo irremediable". 

Casi la totalidad de Madrid se 
lanzó a la calle. Grupos de gam
berros, a los que entonces se lla
maban "alegres eomparsas", in
vadieron las calzadas, horteras y 
castizos disfrazados de astróno^ 
mos escondían^ su miedo tras la 
música o lo ahogaban en vino. 
La autoridad gubernativa dió per 
miso para que ios cafés estuvie
sen abiertos toda la noche. 

Cinco mil personas acudieron 
a la Puerta del Sol repletas de 
"Valdepeñas" p a r a despedirse 
hasta al eternidad. Bl terror y el 
estómago se aliaban para regar 
aún más el pavimento. Los eter
nos golfillos de Madrid hacían su 
agosto pregonando "el folleto del 
Sr. Flammarion con el retrato y 
fotografía del cometa" ¿Quién 

no iba a querer conocer a su ase
sino? 

Adiós Madrid; adiós reloj de la 
Pterta del Sol; adiós "Bombita" 
me ahorco antes de que ese sin
vergüenza que va a venir me dé 
con la cola. Que no se culpe a 
nadie de mi muerte", hipaba un 
borracho dolante de Gobernación 
mientras se apretaba él cuello con 
una cuerda, hasta ¡sacar un pal
mo de lengua. Los más esperaban, 
comiendo, la sensación de asfixia 
que les produciría el cianógeno. 

E n Rosales estaba ctodo mejor 
organizado. A vueltas de -manu
brio mii personas olvidaban sus 
penas. Puestos convenientemen
te colocados ofrecían su mercan
cía a "precios de fin del mundo" 
Un vendedor, después de termi
nar la fiesta decía: 

— E l , mundo debía teoroinarsa 
todos los días. 

Dieciocho mil madrileños ocu
paban desde Cibeles a Recoletos, 
Rasgueo de guitarras indicaban 
en que grupos se bailaba el ga
rrotín. Las mamas, con un ojo en 
el cielo y otro en sus niñas,-no 
las tenían todas consigo, A las 
tres de la mañana algunas seño
ras empezaran a ahogarse ¡eft 
cianógenoí, gritaban iíVidas, no 
podían ni respirar. E l histerismo 
subía de tono. 

Por otra parte, nunca se ha«» 
bía visto en Madrid tanta devo
ción. Las iglesias repletas de fie
les y largas colas delante de loa 
confesionarios. Los partidarios de 
Pablo Iglesias disminuyeron en 
mucho aquella noche. Las beatas 
indagaban-: "¿Padre, hay algún 
Santo abogado contra los corne
tas?" 

Muchos borrachos montaron te 
lescopios de madera y cartón en 
las Vistillas, Se bailaba y se can
taba. La- moralidad dejaba mu
cho que desear. Pero unos relám
pagos en el horizonte a las tres 
y media de la mañana pusieron 
el alma en uh hilo a los madrile*» 
ños. Arreció la lluvia, pero nadie 
dejaba su puesto. Por fin, a las 
cinto de1 la mañana, el público 
empezó a desfilar. Del cometa ni 
el rabo. 

Parecidas características tuvo 
aquella noche en toda España. F a 
millas que vivían en localidades 

diferentes se unieron para morir 
todos juntos. En Barcelona, Va
lencia, Sevilla.» En todas las gran
des capitales y aun en los pueblos 

«más diminutos la gente escondió 
su miedo lo mejor que pudo. Hu
bo alcaldes que publicaron ban
dos para calmar ios ánimos;. E n 
Jos observatorios españoles, los as
trónomos se quedaron sin ver na* 
cía. El cometa ni quiso asomarse 
ál lamentable ' espectáculo q u e 
ofrecía España en aquellos mo-
mentoa. , • 

Al día siguiente todos los perió
dicos coincidían en que el come
ta "como habían dicho ^ntes", no 
ofrecía ningún peligro y Dios 
quisiera que la próxima aparición 
en 1988, no fuera motivo de te
mores infundados. Lo de Dios no 
lo decían los periódicos de izquier 
das, tan "a lá vuelta" de tantas 
cosas. 

(Una exclusiva de la Agencia 
Europa para E L CORREO GA
L L E G O . Prohibida su reproduc
ción {, 
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En el futuro, el avión tripulado qoetíacá anticuado.- "Dentro 
de unas décadas la guerra no se efectuará sobre los 

mares o en el aire, sino en el universo" 

|II^IIIIIÍI!li31liaiillilBllllllllllllliUÍ 

I i n i f l Mm I 
i l í i i 

iieiillilliiiiil u i i i i i i i i m i . 

JSOiV.'V (Exclusivas p K « Arco; 
SI pasado día. i comenzó en Ta 
República Federal Alemana e l 
nuevo ejercicio de 1957 - 58. Aun
que no coincicie con el año düU 
es • cuando el Parlamento, aprue~ 
ba eí presupuesto que finaliza 
el 31 de marzo del año siguiente. 

En esta fecha, el Ministerio de 
Defensa conoce las sumas de que 
dispone para el Ejército. 

El Ministro Federal de Defensa, 
Fram >- Josef Strauss, solicitó 
del Parlamento iidsta fines de 
Julio de 1957, la suma necesaria 
para el manienimientb del Ejérci
to cuyas fuerzas aéreas, maríiimas 
y terrestres contarán, entonces, 
con 130.000 soldados. Unos 10.000 
están mjetos al servido militar 
obligatorio y entraron en los cufir 
teles et 1 de abril' Los demás son 
svídaáos que sirven más tieiíifo, 
voluntariamente. 

Además, se h a determinado 
cuál será el tipo setandard ' de 
tanques en loa batallones del Ejér~ 
tUio Federal: Será el tanque ame-
ricano dé 40 toneladas, llamado 
"M. 48". Su competidor, el tanque 
británico "Centurión" perdió la 
carrera. Estos nuevos tanques ten 
drán que ser pagados en DM; tos 
siLministros de armamentos den-
tro del margen de la ayud' ame' 
rAcona el'extranjero están íjcan-
do q ŝu fin. Refiriéndose a la men 
cktnad/i decisión; los militares 

británicos dijeron que sentían que 
el Ejército no dispusiera de tan
ques "pesados". En vendad,. 40 
toneladas ño constituyen gran pe
so para un tanqiie que es "pesa* 

El gaaírai. Arambmu, pir;sid;n.te provisional de Arsentina, fi.Tna el 
Decreto que convoca ©lecciones y reduce las atnibuciones del PresMente. 

Altas pessonalidades pras^ncian la ceremonia 

te 

al habla 

I 
tura rea s a 

rOKIO, 21, — Los cxen-tflof/ de 
la Universidad do Chizuok.i dicen 
que pTobaídeawiue las rtCíciités 
pruebas atóírúcás soviéiicás ixa sido 
realizadas ' a rauy poca- altura. 

Basan su creencia ea los snálisis. 
realizados' en el laboratorio tíe las. 
sustancias radiactivas encentradas 
en la Uavia Aque cayó en Ci'ízuoka, 
el raiércolest 1 

El profesar T. Chtokawa. > sus, 
ayudantes examinaron qoíraki mente 
ía "lluvia caliente" y a; .infriaron 
fia» contenía los siguicntei cemen
tos y sustancias: iodo - t'8 por ciento; 
aoin, • 24 por ciento; neptunio, 239, 
28 por ciento; ; alumináo temstre, 

• 1'9 por ciento; metales alcr linos, 
C'? por cien; . residuos iísoiutdee 33 
por cien y elememcs terrestres ex
traños 11 por ciento. 

Atribuyen la- existencia ríe tan 
grandes cantidades ' da residuos in-
solublé a la posibilidad de qui, las 
prueba? hayan sido efectuadas en 
una zona arerosa, posiblenv» te un 
desierto y dichas partículas fueron 
lanzadas a !a atmosfera po^ la fuer
za de la explosión v â í Heladas so
bre Japón.. 

El citado profesor pon? relie
ve que eomparativarnente el alto 
porcentaie de reptuf.sa i -.f-ca que 
las bemba*, rusas ser. de diferente 
estructura que Iss bombas M "orle— 
amcrícinys, puesta, aue ( i . examen 
de didia • lluvia después tíe isw 'pnié-, 
bas nucleares noríean3erican& arro
jó Ufi buen ^rcen trie <fe uraiic 237. 

La lluvia caída el miércoles con
tenía una rüdiaotividau de cerc de 
3 3'500 registros Geiger, por minu
to y litio. — Efe. 
MAtSÜCÍIÍTA, EN WASHINQ-

TON 
WASHINGTON. 21, — Mfsota-

chi Matsuchita, enviado espedal del 
jefe del Gobierno nipón, Kichi, lle
gó a esta capital la pásala noche 
para discutir con los íuncipijarios 
rorteamericaros la posibíLde.d de 
que ios inglesa suspendan sus pre
vistas pruebas nucleares en la isla 
de Christraas. 

Se tien« entendido que Matsüchi-
ta se entrevistará con el secretario 
de Estado esta tarde pero ya fcn a\ 
aeropuero el enviado espect1!! expre
só sus diidá* de que puedan ser de
tenidas IJS pruebas inglesas de 
armas nucleares. El Gobivato in
glés ya respondió en forma negati
va al mensaje del Jefe del- nobierno 
piñón que era portador Matsuchita. 
Efe. 

COHETES METEOROI CG COS 
WASHINC'ION. 21. — Un por

tavoz de la Marina' norte.uner.'cana 
ha anunciado que los científícps dé 
ta Armada construirán au cohete 
.:ae será capaz de explorar -a., con
diciones meteorológicas a una altitud 
de noventa kilómetros sobre sl nivel 
del mar. El citado cohete —aña-
4ió. sustituirá a lós globos meteoro-
36gicus utilizados ahora • coa talé» 
proopósits. — Efe. 

la casa de luis 
Candelas 

MADRiD. —- La crónica rimada de Luis Candelas, en los pHew 
gos que los ciegos vendían hace años a diez cóntimos, comenzaba 
con esta aleluya: "No bor.es de tu meimoria —d¿ este criminal la 
historia". Lu-go ©gma aquello de: "Apenas sólito andaba —y ya 
al vicio se inclinaba". Pues bien, LuL Candelas vuelve a la actua
lidad, porque la piqusta del Municipio h i comenzado el danriba 
da la casa en que vivió eü bandido. Esa casa era —a estas bocas 
sólo es un montón de ¿aseóte* y de muros § medio roer— la que 
formaba, ?! 1 do derecho, la parte central d^la calle de Tudescos, 
detrás del Palacio de la Prinsa. 

La c a á de Luis Candelas en la calle de Tudescos fué una de 
sus últimas guaridas. La adoptó después de mu de sus eyaiSjionss 
caroelatias, cuando ^escapó con sus compmchss Paco el Sastre y 
Antonio Cusó por un agujeero que entre la> tres hicieron en el t»* 
ctho de ;la,prisión. Una vea en libertad, Candela , que había h> 
red .do ana pequeña, fortuna de su madre recién fallecida, se instáíó 
en esa casa que, entre otras cosaŝ  le ofrecía la ventaja de tañer 
dos puertas. Como ya se sabe que casa con dos pueirtas mala ca 
de guardar, el bamdido se con ider^ba muy adecuadamente refu
giado Si ll-gaba la "bofia" por una de las entrada; él podría huir 
por la otra.-

Candelas se alojó en^ la casa de la calle de Tudescos bajo «4 
supuesto nombre de Luis Alvarez de Cobos, hacendado del Perú. 
Deude su nu^va- residencia reorganizó su banda y planeó varioa 
asidlo» con la colaboración de SUÍ lug .irtenicntes. Bal eiro y el 
Sastre, Dos de estos golpes tuvieron cieu ta resonancia , y han 'que* 
dado en la crónica criminal como dignos de recuerdo. Fueron- el 
de la lonja del Ginovés, en la calla de Cairrctfts, c-si frente a l . 
antiguo Café de: Pombo, donde después íundáríá su onpta literaria 
Ramón Gómei de la Ss-rna, y ed á$ la. silla, de poula/ eja que via*> 
j-ba el Embajador de Francia. Los doi ocurrieroa en 1827. Sobro 
todo el primero, parece que fué un prodigio de precisión y da 
dsstr?aa. Paro el remivado final de ambos robos fué ia cairel 
nuevamente para sus ejecutores. 

En aquel mismo año, Cand-Aas contrajo matrimonio con Ma.» 
nuéla Sánchez, quien de novia iba a vísit ríe a la casa de la calle 
de Tudes«». Esta M&nu^la parece que fué una mezcla de estu
pidez y de ingenuidad y que pór e o la abandonó el bandido ea 
Zamora, en el primer viaje que hicieron juntos. Cuando Manuela 
le viisiítaiba en su tscor.<tite, Candelas ia lecibía con sus mejarra 
galas do "hacendado p.mano" y la mvit-ba á merendar checoiate 
con picatoc-tes, cotnrr cualquiar jefe de administración, a su amiguit*. 

La casa de Candelas en la calle de Tudescos nunca pefdió, 
•desde que la ocupó el bandido, su fama de redil impuro.'Ea los 
ba^a, había un tugurio sucio y triste, fieaientado hasta la víspera 
de comenzar el derribo por gente turbii y de desgarro. La casa 
hacía ya ca:i quince aáios que estaba apuntalada, porqüe amena!* 
zaba con venirse al sucio. Para los nostálgicos, debía ser un edificio 
digno de consiei'vrjrŝ  con tma lápida pompoŝ , en mármol blanco 
que recordara el haber sido -escondrijo de Candelas. Yo creo que 
lo mejor que le ha podido ocurrir es este derribo urgente. 

El pliego de aleluyas en el que e cuenta la vida del bandida 
madrileño —nació en el Avapiés y murió en el patíbulo fnínte a 
la Puerta de Tokdo—, no hace ningmu referencia a la casa en 

, cuístión. Sólo se alude a la fuga de la cápoeü y al' di fraz dé "ha
cendado peruano". La aleluya reza asi: "Para que no le den cza 
—de elegan-te se diifraza". Recordemos, para tarinmár, que Csn-
delas mudó en garrote vil con esta frase en los 1 bios: "¡Sé íe-iiz. 
Patria mía!", cuyo recóndito sentido, en boca de un ladrón, jamás 
ha podido averigúarae. 

fsbh CORBÁLAN 

do", sólo a partir de 60 toneladas, 
Pero también es cierto que la ca
rrera que se efectuó, durante años 
en el desarolh de tanques ,entre 
el blindaje ¡j la fuerza de comba-

te resultó en favor de esta última 
Ya no tiene sentido el seguir re-

reforzando todavía más el blin-
áajü de tal vehículo. E l moder
no desarrollo de cohetes ha pues
to fin a esta carrera. E l cohete 
teledirigido cuya introducción en 
la lucha antitanque ya no es sino 
una cuestión de poco tiempo, ho
rada cualquier blindaje. Por lo 

tanto, había que dedicarse ai des
arrollo de la fuerza de combate 
que tuviera así mismo una gran-
movilidad. En este aspecto son évi 
denles ¿as ventajas del "M. 48"' 
tiene, una velocidad de haáa- 60 
kilómetros por hora y puede ven
cer incli7iaclones de hasta un 80 
por ciento ,poseyendo una gran 
fuerza de combate. Su e q u i p o 
consta de un cañón de 9 centíme-
tros dos ametralladoras y otro 
cañón antiaéreo. 

También las otras naciones han 
reconocido ia necesidad dé aíri-
buir la mayor importancia al des 
arrollo de la velocidad y la fuer
za de combate. Esto lo comprue
ban tos franceses. Presentaron 
hace poco un tanque que pesa 13 
toneladas, está provisto de un ca
ñón de 7'5 cms. y es igualmenle 
muy movible. Además, tiene ía 
ventaja de poder transformarse 
fácilmente en un vehlculQ para do 
ce soldados de infantería que pue
den intervenir en el combate sin 
necesidad de bajar. Los expertos 
alemanes observarán detenidqmen 
te e é e tanque francés, .ya que' 
sus calidades de poco peso y de la 
relativamente gran fuerza de com 
bate, y sobre todo, su enorme 
7novüidad corresponden precisa
mente a las exigencias del moder
no vehículo de combatg. 

» « * 
De gran importancia será tam

bién la cuestión de en qué direc
ción se reaUaará, en el futuro, el 
etáablecrmiento de ¡fas fuerzas aé
reas. En este sector, loa suminis
tros dentro dei margen de la ayu 
da auisricana al extranjero han 
casi terminado. Con ello, la Lu¡t-
waffe alemana se encuentra fren 
te al problema de elegir un Upo 
para sus escuadras. Sin ser uto
pista se puede decir que dentro 
de dos ' décadas, tal vez ya den
tro de una, el avión- tripulado —no 
obstante su velocidad y la altura 
que pueda alcanzar— ya no será 
moderno. L a resistencia física del 
piloto alcanza ya sus límites en lo» 
vienes actuales. E l cohete diri-

j fítdo reemplazará al avión y su 
tripulación. L a carerra en este 
sentida está en plena marcha, 
tanto en Occidente como en Orien 
te. E l Mayor Oeneral Berna-d 
Céhriner, jefe de la sección de 
desarrollo del "Air Research and 
Development Command", eñ Ca
lifornia, dió expresión a una te
rrible pero sobria re flexión f "La 
seguridad de una nación depende
rá en el futuro, de su superio
ridad én «1 universo. Dentro de 

Visita a España de 
cuatro reactores 

italianos 
MADRID, 22. — El próximo día 

27 llegará a Valencia una, formación 
de cuatrp reactores italia^oB y un 
avión C-45, de escolta. £a tilos ha-
cea el viaje varios oficiales ¿d Ejér
cito italiano, que serán huéspedes 
del Ejército dd Aire español * Ei 
viaje es uno de los que figuran en 
el programa del intercambio de pa
trullas entre las fuerzas aéreas de 
España e Italia, para estrechar la 
amistad y fraternidad entre los ejér
citos ded Aire de los dos países El 
día 27, por la tarde, los avionets ita
lianos se trasladarán a Sevilla, don
de permanecerán eí 28 y el 29; eá 
30, por la mañana, saldrán para Pal
ma de Mallorcaj donde, después del 
«Imuerzo, emprenderán el vieje de 
regreso a su país. 

Esta^será.la segunda vez que una, 
forma *ón de ieactofes italiarosj vi
sita España. Una formación ÍPM- • 
pañola, visitó d pasado año l}IU, ba
se aérea del norte de Halia. —-Cifra. 

tinas décadas, una guerra ya no 
st efectuará sobre los mares o en 
el aire, sino en el universo", 

* * * 
¡Dentro de unas décadas/ ro

daría no Tiernos llegado a esía épo 
ca. Pero la Lutfwaffe alemana no 
puede esperar inactiva hasta que 
estos cohetes estén a su disposi
ción. Tiene que tratar de cumplir 
su tarea en la defensa a través 
de los medios más modernos ac
tuales. También en este sector se 
puede hablar de un importante 
desarrollo francés. Los expertos 
de nuestro vecino país acaban de 
consiruir el avión "ATAR". Den
tro de poco tiempo —se habla só
lo de algunos años- este avión po
drá ser construido en ser.¿. Es 
un avión de velocidad supersóni 
ca y capaz de operar en las al
turas de la estratosfera. Pero su 

- mayor ventaja reside en que pue
de aterrizar y despegar m sentido 
vertical. No necesita una pfsía 
d'. despegue y aterrizaje de ua-
rios kilómetros de longitud, que 
exigen enormes,gastos y que pue
den ser muy fácilmente destrui
das por el enemigo. A este tipo 
l i basta el campo libre del cual 
puede intervenir dentro de pocos 
minutos en el combate. Su con
firmación -o la rápida introduc
ción de-un tipo con dalidades se
mejantes aliviaría a la Lutwaffe 
alemana de grandes preocupacío 
nes. En la República Federal ya 
no existen llanuras tan grandes 
para consímir aeródromos. Ade
más, esíos aeródromos estarían en 
gran peligro en vista de la situa
ción geográfica de la Alemania Oc 
ddental. Todos estos proyectos 
exigen grandes' gastos. Precisa-» 
mente ahora, al establecer las 
fuerzas armadas, hay que evitar 
cualquier inversión errónea. Cuai 
quier error puede costar millones 
de marcos. 

de los 
l i D i i n l i a m 

de Marrueco 
RABAT, 21. — Los funcionarios 

franceses que prestan servicio eiv el 
estado jerifiano han tomado a de
cisión de i r a la huelga el pioximo 
miércoles, con el fin según un co-
municadp sindical, de llamar la aten" 
ción de los poderes públicos fran
cés y marroquí acerca de la urjjen-
cia de arreglar en forma sMivíacto-
ría la situación de dichos furciona-
rios. Añade el comunicado que "el 
profundo malestar es debido pdnei-
palmente al clima de incerudiuribre 
en que viven los fundaiarios fran
ceses que ignoran' todavía Jan posi
bilidades de su desimegracióa « 
Francia". —. Efe. 

Mosaico 
CIUDAD EN RUINAS 

La histórica ciudad polaca de 
Swidnica, en el Sudoeste del 
país es ya una ciudad fantamá.; 
Poco después de la guerra esta, 
ba fio rédente. Poca a poco fta 
sido abandonada. Importantes 
industrias fueron trasplantadas 
en otra parte, otras fábricas fue
ron cerradas, lo mismo sucedió 

con el teatro y con el museo et
nográfico. Algunas casas fueron 
derribadas. Los periódicos de
jaron de publicarse. Hoy todo es-
tá en ruinas. Nadie da la razón 
dé este abandono, 

VOZ FAMOSA 

Es curioso Que el cantante que 
mas discos vende en Francia sea 

rün español: Luis Mariano. Luis 
Mariano tiene un palmarés en
vidiable: 50.000 discos vendidos 
y setenta y dos títulos en venta 
Es él favorito de las sentimen

tales en cuatro idiomas: español 
alemán francés e inglés. Tiene 
sus "fáhs" repartidas en clubs, y 
ha popularizado sus canciones 
pór iodos los ámbitos. 

SOCIEDAD "LIMITADA" 

Madrid — En la plaza Ce La-
vapiés, dos limpiabotas han for
mado sociedad limitada. Cada 
uno limpia un zapato del clien
te, que en un periquete queda 
servido. Los ingresos van a la 
caja común, una lata de sardi
nas, y se lo reparten oí 50 por 
100 ya que cada uno lleva la 
mitad de las acciones del nego
cio. 

Franceses M o s 
es un accidente en 

Maüorca 
PALMA DE MALLORCA, 21— 

Ün autocar con 20 turistas, 19 lo 
ellos franceses, se estrelló contra el 
petril de un puente en el coU deao-
nado de "La Corbata"; y se precipi
tó por un terraplén de siete metroí 
de, altura. Resultaron 14 pe.soi-«s he 
ndas, tres de ellas de aigu-ia grave
dad, todos ellos franceses.:—Cifra. 

%\ m mmw 
CREMA DE BELLEZA PARA 

LOS LADRONES 

. _ LONDRES. — Una nueva cre
ma de belleza, que tiene la virtud 
de hacer invisibles las huellas de un 
ladrón que haya tenido la precau
ción de aplicársela en las manos, 
se ha hecho muy popular desde ha
ce unos meses en Nysaland, Africa. 
De tal modo popular que en Co
rreos se confiscan todos los paque
tes de esta crema peligrosa, que -on 
enviados desde la India o el Afri
ca Occidental. 

* * * 
Original y curiosa 

esa crema que embellece 
un "trabajo", que ahora ofrefl 
la delación peligrosa. 
Tiene su gracia la cosa, 
coa esa Iiueiia humorística 
que hace la "labor" artística, 
ea complicidad supuesta 
de una faena propuesta , 
de producción..., crematística. 

DON RIPIO 

CRUCTGRAMA 
"FT 

HORIZONTALES: 1— Natural 
de una región española. 2— Nom
bre de mujer. Río de Armenia, el 
principal afluente dei Kura. 3— 
Daño ligero que tienen algunas 
cosas. Ciudad íranoesa. 4—- Oa* 
rantizó. 5-— Conjunción. Forana 
del pronombre (al revés) Río eu
ropea, 6— Guacamayo mejicano 
Conjunción látijxa. Deidad egip
cia. 7— (al revés)- Polvillo fecun
dante. 8— Ayuntamiento de la 
provincia de L a Coruña, Caca
huete. 9— Oficiales turcoa Díoese 
del hilo cuyas hebras están poco 
torcidas. 10, Acobarda. 

VERTICALES: 1— Paseo lar
go; 2— Medida de longitud. Cifra-
rom ana. Símbolo químico. 3—Ala 
cena pequeña. Río de Rusia. 4— 
Terminación numeral. Demostra-
tivó. (pl) 5— Nota musical, (al-
revés) Lastimada. Nota musical, 

6— Gran lago jalado del Turques-
tán. Río de.Rusia. 7— Río español 
D ícese de una lenguafehermana de 
la sánscrita,^ 8-- Estoy enterado 
Desinencia verbal, (al revés) Hilo 
cuyaa hebras están poco torcidas 

9—Tela de lana de un tejido se
mejante a la bayeta, 

SOLUCION AL ANTERIOR 

• HORIZONTALES: 1— Rssu-
men, 2— Ere. Amur. 3— Casa. Ete 
4— Omiso. 5— Ga. Ar.' Sor. 6-! 
Isa, Ur. Ce. 7— panal 8— OreL 
Seta, 9— Unos. Sor. 10 Acosará. 

VERTICALES: l — Recogido. 2 
Era. As. Ru. 3—Eeso. Apena. 4— 
Ama. atoC. 5—Ma. Irún. So. 6-> 
Emes. Ras. 7—-Nulos. Lesa. 6—Re. 
Ó c Tor. 9—Serenará. 

¡QUE IMPORTABA YAI 

Un individuo le dice a un ami
go suyo, con "cierta amargura: 

—Cuando yo me haya muerto, 
se enterarán algunos de la dase 
de hombre que soy, 

—Eso poco puede importarte. 
Entonces ya no podrán hacerte 
nmgún daño, 

DIAGNOSTICO 

En una reunión una señora íe 
dice a cierto silencioso caballe
ro: 

—Habla usted muy poco. ' 
—Apenas puedo decir dos pala

bras. 
—¡Qué penar ¿Y cuál es la cau 

sa? ¿Parábsis? 
—No. Matrimonio, 

RELOJ. . . , D E TABIQUE 
Un señor, al visitar a un amigo 

suyo, se sorprendió de ver que te
nía un cornetín encima de ia m®* 
silla de noche. . 

—¿Para qué quieres esto aquif 
—Para saber la hora por la no

che sin encender la luz, 
—¿Cómo es posible? 
—Como lo oyes. Y no falla nun 

ca. Me despierto, empiezo a toca* 
y, se oyen golpes en el tabique y 
ia voz. indignada del vecino qu» 
dice por ejemplo: "jCállese» LM. 
tresy cuarto de la mañana no ea 
hora de tocar el cornetín!" 

C E L O S 
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